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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA 

I NUMERO DE INSCRIÇÁO COMPROVANTE DE INSCRiÇÃO E DE SITUAÇÃO DATA DE ABERTURA 
32,754.174/0001-36 13/02/2019 
MATRIZ CADASTRAL 

I NOME EMPRESARIAL 
RENEA INFRAESTRUTURA S.A I 

I TITULO 00 ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA) 
tU .. IO .. I I PORTE DEMAIS I 
~?DIGO E DESCRIÇAO DA ATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL 
43.99~1 ~04 - Serviços de operação e fornecimento de equipamentos para transporte e elevação de cargas e pessoas para 
uso em obras 

COD1GO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONOMICAS SECUNDARIAS 
43.99-1-99 - Serviços especializados para construção não especificados anteriormente 
77.32-2-01 - Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes 
81.29-0-00 - Atividades de limpeza não especificadas anteriormente 

I ~?~IGO E DESCRIÇ~O DA NATUREZAJU~IDICA 
205-4 - Sociedade Anônima Fechada I 

[ LOGRADOURO 
. AV BRIG FARIA LIMA 

II NUMERO 
2012 I I COMPLEMENTO 

. ANDAR 5 CONJ 51/52 I 
I CEP 
.01.451-000 

I I BAIRRO/OISTRITO 
. JARDIM PAULISTANO 

I I MUNlciPIO 
SAO PAULO I ~ SP 

I ENDEREÇO ELET~O~ICO 
CONTROLADORIA@CSCLHB.COM.BR 

I I TELEFONE 
, (11) 3018-5800 I 

uu* 
I ENTE FEDERATIVO RESPONSAVEL (EFR) I 
I SITUAÇÃO CADASTRAL 

ATIVA I 
I DATA DA SITUAÇAO CADASTRAL 

13/0212019 I 
I MOTIVO DE SITUAÇXO CADASTRAL 

I 
I SITUAÇÃO ESPECIAL 
* .. ~uu I 

I DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL ........ J 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB nO 2.11 9, de 06 de dezembro de 2022. 

Emitido no dia 18/01/2024 às 10:29:26 (data e hora de Brasília). Página: 1/1 
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18/O112 ~ , 10:29 

Consulta Quadro de Sócios e Administradores - QSA 

CNPJ: 

32.754.174/0001-36 
NOME EMPRESARIAL: 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
CAPITAL SOCIAL: 

about:blank 

R$170.308.414,00 (Cento e setenta milhões, trezentos e oito mil e quatrocentos e quatorze reai s) 

o Quadro de Sócios e Administradores(QSA) constante da base de dados do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) é o seguinte: 

Nome/Nome Empresarial: 
FERNANDO AUGUSTO DE LIMA SILVA 

Qualificação: 
lO-Diretor 

Para informações relativas à participação no QSA, acessar o e-CAC com certificado digital ou comparecer a uma unidade da RFB. 

Emitido no dia 1810112024 às 10:30 (da ta e hora de BI8sDla). 

aboUl:blank '" 



E 

~ RENEA ,r 01'5() 

04.03.02- Prova de inscrição no Cadastro de contribuintes Estadual 
ou Municipal, se houver, relativo ao domicílio ou sede do licitante, 

pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto 
contratual, conforme disposto no inciso 11 do art. 29 da lei 8.666/93; 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/ 0001-36 



29/01 /2024, 11:11 Consulta Completa - ImpressaO 

Governo do Estado de 510 Paulo 

Secretaria da Fazenda 

Consulta Cadastral Cadastro de Contribuintes de ICMS - Cadesp 

Inicio Consultas Atos de Oficio 

IE : 123.612.S55.l I6 

CNPJ: 32 .154. 11410001-36 

Configuraç:lo 

Imprimir I 

Sincronismo Isenções Ener~ l it Procurações Eh!: lrón lcas Encerr/lmenlo 

Si lua çllo: Ativo 

Nomo Empreurial: RENEA INFRAESTRUTURA S.A 

Data da l nscrlçllo no Estado: 13/0212019 

Regime Estlld'l ll l: RPA 

CPF/C NPJ 

Nome Empru ar ial: RENEA INFRAESlA.UTUR A S.A 

Natureu Jurldl c:a : Sociedade Anônima Fechada 

Data in Icio da At ividade: 13/0212019 

CNPJ da Ma triz : 32.154.114/0001-36 

Por te: Oemal~ 

Capltll l Socia l: R$ 110.308.414,00 

Empresa - Geral 

Relllme Es tedu al: NORMAL· REGI~' E PERiÓDICO OE APURAÇÃO 

Rellime Es ped a l de IE Única : NlIo 

Nome 

Participantes 
Qualificaçl o 

Regime RFB: RPA 

Data iníCiO d o relllme: 13/02120 19 

Rell lme Esped al de IE 
Ún ica por Munldplo: "" 

Partidpaça o no Cap , Social Da ta de Entra d a 

283.840.148-10 FERNANDO AUGUSTO DE UMA SILVA Diretor 0,00 6", 13/02/2019 

Ende reço d o Participante 

LOllra douro: ~~I~:R8R1GAOE1RO FARIA UMA - DE 1884 A 3250 -

N6
: 2012 

CEP: 01.451-000 

Munldplo : SAO PAULO 

Compleme nto: ANDAR 5 CO Nl SI/52 

Bairro: JARDIM PAUUSTANO 

UF: SP 

Te le fone: ( tt )3018-5800 

e-mail : 

Contato do Participa nte 

Fax: 

Estabelecimento - Geral 

Nome Fa ntasia: 

CNPJ: 32_154.1701/0001-36 

IE: 123.612.555.116 

NI RE: 35 .3.0053146-9 

Sltuaçl o Cadas tr" l: Ativo 

Ocorrê ncia Fis~l : Ativa 

Tipo de Unidade: Uniditde produtiva 

Subs tituto Tribut;\rio : Nlo 

CPR: 1200 

CPR-5T: 

Tributário 

CNAE Pr ind pa l: 

CNAE S ecundários: 

43.99- 1/04 - Serviços de operil(lIo e fornecimento de equlp;Jmelltos p/lr/! 
Iransporte e eleva(ao de carllilS e pe5&OilS par/l uso em obras 

43.99-1/99 - Serviços espe:cllllll/ldos para const ruçlo nlo espe.:Jncados 
/Interiormente 

11.32-2101 - Aluguel de máquinas e equipamentos para constfU(lIo sem 
operador, e ~ceto andaimes 

81.29-0/00 - Atividades de Il mpela n30 especlncadas anteriormente 

DRT: ORTC-1lI - SÃO PAULO 

Oa t" da tns criç.lo no Es tado: 13/02/2019 

Data tnlcio d " l Ei 13/02/2019 

Data In icio da Sltuaçao: 13/02/2019 

Fo rmas de Atuaçao: Atlvldadf! Desenvolvida Fora do Estabelecimento 

Em local Fixo FOr/! de Loja 

h tabeleclmento fl~o 
MáqUi nas Automáticas 

Des de: 13/02/2019 

Data tn lcio da CPR: 13/02120 19 

Data In icio d o CNAE Pr in ,: 13/0212019 

Da ta Inicio do CNAE Sec.: 13/02/2019 

Data Inicio do CNAE Sec.: 13/02/20 19 

Da ta I nicio do CNAE Se c.: 13/02/2019 

Posto Fiscal: PFC- IO - SUTANTÃ 

r-------------------------------------------------~c~o~n~t~a~b~iJ~is~t~a--------------------------------------------------,1 ~ 
hllps:/fv.N.t.N.cadesp. fazenda.sp.gov.br/(S(0005rreorik2areudcyuh3xq»/Pages/Cadastro/Consultas/ConsultaCompleta/ConsultaCompletalmpressa.. 1/2 
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eRC: ISP120651/ 0-9 CPF/CNPJ: 271.241.928-20 

Nome: GUSTAVO BORTOLAN MARTINS 

Data Inicio do ConlablUsta no 
13/02/ 2019 Estabelecimento: 

Slluaç~o Cadast ra l: ,nvo 

Endereço e Contato Preferenciais do Contabilista 

Tipo: Residencial 

Log radouro: RUA SANTA ROSA 

N° : 1045 Complemento: 

CEPo 16.400-213 Ba irro: GARCIA 

Munlclpio: U"' UF: SP 

Telefone: ( 14)3511 - 11 50 Fax: 

e-maU: gustavo.bortolan@csdhb.com.br 

Endereço e Contato Não-Preferencia is do Contabilista 

Tipo: Comerciai 

logra douro: AVENIDA JOSE FOGOUN 

NO: SI' Comple mento: 

CEP: 16.40~-OIO Bairro: PARQUE INDUST RIAL 

M'lnidpio: U"' UF: " 
Telefone: (14)3511-1150 Fax: 

e-mai l : !,lust<lvo.bortolanOcsclhb.com,br 

Endereço do Estabelecimento 

Logradouroi AVENIDA BRIG fAR[A L1~[A 

NOi 20 [ 2 Compl emento: ANDAR 5 CONI S1/52 

CE P: 01.451-000 Bairro: JARDIM PAULISTANO 

Mun[clplo: SAO PAULO UF: SP 

Rerer~ncia: PROXIMO AO CENTRO. 

Data d e InicIo do Endereço: 13/02/2019 

Telefone 1: (11)3018-5800 

Fax: 

Endereço de Correspondência 

logradouro: AVENIDA BRIG FARIA LIMA 

N°; 2012 

CEP; 01.451-000 

Munlclp[o; SAO PAULO 

Referênc1a: PROXIMO AO CENTRO. 

Contato do Estabelecimento 

Telefone 2: 

e-mail : CONTROI.AOORlAOCSCl H6.COM.6R 

Complemento: ANDAR 5 CONJ 51/ 52 

8alrro: JARD[M PAULISTANO 

UF: SI> 

Secretaria da Fazenda do Estado de 550 Paulo 

, r 0152 ; 

https://wINw.cadesp.fazenda.sp.gov.br/(S(0005rreorik2areudcyuh3xq))/Pages/Cadastro/Consultas/ConsultaCompleta/ConsulIaCompleta lmpressa.. 2/2 



18/01 /24, 10:36 Consulta Pública ao Cadesp 

,( 0153 
Governo do Es tado de 5 o Paulo 

Secretaria da Fazenda 

Consulta Pública ao Cadastro 
ICMS 

Cadastro de Contribuintes de 
ICMS - Cadesp 

Código de controle da consu lta: 32486936-bgeB-45cb-840f-Sd7geaf42a23 

Estabelecimento 

IE: 123.612.555.116 

CNPJ: 32 .754 .174/000 1-36 

Nome Empresa ri al: RENEA INFRAESTRUTURA S.A 

Nome Fantasia: 

Na tureza Juríd ica: Sociedade Anônima Fechada 

Endereço 

Logra dour o: AVENIDA BRI G FARIA LIMA 

N° : 2012 Complemento: ANDAR 5 CQNJ 5 1/52 

CEP: 01.451-000 Bai rro: JARDIM PAULISTANO 

Munldplo: SAO PAULO UF: $P 

Informações Complementares 

Situação Cadastral : Ativo Data da Situaçã o Cadastra l: 13/02/2019 

Ocorrência Fiscal: Ativa Posto Fiscal: PFC-1Q - BUTANTÃ 

Regime de Apura çã o : NORMAL - REGIME PERIÓDICO DE 
APURAÇÃO 

Serviços de operação e fornecimento de equipam en tos para transporte e elevação de 
cargas e pessoas para uso em obra s 

Ativid ad es Econô micas: Serviços especializados para construção não especificados anteriormente 
Aluguel de máqUinas e equipamentos para construção sem operador, exceto andaimes 
Atividades de limpeza não espeCificadas anteriormente 

Informações NF-e 

Data d e Credenciam e n t o como e missor d e NF- 14/02/2019 ., 
Indicador d e Obrigato riedad e de NF-e : Obrigatoriedade Total 

Data de Início d a Obrigator iedade de NF-e : 0 1/ 07/2010 

Observação: Os dados acima estão baseados em informações fornecidas pelos próprios contribuintes 
cadastrados. Não valem como certidão de sua efetiva existência de fato e de direito, não são 
oponíveis à Fazenda e nem excluem a responsabilidade tributária derivada de operações com fu,. 
eles ajustadas. \f 

Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo 

htlps:IIWVNoI.cadesp.fazenda.sp.gov.br/(S(iwf2zydoncxxhkaeiOegf3qv))/Pages/Cadastro/Consultas/ConsultaPublica/ConsultaPublica.aspx 1/1 



~' RENEA 

04.03.03- Prova de regularidade para com a Fazenda Federal 
(Dívida Ativa da União e Receita Federal) Estadual e Municipal do 

domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente, na forma da lei; 

04.03.03.01- As empresas sediadas fora do Território Goiano deverão apresentar, juntamente com 

a certidão de regularidade do seu Estado de origem, a certidão de regularidade para com a Fazenda 

Pública do Estado de Goiós; 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

Ir 0155 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DíVIDA 
ATIVA DA UNIÃO 

Nome: RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
CNPJ: 32.754.174/0001-36 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União (DAU) junto à 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alineas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei na 8.212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN na 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 09:45:40 do dia 06/12/2023 <hora e data de Brasilia>. 
Válida até 03106/2024. 
Código de controle da certidão: 5B2F.9ECC.41AD.C655 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 



• 
ESTADO DE GOlAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA ECONOMIA 
SUPERINTENDENCIA EXECUTIVA DA RECEITA 
SUPERINTENDENCIA DE RECUPERACAO DE CREDITOS 

CERTIDAO DE DEBITO INSCRITO EM DIVIDA ATIVA - NEGATIVA 

NR. CERTIDÃO: N" 42208831 

IDENTIFICAÇÃO: 

NOME: 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 

DESPACHO (Certidao valida para a matriz e suas filiais): 

NAO CONSTA DEBITO 

.•.•.•. •.•.•.•.•.•.•.•.•.•. •.•.•.•.•.•.•.•.•.•. * 

.•.•. * .•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•. * 

.e .•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•. * .•.•. * .•. •. * 

.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•. •.•. •. * 
, •.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•. •.•. •.•.•. * 
.......•........................................ 

FUNDAMENTO LEGAL: 

CNPJ 

32.754. 174/0001-36 

Esta certidao e expedida nos termos do Paragrafo 2 do artigo I, combinado com a alinea 'b' do inciso li do artigo 2, ambos da 

IN nr. 40511 999-GSF, de 16 de de dezembro de 1999, alterada pela IN nr. 828/2006-GSF, de 13 de novembro de 2006 e 

constitui documento habil para comprovar a regularidade fiscal perante a Fazenda Publica Estadual, nos termos do inciso III 

do artigo 29 da Lei nr.8.666 de 21 de junho de 1993. 

SEGURANÇA: 

Cert idao VALIDA POR 60 DIAS. 

A autenticidade pode ser verificada pela INTERNET, no endereco: 

http://www.sefaz.go.gov.br. 

Fica ressalvado o direito de a Fazenda Publica Estadual inscrever na divida 

ativa e COBRAR EVENTUAIS DEBITOS QUE VIEREM A SER APURADOS. 

V AL IDADOR: 5.555.463.226.549 

SGTI-SEFAZ: LOCAL E DATA: GOIANIA, 23 JANEIRO DE 2024 

EMITIDA VIA INTERNET 

HORA: 9:4:41:7 



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Procuradoria da Dívida Ativa 

Certidão Negativa de Débitos Tributários 

da 
Dívida Ativa do Estado de São Paulo 

CNPJ Base: 32.754. 174 

( í\1'5 ~ .f .J . 

Ressalvado o direito de a Fazenda do Estado de São Paulo cobrar ou inscrever quaisquer dívídas de 
responsabílidade da pessoa jurídica/física acima identificada que vierem a ser apuradas, é certificado que: 

não constam débitos inscritos em Dívida Ativa de responsabilidade do Interessado(a). 

Tratando-se de CRDA emitida para pessoa juríd ica, a pesquisa na base de dados é fe ita por meio do CNPJ Base, 
de modo que a certidão negativa abrange todos os estabelecimentos do contribuinte, cuja raiz do CNPJ seja 
aquela acima informada. 

Certidão nO 

Data e hora da emissão 

Validade 

53143356 

18/01/202410:56:02 

30 (TRINTA) dias, contados da emissão. 

Folha 1 de 1 

(hora de Brasília) 

Certidão emitida nos termos da Resolução Conjunta SF-PGE nO 2, de 9 de maio de 2013. 

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 
A aceitação desta certidão está condicionada à veri ficação de sua autenticidade no sítio 
ht!p://www.dividaativa.pge.sp.gov.br 



Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado 
de São Paulo 

Débitos Tributários Não Inscritos na Divida Ativa do Estado de São Paulo 

CNPJ: 32.754.174/0001 -36 

Ressalvado o direito da Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado de São 
Paulo de apurar débitos de responsabilidade da pessoa jurídica acima 
identificada, é certificado que não constam débitos declarados ou apurados 
pendentes de inscrição na Dívida Ativa de responsabilidade do estabelecimento 
matriz/filial acima identificado. 

Certidão n' 24010725904-28 

Data e hora da emissão 18/01/2024 10:57:22 

Validade 6 (seis) meses, contados da data de sua expedição. 

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade no sítio 
www.pfe.fazenda.sp.gov.br 

Folha 1 de 1 



1 de 2 

Contribuinte 

Pessoa Jurídica 

Tipo de unidade 

Endereço 

Bairro 

CEP 

Telefone 

Início de Funcionamento 

Data de Inscrição 

ceM Centra lizado r 

Tipo de Endereço 

Nro. do Contribuinte de IPTU 

Última Atualização Cadastral 

Credenciamento DEC 

Código Descrição 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Secretaria Municipal da Fazenda 

Departamento de Cadastros 

FDC . Ficha de dados cadastrais 

Cadastro de Contribuintes Mobiliários-CeM 

CNPJ: 32.754.174/0001-36 

C.C .M: 6.189.308-0 

: RENEA INFRAESTRUTURA S.A 

: Comum 

: Produtiva 

: AV BRIG FARIA LIMA 2012 ANDAR 5 

: JARDIM PAULISTANO 

: 01451-000 

: Não Consta 

: 13/02/2019 

: 03/05/2019 

: Não consta 

: Comercial 

: 083.056.0087-4 

: 14/09/2020 

: 03/05/2019 

CNAE 

Tipo 

4399-1/04 Serviços de operação e fornecimento de equipamentos Principal 
para transporte e elevação de cargas e pessoas para uso 
em obras 

4399-1199 Serviços especializados para construção não especificados Secundário 
anteriormente 

7732-2/01 Aluguel de máquinas e equipamentos para construção sem Secundário 
operador, exceto andaimes 

8129-0/00 Atividades de limpeza não especificadas anteriormente Secundário 

CONJ 51/52 

Data In icio 

13/02/2019 

13/02/2019 

13/02/2019 

13/02/2019 



2 de 2 

Código Data de Início 

1023 13/02/2019 

1384 13/02/2019 

1406 13/02/2019 

6491 13/02/2019 

7579 13/02/2019 

30406 13/02/2019 

Prefeitura do Município de São Paulo 

Secretaria Municipal da Fazenda 

Departamento de Cadastros 

FOC - Ficha de dados cadastrais 

Cadastro de Contribuintes Mobiliários-CeM 

CNPJ: 32.754.174/0001-36 

C.C.M: 6.1 89.308-0 

Código{s ) de tributo(s) 

Tributo Alíquota do Imposto 

ISS 5 

ISS 5 

ISS 2 

ISS 2 

ISS 5 

TFE -

Qtd,Anúncios 

Expedida em 18/01/2024 via Internet com base na Portaria SF n° 018/2004, de 25 de março de 2004. 

A Ficha de Dados Cadastrais (FOC) tem os mesmos efeitos da Declaração Cadastral, informando a condição 
cadastral mobiliaria do con tribuinte perante a municipalidade (ativo ou cance lado), além de outros dados 
cadastrados no órgão fiscal emissor do presente documento, sendo válida por 3 meses a contar da data de 
emissão. 

Código para verificação de autenticidade: z3NLw85G 
D ata de val idade: 18/04/2024 



PREFEITURA DE 
SÃO PAULO 

FAZENDA 
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA 

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Mobiliários 

Certidão Número: 0070857 - 2024 

CPF/CNPJ Raiz: 32.754.174/ 

Contribuinte : RENEA INFRAESTRUTURA S.A 

Liberação: 18/01 /2024 

Validade: 16/07/2024 

Tributos Abrangidos: Imposto Sobre Serviços· ISS 

Unidades Tributárias: 

Taxa de Fiscalização de Localização Instalação e Funcion 

Taxa de Fiscalização de Anúncio· TFA 

Taxa de Fiscalização de Estabelecimento· TFE 

Imposto Sobre Transmissão de Bens Imóveis - ITB I 

,r0161 

Ressalvado o direito de a Fazenda Mu Icipal Cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade do sujeito passivo 
que vierem a ser apuradas ou que e verifiÇ1uem a qualquer tempo, inclusive em relação ao período contido neste 
documento, relativas a tributos admiRfst~ados pela Secretaria Municipal da Fazenda e a inscrições em Dívida Ativa 
Municipal , junto à Procuradoria eral à unicípio é certificado que a Situação Fiscal do Contribuinte supra, referente 
aos créditos tributários inserit e ão i critos na Dívida Ativa abrangidos por esta certidão, até a presente data é: 
REGULAR. 

A aceitação desta ce · 'aão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
http://www.prefeitura sp.gõY.br/cidade/secretarias/fazenda/. 
Qualquer rasura invalidará te documento. 

Certidão expedida com base na Portaria Conjunta SF/PGM n° 4, de 12 de abril de 2017, Instrução Normativa SF/SUREM nO 3, de 6 de abril de 2015, 
Decreto 50.691, de 29 de junho de 2009, Decreto 51.71 4, de 13 de agosto de 2010; Portaria SF nO 268, de 11 de outubro de 2019 e Portaria SF nO 182, 
de 04 de agosto de 2021. 

Cerudão emitida às 11 :01 :46 horas do dia 18/01 /2024 (hora e data de Brasllia). 

Código de Autenticidade : 6E496FE4 



~ __________________ ~~ __________________ ~~2 

PREFEITURA DE 
SÃO PAULO 

Secretaria Municipal da Fazenda 

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Imobiliários 

Certidão Número: 

Número do Contribuinte: 

Nome do Contribuinte: 

Local do Imóvel: 

Cep: 

Liberação: 

Validade: 

0000070873-2024 

083.056.0087-4 

INFORMAÇÃO PROTEGIDA POR SIGILO FISCAL 

AV BRIG FARIA LIMA 
01451-000 

01451-000 

18/0 1/2024 

16/07/2024 

,2012, CONJ 51 

~'J 
k,(j 

- CEP: 

Ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e insere er. ~ualsque r dividas de responsabilidade do sujeito 
passivo que vierem a ser apuradas ou que se verifiquem a qualCl..~~r tempo, inclusive em relação ao periodo 
contido neste documento, relativas a tributos administrados pela Secretaria Municipal da Fazenda e a inscrições 
em Dívida Ativa Municipal, junto à Procuradoria-Ger'j.l o u~! cíp io é certi(icado que a Si tuação Fiscal do 
Contribuinte supra, referente ao Imposto Predia e Te ritoria )U rbano, Taxa de Limpeza Pública , Taxa de 
Conservação de Vias e Logradouros Públicos xa d Co bate e Sin istros e Contribuição de Melhoria incidentes 
sobre o imóvel acima identifi cado inscritos e não Inscritos na Dívida Ativa até a presente data é: REGULAR. . 

A aceitação desta certidão está condicioí'iâcJa à ~erificação de sua autenticidade na Internet, no endereço 
htlp://www.prefeitura.sp.gov.br/cidad!ll:.ecreta ias7fazenda/. 
Qualquer rasura inva lidará este doeu to. 

Certidão expedida com base na Porta ria Conjunta SF/PGM nO 4, de 12 de abril de 2017, Decreto 50.691, de 29 de junho de 2009, Decreto 
51.714, de 13 de agosto de 2010 e Porta ri a SF nO 4 , de 05 de janeiro de 2012; Portaria SF nO 268, de 11 de outubro de 2019 e Portaria SF nO 
182, de 04 de agosto de 2021. 

Certidão emitida às 11 :03:33 horas do dia 18/01/2024 (hora e data de Brasllia) 

Código de autenticidade: 9A39BDFl 

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada na página da Secretaria Municipal da Fazenda http://www.prefeltura.sp.gov.brlsf 



PREFEITURA DE 
SAOPAULO 

Secretaria Municipal da Fazenda 

Certidão Conjunta de Débitos de Tributos Imobiliários 

Certidão Número: 

Número do Contribuinte: 

Nome do Contribuinte: 

Local do Imóvel : 

Cep: 

Liberação: 

Validade: 

0000070902-2024 

083.056.0088-2 

INFORMAÇAO PROTEGIDA POR SIGILO FISCAL 

AV BRIG FARIA LIMA 
01451-000 

01451-000 

18/01 /2024 

16/07/2024 

, 2012, CONJ 52 - CEP: 

Ressalvado o direito de a Fazenda Municipal cobrar e insere er ualsquer dívidas de responsabilidade do sujei to 
passivo que vierem a ser apuradas ou que se verifiquem a qualq~er tempo, inclusive em relação ao período 
contido neste documento, relativas a tributos administrados pela Secretaria Municipal da Fazenda e a inscrições 
em Dívida Ativa Municipal, junto à Procuradoria-Ger o M ~icípio é certificado que a Situação Fiscal do 
Contribuinte supra , referente ao Imposto Predia e Te ritoriallUrbano, Taxa de Limpeza Pública, Taxa de 
Conservação de Vias e Logradouros Públicos'l! ax de Ççm'bate e Sinistros e Contribuição de Melhoria incidentes 
sobre o imóvel acima identificado inscri tos e nao Inse itos na Dívida Ativa até a presente data é: REGULAR. . 

Certidão expedida com base na Portaria Conjunta SF/PGM nO 4, de 12 de abril de 2017, Decreto 50.691, de 29 de junho de 2009, Decreto 
51.714, de 13 de agosto de 2010 e Portaria SF nO 4 , de 05 de janeiro de 2012; Portaria SF nO 268. de 11 de outubro de 2019 e Portaria SF nO 
182, de 04 de agosto de 2021. 

Certidão emitida às 11 :05:36 horas do dia 18/01/2024 (hora e data de Brasilia) 

Código de autenticidade: E48121lE 

A autenticidade desta ce rtid ão deverá ser confirmada na pâglna da Secretari a Municipal da Fazenda http ://www.prefeitura.sp.gov.br/sf 



~' RENEA 

04.03.04- Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (INSS) 
e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando 

situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei; 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 



29/01124. 16:16 Consulta Regularidade do Empregador 

Voltar 

CAI A 
CAIXA ECONO M ICA FEDERAL 

Certificado de Regulal'idade 
do FGTS - CRF 

Inscrição: 
Razão 

Social: 

32 .754.174/000 1-36 

RENEA I NFRAESTRUTURA SA 

Imprimir 

Endereço: AV BRIGADEI RO FARIA LIMA 201 2 5 AND CJ 51 52/ JARDIM PAULISTANO 
/ SAO PAULO / SP / 01451-000 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribu ição que lhe confere o Art. 
7, da Lei 8 .036, de 11 de maio de 1990, cert if ica que, nesta data, a 
empresa acima identi ficada encontra-se em situação regular perante o 
Fundo de Ga rant ia do Tem po de Servico - FGTS. 

o presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débi tos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obr igações com o FGTS. 

Validade: 20/ 01/2024 a 18/02/2024 

Certificação Número: 20240 12002143094934990 

I nformação obt ida em 29/01/2024 16:16: 17 

A ut ili zação deste Certifi cado pa ra os fins previstos em Lei est a 
cond icionada a verificação de autenticidade no site da Ca ixa: 
www.caixa.gov.br 

hltps:llconsulta-crf.caixa. gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf 

,r 0165 

1/1 



~RENEA 

04.03.04.01- A prova de regularidade relativa à Seguridade Social 
(INSS) poderá ser demonstrada pela Certidão Negativa de Débitos 

Relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União. desde que no 
corpo da CND conste expressamente esta condição; 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 



MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

,r0167 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DivIDA 
ATIVA DA UNIÃO 

Nome: RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
CNPJ: 32.754.174/0001-36 

Ressalvado o direito de a Fazenda Naciona l cobrar e inscrever quaisquer dividas de 
responsabil idade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que 
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU) junto à 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alineas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei na 8.212, de 24 de julho de 1991 . 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http ://www.pgfn .gov.br>. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN na 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 09:45:40 do dia 06/12/2023 <hora e data de Brasilia>. 
Válida até 03/06/2024. 
Código de controle da certidão: 5B2F.9ECC.41AD.C655 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 



~' RENEA -' o 16i1 

04.03.05- Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a 
Justiça do Trabalho, mediante a apresentação da Certidão Negativa de 

Débitos Trabalhistas (CNDT)j 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 



PODER J UDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

/0169 
Pági na 1 de 1 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHI STAS 

Nome : RENEA INFRAESTRUTURA S .A (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 32.754.174/0001-36 
Certidão n O: 5623397/2024 
Expedição: 24/01/2024, às 11: 37 :39 
Val idade: 22/07/2024 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição . 

Certifica-se que RENEA INFRAESTRUTURA S . A (MATRIZ E FILIAIS) , 
inscri t o(a) no CNPJ sob o n° 32.754.174/0001-36 , NÃO CONSTA como 
inadimplente no Banco Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base nos arts. 642-A e 883-A da Consolidação 
das Leis do Trabalho, acrescentados pelas Leis ns . O 12 . 440/2011 e 
13.467/2017 , e no Ato 01/2022 da CGJT, de 21 de j aneiro de 2022. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos , agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www . tst.jus.br) 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inad implentes perante a J ustiça do Trabalho quan to às obrigações 
estabe l ecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a 
emol umentos ou a recolhimentos determinados em lei ; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho, Comissão de Concil i ação Prévia ou demais títulos que, por 
disposição legal , contiver força executiva. 

Dúvidas e sugestões : c nàt Jlts t . jus . br 



~RENEA ,(0170 

4.04 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 



~' RENEA ,(0171 

04.04.01- Certidão de registro ou inscrição junto ao CREA e/ou CAU, 
da firma participante e seus responsáveis técnicos; 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ :32.754.174/0001-36 



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA 

/0172 

Número da Certidão: C1 - 3202091/2023 Válida até: 31/03/2024 

CERTIFICAMOS, que a pessoa jurídi ca abaixo citadas se encontra registrada neste 
Conselho, para atividades técn icas limitadas a competência legal de seus responsáveis 
técnicos, nos termos da Lei nO 5.194 de 24 de dezembro de 1966. 

CERTIFICAMOS, ainda, face ao estabelecido no artigo 68 da referida Lei,que a 
pessoa jurídica mencionada,bem como seus responsáveis técnicos anotados não se 
encontram em débito com o CREA-SP. 

CERTIFICAMOS, mais, que a certidão não concede a empresa o direito de executar 
quaisquer serviços técnicos sem a participação real,efetiva e insofismável dos responsáveis 
técnicos abaixo citados,e que perderá a sua va lidade se ocorrer qualquer modificação nos 
dados cadastrais nela contidos,após a data de sua expedição. 

Razão Social: RENEA INFRAESTRUTURA S.A. 
CNPJ: 32.754.174/0001-36 
Endereço: Avenida BRIGADEIRO FARIA LIMA, 2012 5a ANDAR CONJUNTO 51/52 

JARDIM PAULISTANO 
01451000 - São Paulo - SP 

Número de registro no CREA - SP: 2196429 
Data do registro: 04/ 04/2019 
Processo (Sipro): F-001276/2019 
Processo (SEI): -*-*-*-*-* 

Observação: 
Restricao de Atividades ref. ao obj. socia l, conf. Instr. vigente. EXCLUSIVAMENTE PARA AS 
ATIVIDADES DE ENGENHARIA CIVIL 

Objetivo Social: 
1) Compra e venda de imóveis em geral, por conta própria ou de terceiros; 2) Exploração e 
execução de quaisquer obras ou serviços relacionados a construção civil e montagem 
industrial, construção pesada, inclusive, de obras públicas; 3)a exploração elétrica, 
terraplanagem, em todas as suas modalidades, escavação, pavimentação e transporte 
com equipamentos, maquinas, caminhões e operadores/motoristas; 4) promoção de 
loteamentos, incorporações imobiliárias, compra e venda de bens imóveis, administração 
de negócios, ou empreendimentos, aluguel de imóveis de sua propriedade ou de 
terceiros; 5) constituir e administrar condomínios, ed ificar e comercializar unidades 
construídas no todo ou em parte; 6) realizar avaliações, organizar, planejar, gerenciar e 
elaborar projetos técnicos, econômicos ou financeiros, estudos, direção, gerencia mento, 
coordenação, execução, vistoria, pericias, laudo técnico, parecer técnico, assessoria, 
consultoria, planejamento, supervisão, fiscalização de obras e serviços relacionados as 
atividades sociais.7) participar como sócia ou acionista de outras empresas, 

Página 01 ~ 



SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA 

Continuação da Certidão: CI - 3202091/2023 Página 02 

representações, consorcio com empresas congêneres, visando participação associativa em 
licitações e execução de serviços de engenharia em geral; 8) comercio de materiais de 
construção; 9) a execução de obras e serviços de engenharia em geral, por conta própria 
ou de terceiro, inclusive em portos, aeroportos e industrial; 10) extração e comercio de 
substancias minerais destinadas a construção civil e construção pesada; 11) exploração de 
usinas de produção de asfalto, exploração de usinas de produção de concreto e exploração 
de usinas de produção de solos; 12)execução de estradas vicinais, construção de 
barragens, adutoras, poços e eletrificação em áreas urbanas e rurais, serviços de 
mecanização agrícola, serviços de manutenção e conservação; 13) exploração e execução 
de serviços e obras públicas em geral, mediante concessão da administração pública direta 
e indireta, federal, estadual e municipal; 14) saneamento ambiental e ajardinamento, 
limpeza, asseio e conservação em geral; 15)execução e prestação de serviços de limpeza 
urbana e coleta de lixo domiciliar, hospitalar e estabelecimento de saúde, comercial e 
industrial; 16) varrição, capinação, lavagem e limpeza de vias e logradouro públicos e 
feiras livres; 17) limpeza de bocas de lobos e galerias e águas pluviais; 18) implantação, 
operação e execução de aterro sanitários e congêneres; 19) implantação, construção, 
montagem e operação de usinas de tratamento, reciclagem, incineração, compostagem e 
trituração de resíduos, em qualquer forma, bem como instalações e operação de usina 
para obtenção de fontes alternativas de energia, inclusive a construção civil e montagem 
industrial de empreendimento; 20) comercialização dos produtos e subprodutos obtidos a 
partir das usinas de destinação final de resíduos; 21) operação e manutenção de unidades 
operacionais de órgãos públicos ou concessionários de água, de esgoto, de limpeza pública, 
rodovias e congêneres e atividades complementares como: aterros sanitários, transportes 
de resíduos urbanos, locação de mãos-de-obra, de veículos e equipamentos e outros; 
22)exploração, com veículos próprios ou de terceiros, os serviços de transporte rodoviário 
de cargas em geral; e 23) exercer atividades de armazenagem e comercialização de 
serviços de logística, e atividades correlatas ou acessórios inerentes a essa atividade. 
-.24) participação em processos de licitações públicas, em qualquer modalidade e tipo, de 
competência da Administração Pública direta/ou indireta, em todas as suas esferas 
(federal, estadual e/ou municipal). e/ou dos Poderes Legislativo e/ou Judiciário;25) locação 
de equipamentos para construção; e 26) execução de obras de artes especiais (pontes, 
viadutos) em rodovias, ferrovias ou hidrovias. 

Responsabilidade Técnica Ativa: 

Nome: RUBIA BERTIN DINIZ JUNQUEIRA 
Título: ENGENHEIRA CIVIL 

Do artigo 70 da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA. 
Origem do Registro: CREA-SP 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP 

CERTIDÃO DE REGISTRO DE PESSOA JURÍDICA 

Continuação da Certidão : CI - 3202091{2023 página 03 

Número do Registro (CREASP): 5060679261 
Registro Nacional: 26029 23044 
Data de início da responsabilidade técnica: 04/ 04/2019 
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

A presente certidão tem validade até 31 de março de 2024, prazo limite para a empresa 
e/ou profissional(is) quitar(em) a anuidade do exercício de 2024. 

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome da empresa 
e/ou profissional(is), e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus 
dados acima descritos. 

A falsificação deste documento constit ui-se em crime previsto no Código Penal Brasi leiro, sujeitando 
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo éti co respectivo . 

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br 

Código de controle da certidão: 5b2e71b4-802b-453b-9f48-38341a6ef03e 

Situação cadastral extraída em: 18/12/2023 17:01:12 

Emitida via Serviços Online. 

Em caso de dúvidas, consulte 0800-017181 1, ou o site www.creasp.org.br. lin k Atendim ento/Fale 
Conosco ou ainda at ravés da unidade UOP CENTRO, sit uada à Rua : GENEBRA, 17, , BELA VISTA, 
SÃO PAULO-SP, CEP : 01 316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima. 

SÃO PAULO, 18 de Dezembro de 20 23 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP 

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAÇÃO 

Número da Certidão: Cf - 3202084/2023 Válida até: 31/ 03/ 2024 

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para OS devidos fins que, 
fazendo rever OS arquivos deste Conselho, fo i verificado constar que a profissional abaixo 
mencionado se encontra registrada neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de 
dezembro de 1996, conforme dados abaixo. Certif icamos, ainda, face ao estabelecido no 
artigo 68 da referida Lei, que a interessada não se encontra em débito com o CREA-SP. 

Nome: RUBIA BERTIN DINIZ JUNQUEIRA 

Número de registro no CREA-SP: 5060679261 
Registro Nacional do Profissional: 2602923044 

Expedido em: 09/0 1/1997 
(Data de regi stro no CREA-SP) 

CPF: 117.868.988-37 

Endereço: Avenida BRIGADEIRO FARIA LIMA, 2012 CJ 51 
JARDIM PAUL!STANO 
01451000 - SAO PAULO - SP 

Título e atribu ição: 

Título: ENGENHEIRA CIVIL 
Atribuição: Do artigo 70 da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA. 

ANUIDADE: 2007 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492206715568 - quitada em 
04/01/2007 

ANUIDADE: 2007 - PARCELA ÚNICA baixada em 05/01/2007 
ANUIDADE: 2008 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492208774413 - quitada em 

26/12/2007 
ANUIDADE: 2009 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492210864467 - qUitada em 

30/01/2009 
ANUIDADE: 2010 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492212865614 - quitada em 

01/02/2010 
ANUIDADE: 2011 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492214887062 - qUitada em 

31/01/2011 
ANUIDADE: 2012 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492217554994 - quitada em 

29/02/2012 
ANUIDADE: 2013 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492253405634 - qUitada em 

31/01/2013 
ANUIDADE : 2014 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492219653140 - quitada em 

31/01/2014 
ANUIDADE: 2015 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492203795250 - quitada em 

02/02/2015 

Página 01 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA- SP 

CERTIDÃO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAÇÃO 

Continuação da Certidão: CI - 3202084/2023 Página 02 

/017íJ 

ANUIDADE: 2016 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 492212762769 - quitada em 
01/02/2016 

ANUIDADE: 2017 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 28027180170561910 - quitada em 
31/01/2017 

ANUIDADE: 2018 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 28027180180026424 - quitada em 
30/01/2018 

ANUIDADE: 2019 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 28027180190038690 - quitada em 
31/01/2019 

ANUIDADE: 2020 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 62154-28027180200022964 - quitada 
em 20/01/2020 

ANUIDADE: 2021 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 1702378-28027180210026307 - quitada 
em 19/0 1/2021 

ANUIDADE: 2022 - PARCELA ÚNICA NR. REC. 3756640-28027180220174258 - quitada 
em 31/01/2022 

ANUIDADE: 2023 - PARCELA1 \3 NR. REC. 6138731 -28027180230304878 - quitada em 
16/01/2023 

ANUIDADE: 2023 - PARCELA2\3 NR. REC. 6802779-28027180230939188 - quitada em 
04/04/2023 

ANUIDADE: 2023 - PARCELA3\3 NR. REC. 6802779-28027180230939188 - quitada em 
04/04/2023 

A presente certidão tem validade até 31 de março de 2024, prazo limite para o 
profissional quitar a anuidade do exercício de 2024. 

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do{a) 
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados 
acima descritos. 

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasi leiro, sujeitando 
oCa) autorCa) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo. 

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br 

Código de controle da certidão: 03c5782a-9892-40fe-bc50-930540aegeff 

Situação cadastral extraída em: 18/12/2023 16:39:19 

Emitida via Serviços Online. 

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www.creasp.org.br. link Atendimento/Fale 
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GENEBRA, 17, , BELA VISTA, 
SÃO PAULO-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima. 

SÃO PAULO, 18 de Dezembro de 2023 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP 

CERTIDÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DE PESSOA JURÍDICA 

Número da Certidão: Cf - 3240074/2024 

CERTIFICAMOS, constar em nome da pessoa jurídica abaixo citada, anotações de 
responsabilidade técnica does) profissional(is) a seg uir discriminado(s). 

CERTIFICAMOS, mais, que a presente certidão perderá a sua va lidade caso ocorrer 
qualquer modificação nos dados cadastrais nela co ntidos, após a data de sua expedição. 

Razão Social: RENEA INFRAESTRUTURA S.A. 
Número de registro no CREA - SP: 2196429 
Data do registro: 04/ 04/2019 
Processo (Sipro): F-001 276/2019 
Processo (SEI): -*-*-*-*-* 

Responsabilidade Técnica Ativa: 

Nome: RUBIA BERTIN DINIZ JUNQUEIRA 
Título: EN GENHEIRA CIVIL 
Origem do Registro: CREA-SP 
Número do Registro (CREASP): 50606 7926 1 (Registro At ivo) 
Registro Nacional: 26029 23044 
Data de início da responsabilidade técnica: 04/04/2019 
Responsabilidade Técnica em vigor até a presente data. 

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome da empresa 
e/ou profissional(is), e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus 
dados acima descritos. 

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando 
oCa) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo. 

A autenticidade desta certidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br 

Código de controle da certidão: 09dc3f56-fge8-4a20-beb2-d4d174fce95e 

5ituação cadastral extraída em: 24/01/2024 10:44:17 

Emitida via Serviços Online. 

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o si te www .creasp.org.br. link Atendimento/Fale 
Conosco ou ainda através da unidade UOP CENTRO, situada à Rua: GEN EBRA, 17, , BELA VISTA, 
SÃO PAULO-SP, CEP: 01316-010, ou procure a unidade de atendimento mais próxima. 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CREA-SP 

,r017ó 

CERTIDÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DE PESSOA JURÍDICA 

Continuação da Certidão: CI - 3240074/2024 Página 02 

sÃo PAULO, 24 de Janeiro de 2024 
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~RENEA ,r. o 175 

04.04.02- Comprovação da capacitação técnico-profissional doIs) 
responsável(is) técnico(s)indicado(s) pela licitante, através de um ou 

mais atestados de capacidade técnica, expedidos por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, acompanhados das respectivas certidões de 

acervo técnico (CAI); para a comprovação de execução dos serviços 
descritos no ANEXO li 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av . Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Pau lo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 
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~' RENEA 

Comprovação da capacitação técnico-profissional do responsável técnico 

indicado pela licitante, através de um ou mais atestados de capacidade 

técnica, verificar 

ACERVO-Oi ao 05 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av . Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Pau lo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32 .754.174/0001-36 



~\ RENEA /0182 . J. 

CONTRATO DE PRESTACÃO DE SERVIÇOS 

Pelo presente Instrumento de prestação de serviços profissionais, de uma lado como Contratante a 
empresa RENEA INFRAESTRUTURA S.A. com sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 cj51/52, 
bairro Jardim Paulistano, São Paulo-SP, CEP:01451-000, Inscrita no CNPJ:32.754.174/0001-36, e de outro 
como Cohtratada a Sra, RUBIA BERTIN DINIZ JUNOUEIRA, brasileira, casada, engenheira civil, inscrita 
no CPF sob nO 117.868.988-37, registrada no CREA-SP sob o N° 5060679261, residente Rua Alameela 
Orlando n0 150 - Residencial Ventura, CEP:16404-500 LINS-SP, têm entre si, justo e pactuado, e que 
reciprocamente se obrigam o seguinte contrato: 

Cláusula primeira - OBJETO 
1.1 - O objeto deste contrato consiste na prestação de serviços, pela Contratada à Contratante, de serviços 
técnicos de engenharia, consultoria, assessoria, planejamento, acompanhamento e construção de obras. 

Cláusula segunda - PRAZO 
2.1 - O prazo do prese nte contrato é de 4 (quatro) anos, Iniciando- se em 04/12/2022, facultando-se às 
partes o direito .de rescind.l-lo, com aviso prévio de 30 (trinta) dias, sem Incorrer preju lzo ou indenização 
de nenhuma parte. 

Cláusula terceira - PREÇO 
3.1 - O valor do contrato dos serviços acima correspondente a 15 (qUinze) horas semanais, de segunda a 
quarta feira, das 7:00 horas às 12:00 horas, com remuneração de 10(dez) salários mínimos mensais. 

Cláusula quarta - FORO 
4.1 - Fica eleito o foro civil central da cidade de São Paulo, estado de São Paulo, como o único competente 
para dirimir quaisquer controvérsias originárias c;1esta relação com exclusão expressa de qualquer outro 
por mais privileg iado que seja ou venha a ser. 

E, por estarem assim contratados, firmam este Instrumento em 02 (duas) vias dê igual teor, na presença 
das testemunhas, autorizando-se os registros cabíveis a qualquer tempo, para que surta os seus fips-e 
efeitos jurídicos. ( I) àq 

RENEA INFRAES 

l ~í"'{O\'!..,~~ ;:) -1 
" ' 1~1' -\v\\' ....... __ . 

~,~~. U·ol.. , 
~\\ç'l;~ 

ROdrigo do Nascimento Trindade 
RG: 25.953.568·0 - SSP/SP 

Diretor Presidente 

femaoçjo Augu~to de Uma Sirva 
RG: 30.875.437-2 - SSP/SP 

Teste munhas: 

/'/lA1r:~'i )ô4,l f r,oA 5í/yfl 
Rg: I 'if l.fO 7'( Cf - 1 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n"2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451·000- CNP1:32. 754.174/0001-36 



~' RENEA 

ACERVO-Dl 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 
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~ • . CREA-SP 
Conselho Reg Ional d c En9a nh,lda, Arquh ctur;J 

(lo AlJronomiil do Est.uro de S:io Pilulo 

,r0184 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO - CAT 
Válida somente com a autenticação do CREA-SP 

FoI/111M 11 °: 1 de 2 

I/ e/áe",,, ti(s) ;I RT(s; 8210200501657351 e 92221220090344171 . 

CI:RT.tFlC1 .HOS, para os devidos fins, de acordo com os artigos 40 , 50 e 6° da Resolução na 317/86 do 
C:'lNF f:,l\ , que consta em nossos arquivos o registro de Acervo Técnico do profissional abaixo mencionado: 

P'·(d;·:::h, 'lftl 

'fifllltt f,\') 

. i ,oh í:I(I.t.:(. ;~i r ..!c­
, ;('(,', \; 1i.('(Ir'i'l.mw(s) 

UI/'u! da nbrtv:\'erl'iço 

~ : 'i~/fI;/!.! 

;"ulol' 

( IU,',-I S I' 1\''' 

RUBIA BERTIN DINIZ JUNQUEIRA 

Engenilelra Civil 

5060679261 

Artigo 07 da Resolução na 218/1973, do Confea. 

Co-Retiponsável Técnica por Execução de Obra, Projeto e Serviço Técnico na <§ ,ea 
da Engenharia Civil. - 50% dos serviços de elaboração de projetos, gerenciamento e 
execução das obras de ampliação, manutenção, restauração e conservação da Maltla 
Rod0viári3 de Ligação er.tre Rio Claro, Piracicaba, Tietê, Jundiai , Itu e Campinas, fias 
~odo"ias SP-O,'5 Sorocaba-Campinas, SP-127 Rio Claro,Tatui , SP-280 Soror.3~A' 
ratui e SP-300 Jundiai-Tieté - Lote 13. 

Especificadas confoóme Atestado anexo, limitadas as atribuições acirra 

Oiversos 

DiVt~rsas 

Contratual H$ 1.031 876.969, 91 

2.? /ú3I2ú04 a 31/12/2005 

Rodovias das Colil13s S/A 

Contern - Construções e Comércio LIda 

0351 ;~90 

Estlldo SP 

• í, rJrofissiona i ueclarou qUê> houve a pattidpação de outro(s) profissional(is)* 
' ,1 p" '~~' nte certidão ca ncela" 8nteriormente: emitida por este Conselho em 22 .05.2009,sob n~ AElC-1J3f'5:.:' 

(,1:'1(~ ·II·:rr.>IMns, firwlmenlt: , que faz(em) p3ite integrante da 
" 11il id"isj pel " contratante ou órgão p(rbli,~o , a quem cabo 
verac:iüad e de Que nele(s) cOllsta(rn) . I "" O Qáur. 

\~~~--
. i ,\tp(~~rANT(Ap, L:cnlc ~~r;idj; c val ida s,mcntc (;\)010 
acu'/c têci1;ro do JJfo h~ siol\:l1 ..:..:,1IficôCc" 

Raell .IU.IJ' IUXa ~1:(;(If,lil. 

___ ÕÃ~:A~U~10~7~2;A~U~09~4~4~23~4~~~;;'~~~~~~~~ , ___ . __ .. 
O Acervo TCcf.lco c tor.a a experiência rro ~i ~ !i I:. n;)1. 
compoii"" I..:om suas ~tribúíçõe~ legais, não cabendo qualqlJp.r limitJ,;ão t em~ora, 

ã sua validade 



~.~ C E .. 
_ Con selho Reg la" .. 1 de engcllh.1rla, Arq\lltotur., 

• Q Agronomia do Estado d o S.io Paul o • 

,r 0185 

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO· CAT 
Válida somente com a autenticação do CREA-SP 

CERTiDÃO ~-O3995 

C mfaid:} , Rlll:fllS k'Of.ll1 l..' Morue:s 

i~ORTÃ;:;;E ,o.. /-ircsc'llE :::t!l tidj' (J é valid~ somente como 
êlcervo técnico do profissional certificad/), 

RUUA DlRni DIHV. .IINQllln~ 

F()I"a(~) ,,0: 2 de 2 

Santo André , segunda-feira. 13 de julho de 2009 

Sub Del COIJlp)01/2009,SupolJe - Porta na 70/2007 

fd ,{, ':f;" /; 

113241 
AUTENTICAÇÃO 

AU1072AU0944235 

. '. , ' 

--;O~A-:-c-c-rv-o-::T"-.c--n'-j;;-o [toda a experiência adquirida ao longo da vida dóprofi3:.ional, 
compativel com Sll3S atribuições legais , não cabendo qualquer limi(açào tem para; 
~ sua v.1!dade 



Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzora, 1001 4° e 5° andar 
Jd. Corazza - Itu / S.P. - CEP 13301-245 
Tel:(l1) 21189800 /FAX:(l1) 2118 9ª~9 ,,;,-, 
Site ~ www.colinasnet.com.br .. \~. "' ," ,. 
Linha Direta: 08007035080 

, "~ 

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

RODOVIAS DAS COLINAS S/A ('COLINAS"), pessoa juridica constituida por ações e segundo a 

legislação nacional, inscrita no CNPJ sob n'. 03.025.305/0001-46, isenta de Inscrição Estadual, atesta, 

para os devidos fins, que a empresa CONTERN CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO L TDA. ("Contern") : ' 

inscrita no CNPJ sob n. 56.443.583/0001-80, estabelecida na Rua Olimpladas, 66, 6' andar, Vila 

Olimpia, na Capital do Estado de São Paulo. executou, em Consórcio, as obras de ampliação, 

restauração e conservação especial e de rotina, correspondente a 50% do total de valores e quantidades 

das obras descriminado abaixo. tendo a executora das obras como Responsáveis Técnicos Valentina 

Maria Prado de Lorenzo, CREA/SP sob o n'. 0600998626 Engenheira Civil e de Segurança do Trabalho; 

Rubia Bertin Diniz Junqueira, CREAlSP sob o n'. 50606779261 Engenheira Civil; Pedro Rache de 

Andrade CREAlSP sob n'. 5061533800 Engenheiro Civil; Fabricio Alex Paulino CREAlSP sob o n'. 

5061814210 Engenheiro Agrônomo, Amaro Ricardo Queiroz Rodero CREAlSP sob n'. 5060082564 

Engenheiro Agrônomo, Adalberto Zani Diniz - CREAlSP sob n'. 5062250025 Engenheiro Civil;, no 

periodo de 22/03/04 á 31/12/05, a contento e de acordo com as normas e especificações exigidas pelo 

Poder Concedente, com fornecimento de material e mão de obra, serviços relacionados ao objeto do 

contrato de concessão relativo ao lote 13 do Edital n'. 017-CtC-97, malha de ligação entre Rio Claro, 

Piracicaba, Tiete, Jundiai, Itu e Campinas, nas rodovias SP 075 Sorocaba - Campinas, SP 127 - Rio 

Claro - Tatui . SP 280 - Sorocaba - Tatui e SP 300 Jundiai - Tiete, contrato firmado entre a Rodovias 

das Colinas e o Governo do Estado de São Paulo, distribuidos na forma e conforme quantitativos 

também abaixo discriminados: 

• O valor total das obras em andamento com base na data de assinatura do contrato represeriiâm 
o total de R$1.031.876.969,91. ' -: . ... ',-, . ' ': i" -\ 

( J \ ." '" •. ~ \';i \ . ,) 

" 

; rI": \L. _ 
\: ,-,,'- _r··' U ,.... 

DESCRiÇÃO DAS PRINCIPAIS OBRAS E SERV,IÇO'f ,_:':; ~~~Wl7íCt}\ 

Duplicação da SP-300 Dom Gabriel Paullno Bueno Couto, incluindo dU~~, ~arginàis ~~ éfe , rQ.an<i.~ .,./ '.. ' .. , "i ,JU 

Projetos, Gerenciamento e Construção de 14 (catorze) OAE - Obras d~ Arte Especial na ~ 

inclusive túnel subterrâneo com 130 m. secção de 127 m', executado em "cut and cover" no airro do 

Jacaré-Cabreúva. 

Os serviços de conservação especial representam 299.00 km de rodovias que compõe o lote 13 do edital 

de licitação n'. 017/CIC/97. 

As quantidades foram executadas no periO:~d~0:li~~~~~~~~ffl~~;1 
Artes Especiais, que foram executadas em 6 ~ 

de Obras de 



./018 : 
Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, lOOl 40 e 50 andar 
ld. Corazza - Itu I S.P. - CEP 13301-2~5 
Tel:(l1) 2118 9800 IFAX :(li) 21189849 
Site - www.colinasnet.com.br 
Unha Direta : 0800 703 50 80 

Para execução das Obras de Arte Especiais foram necessarios desvios de trânsito, sina liz~.ção ~special 

luminosa e monitoramento 24h das vias onde os serviços foram executados. As 0I\E possuem como 

principais características: 

- 7 (sete) viadutos com 2 apoios e vão máximo de 28.70 m; 

- 5 (cinco) viadutos com 3 apoios e vão máximo de 34,30 m; 

- 1 (um) viaduto com 4 apoios e vão máximo de 29,70 m; 

- 1 (um) túnel subterrâneo em concreto estrutural para passagem de veículos com exte~são de 132,50 

m, seção de 127 m'. executado pelo processo de "cut and cover", em zona urbana densamen~~': 

povoada. com pesquisa, locação e remanejamento de interferências com infra-estrutüi-ã da 

concessionária de distribuição de energia elétrica e da concessionária de água e esgoto. 

Tota lizandú 9.501,45 m' de tabuleiros. 

As Obras de Arte Especiais das Rodovias Concessionárias Rodoviárias Estaduais devem 

obrigatoriamente atender as Normas da ABNT, o que inclui a Norma NBR 7188 que define o trem-tipo a 

ser utilizado TB-45 tf. 

Em função das caracteristicas geológicas do terreno, que apresentou, em seu perfil material de 3' 

categoria, em matacões com formato de bola, foram executados serviços diferenciados. Durante o 

periodo da demolição e detonação, em função da proximidade de residências uni-familiares as 

empresas, com apoio de profissionais qualificados, como assistentes sociais e técnicos de segurança do 

traba lho realizaram durante o periodo de 6 (seis) meses o remanejamento de familias. Durante este 

periodo foram realizadas cerca de 600 (seiscentas) remoções por mês, além de reconstruções e 

reformas em diversas unidades uni-familiares, consideradas nos quadros de quantidade. 

Os serviços relativos à fresagem foram executados em camadas variadas de 2,5 cm até 5,0 cm. 

Os bueiros celulares foram executados em aduelas de concreto. 
. . I") 

OS serviços de escavação em material de 3' Categoria fo~a(1l realiz;a~?s com fogo cuidadoso em área 
" \',.' " " 

urbana de acordo com planilha abaIXO: '( 

SERViÇOS PRELIMINARES 



SONDAGEM ROTATIVA ROCHA ALT.73 ,OMM (BX) 

57,1 

SONDAGEM ROTATIVA ROCHA SÃ 73,OOMM (BX) 

LOC.PROJETO REG.ONDULADA ZONA 

REG.ONDULADA ZONA SUBURBANA 

REMOÇÃO CERCA 

DE DEFENSA 

Rodovias das Colinas SI A . ,r Q 18 és 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 5 0 andar 
Jd. Cora',a - ltu I S.P. - CEP 13301-245 
Tel:( l1 ) 2118 9800 IFAX:(ll) 2118 984~ 
Site . www.colinasnet.com.br 

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO (PAVIMENTO RIGIDO) COM 

TRANSPORTE PARA BOTA-FORA E LIMPEZA DA ÁREA A SER 

PAVIMENTADA 

m3 133 

113241 
AUTENTICAÇÃO 

AU1072AU0944238 

m 

QUANTIDADE 



ESCAVAÇÃO 1/2A CAT. C/ESCAV HIDRAUlICA 

ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL DE JAZIDA 

Rodovias das Colinas SI A ,r 018~, 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 5° andar 
ld. Corazza - [tu I S. P. - CEP 13301· 245 
Tel:(!l) 21189800 IFAX:( ll) 21189849 
Site . www.colinasnet.com.br 



,> 

Rodovias das Colinas SI A 

I~ 
R. Antonio Ganolal 10014° e SO andar' O Jd. Corazza - Itu / S.P. - CEP 13301 -245 

I[~ 
Tel:( l1 ) 21 18 9800 /FAX:(I1) 21189849 
Site - www.collnasnet.com.br 

190 

Linha Direta: 0800 703 50 80 

PÁ-CARRAGADEIRA PADRÃO 966 -TERRA h 875 

PÁ-CARRAGADEIRA PADRÃO 966' - ROCHA h 825 

CAMINHÃO IRRIGADEIRA i1 659 

CAMINHÃO MUNCK . - h 24 

OPERADOR DE ESCAVADEIRA ' -';' .' h 3.674 

OPERADOR DE TRATOR DE ESTEIRAS , " . .::; h 3.284 

MOTORISTA DE CAMINHÃO J. ," . '. \~ i1 7.736 

OPERADOR DE MOTONIVELADORA 
" 

/1.,;., , 
,i :' ~. h 859 

OPERADOR DE PÁ-CARREGADEIRA 
~, i -I 

_ . ....... ,J ( h 795 

APONTADOR /-s-') h 30 

AUXI LIAR DE OBRAS ' "';'1) / - ./ h 50 

CARRETA --- h 5 

TRANSPORTE DE 1N2A CATEGORIA ATÉ 2KM JAZIDA mJxkm 53.833 

TRANSPORTE DE 1A12A CATEGORIA ATÉ 5KM JAZIDA mJxkm 132.063 

FORRO DE MATERIAL INERTE (RACHÃO) m3 1.288 

REATERRO COMPACTo ENERGIA 95%PN. COM EXCEÇÃO ULTIMO 60 CM 
m3 4.632 

ONDE SERÁ DE 100% PN 

TRANSPORTE DE 1'/2' CATEGORIA ATÉ 1,5 KM m3 xkm 77.058 

TRANSPORTE DE MATERIAL DE EMPRÉSTIMO (PARA SUBSTITUiÇÃO DE 
mJxkm 8.68~ 

MATERIAL BREJOSO) ATE 1,5 KM 

TRANSPORTE DO MATERIAL DE 1' , ALÉM DE 1 KM mJxkm 3.708 

TRANSPORTE DO MATERIAL DEMOLIDO ALÉM DE 1 KM mJxkm 22.739 

LOCAÇÃO DE CONJUNTO DE DARDA MOD. C12N COM PERFURATRIZ h 220 

LOCAÇÃO DE VEICU LO DE APOIO COM COMBUSTlVEL - dia 30 . 

PAVIMENTAÇÃO QUANTIDADE 



RACHÃO CONF 

·· ·,~t '~~{ I) 191 
Rodovias das Colinas SI A , 
R. Antonio Gazzola, 1001 4~ e So..andar 
ld. Corollo, Itu / S .P. - 'CEP 13301-245 
Te l:( 11) 2UB 9800 IFAX: (1 1) 2118 9849 
Site . www.colínasnet.com.br 

CONCRETO AS FALTICO MODIFICADO COM 15% EM PESO BORRACHA 

COM POLlM ERO 

CIMENTO 

I 

SAlDA DE DRENO DE PAVIMENTO 

6 

AU1072AU0944241 



,. "i~;, 
Rodovias das Colinas SI A '" 

I~I R, Antonio Gazzola, 1001 40 e 50 andar 
ld. Corazza - ltu / S.P. - CEP 13301-245 
Tel:(l1) 2118 9800 /FAX:(H) 2118 9849 
5ite ~ www.colinasnet.com.br 
Linha Direta: 0800 703 :0 80 

I SUB BASE OU BASE SOLO BRITA C/ 4% v,,"'~'" v 

CBUO 

. E COM~"v' "",''O SI IR-LEITO 

I '~C:ÃO 

PMO 

RAC:HÃO 

RACHÃO INTERTRAVADO 

/: 
' ,~ ,; 

o-

-, 

, " ', 
, 

" 'c_ 

i 

~~n,~" PROFUi'jDO ".' .; ' 

, SIIPFRFICIAL ' . :~: . 

SI 'ICIAIS ( 5 CM) ,c··-- ,':" 

REPAROS PROFUNDOS ( 15 CM) - ~."'> 

SUB BASE OU BASE SOLO BRITA c/ '-'","CO"" U (4% EM 1101 " "1'\ 

PAVIMENTAÇÃO DE ACESSOS A ESTRADAS MUNICIPAIS (REVESTIMENTO 

EM CBUO) - ESP 0,03 M 

RECICLAGEM DO PAVIMENTO DO ACOSTAMENTO. COM ACRESCIMO DE 

1% DE CIMENTO COM ESPESSURA DE 0,22 M 

PAVIMENTAÇÃO DE ROTATÓRIA EM NIVEL (REVESTIMENTO EM CBUQ)­

ESP. 0,04 M 

RF"FNnos SI IC 

, RECoNsTRUC:ÀO DE PAVI Ivlt:l' I U 

RECONSTRUÇÃO FAIXA DE DESACELERAÇÃO - TRECHO ENTRE 

ESTACAS ° E 5 . , ) 

DRENAGEM/OAC 

m3 

ton 

m2 

m2 

ton 

m3 

m3 

m2 

m2 

m3 

m2 

m3 

m2 

m2 

012 

m3 

m2 

m2 

4.997 

5.452 

16.480 

16.480 

2.131 

1,620 

2.800 

570 

7 

3.834 

115 

460 

12.903 

192.178 

36.646 

35 

1.000 

420 

113 

739 

I DEMOLIÇÃO DEc,uNc,KtI'J SI"PI FS \: ., \~ " ' r, ,,>'" V m3 30 

REMOÇÃO DE /CANAII7A/CÃO n,o,enM v " ' :/ " / m 35 

'0 DE/CANAII 7AC:ÃOn<=nRnM w . , ', JV \/ m 118 

\CTAÇÃO "ANIIAI COM REATERRO SOl n .i nr'," m3 106.717 

ENCHIMENTO DE VALA COM PEDRA BRITADA rn3 9.516 

ENCHIMENTO DE VALA COM PEDRA MORROO,..,O 013 622 

ENCHIMENTO DE VALACOM AREIA m3 445 

C~~ , IC:ÃO MANUAL PARA ORRAS S/EXPLOSIVOS rn3 36.914 

: FSC:AVAC:ÃO MFC:ANICA PARA OBRAS S/""PI "c",,,c rn3 ' ?Sn 1SA 

ESCAVAÇÃO "F/CANICA PARA OBRAS C/EXPLOSIIIOS . 3A CAT. m3 11.232 

I CORTA-RIO FSC:AIIAC:ÀO S/EXPLOSIVOS ~ m3 1.113 

I ESCAVFUND RI ''' 'RO OU I C:/F"PLOSIV021íTE o, ~ ,..,. 2.734 

"u DE VAI A: \S .rIF'" , ~,ii~""q\Jl ~ m2 5.997 

I AU107;;;'U0944242 ~< 



FCK ~ 18 MPA 

CONCRETO FCK ~ 25 MPA 

CONCRETO FCK ~ 30 MPA 

CONCRETO CICLÓPICO 

GABIÃO TIPO CAIXA LARGURA SOCM TELA GALV 

GABIÃO TIPO COLCHÃO ESPES 30CM TELA GALV 

ALVENARIA 

BRITA3 

0=O,15M 

Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 50 andar 
ld . Corazza - Itu I S.P. - CEP 13301-245 
Tel:(l1) 21189800 IFAX:(ll) 2118 9849 
Site' www.colinasnet.com.br 

TUBO AÇO CO RR EPOXY MET OESTRUTIVO-MP100/E=2,OMM/84KG/M 

0=1,30 
kg 2.365 

TUBO AÇO COR R EPOXY MET OESTRUTIVO-MP100/E=3,4MM/136KG/M 
kg 11.043 

0=1,30 

TUBO AÇO CORR EPOXY MET OESTRUTIVO-MP1 
kg 3.057 

0=1,50 

TUBO AÇO CORR EPOXY MET 
kg 17.650 

AU1072AU0944243 

s 



Rodovias das Colinas SI A (\ \ . 
R, Antonio Gazzola, 1001 4° e 5° andar i ( Q 1 ;J/ ti 
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Tel:(11) 2118 9800 IFAX:(l1) 21189849 
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I 



BOMBA 

Rodovi as das Colinas S/A :"\ 19'.5 
R. Antonio Gazzola, 100 1 40 e 50 andfr \J . 
l d. Coralla - ltu / S .P. - CEP 13301 -245 
Tel:( ll ) 2118 9BOO / FAX:( IJ) 2118 9849 
Si te ~ www.colinasnet.com.br 

m3 

unido 

3.987 

33 

~~~~ggGS/3Io 
113241 '~~;!.:~~~ ;/ ' fu , 

AUTENTICAÇÃO ~ VI' 
\ AU1072AU0944245 'ldl1::::;;';"-"" 



-
BUEIRO DUPLO CONCRETO CELULAR - BDCC 3.00 X 2.50M 

BUEIRO SIMPLES CONCRETO CELULAR - BSCC 1.50 X 2.00M 

DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO FLEXlvE L COM TRANSPORTE 

PASSAGEM DE GADO - BSCC 2.50 X 3.30M 

TRANSPORTE DE 1'/2' CATEGORIA 
4 111 ~ ... , . . ~" '. ' 

REMOÇÃO DE CANALETA 
.. ,. ,\ ' 

...... 
BASE DE PEDRA BRITADA . ~ . " 
MANTA GEOTEXTIL TIPO RT 09 

.. 
... 

GALERIA 2.50 X 2,50 X 1.0 

OBRAS DE CONTENÇÃO GEOTr=CNICA 

PLANA PARA CONCRETO ARMADO COMUM 

OU APAR. 

TELA 

Rodovias das Colinas SI A 
,rQ19G 

R, Antonio Gazzola l 100 1 4° e 50 andar 
ld. Corazza - ltu / S.P. - CEP 13301;245 
Tel: (11) 21 18 9800 /FAX: (11) 2118 9849 
Site - www.colinasnet. com.br 
Linha Direta' 0800 703 50 80 

m 871 
I 

m 19 

m3 4 

01 5 

mlx km 1.158 

" , m 134 
' . 

013 31 

'. m2 200 

.' m 21 

.' . 
UNIDADE QUANTIDADE 

kg 

FORNECIMENTO. INSTALAÇÃO E INJEÇÃO DE CH UMBADOR EM AÇO CA-

50016MM _ .\.) kg 



"-

Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 10014° e 50 andar 
ld. Coram, - Itu {S.P. - CEP 13301-245 
Tel: (11) 211 8 9800 {FAX: (11 i '211 8 9849 
Slte . wW\'I.colinasnet,corn.br 

REVESTIMENTO TALUDE COM CONCRETO PROJETADO ESP. 10 CM 

DO FUNDO COM PEDRA DE MÃO 

DISPOSIT IVO ANCORAGEM, PROTENSÃO, CABEÇA PROTEÇÃO TIRANTE 

CT=28TF 

INST. DE 

FORNEC_ E INST. DE GRAMPOS CONSTRUTIVOS EM AÇO CA-500 .12,5 
, '. 

MM 

PERFURAÇÃO EM SOLOI ALTERAÇÃO ROCHA'" 50MM, PARA 

CHUMBADORES 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE CHUMBADORES ·AÇO CA·50 0 20MM, 

L=3,OM, # 3,0 X 3,OM, INCLUSIVE INJEÇÃO CALDA CIMENTO, INCLUSIVE 

PLACA DE 300X300X8MM 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO SUPERTELA GALVANIZADA, MALHA 

5X15CM, FIO 3,04MM 

PERFURAÇÃO EM ROCHA ALTERADA I ROCHA SÃ, FORNECIMENTO, 

MONTAGEM. INSTALAÇÃO E INJEÇÃO DE TIRANTE (E.w ,_~_ ..... 

CIMENTO) CARGA DE TRABALHO 50 TF . 

unld. 

!TI 2.067 

m 2.067 

m2 4.019 

111 468 

unido 52 

38 



~ 
Rodovias das Colinas SI AR. Antonio ( [\ 
Gazzola, 1001 40 e 50 andar , f tJ 
Jd. Corazza - Itu I 5.P. - CfP 1 3301-245 

:.~ í i :i 
Tol:(l1) 21189800 IFAX:(l1) 21189849 
Site - www.colinasnet.com.br 
Unha Direta: 08007035080 

ANDAIMES PARA INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE PERFURAÇÃO 

DEMOLIÇÃO DE CONCRETO ARMADO, INCLUSIVE CARGA E 

TRANSPORTE 

ATERRO COMPACTADO DE SOLO CIMENTO (10%) 

ALVENARIA DE BLOCO CONCRETO 

ENCHIMENTO DE VALA COM AREIA 

ENCHIMENTO DE VALA COM PEDRA BRITADA 1 E 2 "; "1' -- , 

MANTA GEOTEXTI L NAo TEC. RESIST!:NCIA A TRAÇA0 TIPO RT-l0 . 

TUBO DE PVC PERFURADO OU NAo D=O,075M '. 

OAE - OBRA DE ARTE ESPECIAL 

EXECUÇÃO DE ESTACAS HÉLICE CONTfNUA 0=80 CM PARA 130 

TONELADAS 

,. 

EXECUÇAO, TRANSPORTE E CRAVAÇAO DE ESTACAS PRÉ-MOLDADAS 

0 =60 CM PARA 132 TONELADAS 

EXECUÇÃO DE TUB ULAO COM BASE ALARGADA 0=120 CM EM MATERIAL 

1/2 CAT - SOLO 

COMUM 

113241 
AUTENTlCAçAO 

AU1072AU0944248 

m3 300 

m3 14 

m3 60 

m3 12 

m3 9 

m3 2 

m2 62 

m 20 

, . 

UNIDADE QUANTIDADE 

m 204 

m 2191 

m 137 

/.-' /p' 13 

~ ~ 



Rodovias das Colinas SI A r !\ 19 ~l 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 50 ahda~ ... · . 
Jd. Corazza - Itu) S. P. - CEP 13301 -245 
Tel:(II) 2118 9800 /FAX:(ll) 2118 9849 
Site - \'Vww.collnasnet.com.br 

CONCRETO FCK > 25 MPA - BOMBEADO 

..... ~ 30 MPA ­

FCK > 30 MPA ARI PRÉ-MOl.BO,MBEADO 

CONF E LANÇ DE VIGAS PRE-MOLD. (PRÉ-FABR) P<=50T GUINTASTE 

AUTO P18M 

CONF E LANÇ DE VIGAS PRE-MOLD, (PRÉ-FABR) 50<=80T 

AUTO P31M 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 10,4M E 7TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 18,3M E 25TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRI':-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 20,OM E 31TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRI':-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-F~BR) . 

DE 22,3M E 25TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS 

DE 21 ,3M E 30TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS (PR:E-FABIR)J 

DE 26,9M E 35TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRI':-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 29,7M E 40TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRI':-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 30,OM E 63TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 31,7M E 45TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 34,3M E 45TF 

CONFEC E LANÇ DE VIGAS PRÉ-MOLDADAS PROTENDIDAS (PRÉ-FABR) 

DE 37,5M E 77TF 

,-
.J 

unido 

unido 

unido 
' J"" 

. '. 

: 
, uníd:,l 

,"-
, 

.' unid , 

unido 

unido 

unido 

unido 

96 

56 

104 

4 

"-, ~ f\ 10 

8 

10 

12 

19 

20 

4.430 

14 



Rodovias das Colinas SI AR. Antonio 

I~I Gazzola, 1001 4° e 5° andar "'lO O 
ld. Corazza - (tu f S.P. - CEP 13301-~'50 (., 
Tel:{l1) 21.18 9800 fFAX:{ll) 21189849 
Site - www.colinasnet.com.br 
linha Direta: 0800 703 50 80 

ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA 1:6 m3 1 

ESTACAS PRE·MOLDADAS CAP, 125 T m 1.908 

PRt-FURO m 60 

PROJETO ESTRUTURAL m2 1.744 

REATERRO COMPACTADO m3 93 

ADESIVO BASE EPÓXI kg 59 

-. - ; m2 APICOAMENTO DE SUPERFfclE DE CONCRETO 1.139 
.',:.\ . m3 CARGA E TRANSPORTE BOTA FORA 6.0 KM 40 

DEMOLIÇÃO DE PAVIMENTO ASFAL TICO J •• ,~. m3 16 

ESTACAS RAiz F31 (16 UN.) i . 160 

FURO EM CONCRETO 012.5 MM. PROF. 10 CM .'.} 1 :~~,~j unid. 
, " f 196 

FURO EM CONCRETO 0 16.0 MM. PROF. 10 CM .••. / r.:.;/i unido 196 

FURO EM CONCRETO 020.0 MM. PROF. 10 CM 1.176 

JATEAM ENTO DE ÁGUA ':' : ' 306 

JATEAMENTO DE AR m2 306 

LAJE. GUARDA CORPO E DEFENSA PARA AMPLIAÇÃO LATERAL 013 18 

LAJE. LONGARINAS. CORTINA E ALAS DO LADO DA AMPLIAÇÃO m3 16 

LASTRO DE CONCRETO PARA REGULARIZAÇÃO m3 14 

REFORÇO DO FREYSSINET - GROUT EXPANSIVO unido 1 

CONCRETO PROJETADO VIA ÚMIDA m3 26 

CURA DO CONCRETO m2 883 

FURO DIAM. 112" - PROF. 12 CM , • J f' " • " , j ,) ,, ' 

\~ "",:'\ .. 1' ,\ unld . 1.512 

PINO WALSYLWA X - 0.6 M ../ 405 

TUBO DE DRENAGEM PVC DIAM. 4" / 104 

203 

905 

APILOAMENTO I NIVELAMENTO ~ " ' :1:1··\" .. ·:ln2 / 
VOLUME DE ESCAVAÇÃO , --:----,-~\~ ··l\ -\ : ' \ . m;Y 
ACERTO E PROTEÇÃO DE TALUDES (CORTE 1:1) PROVISÓRIO~ .• ~ ;fu2 4.430 

CONCRETO BOMBEADO FCK=25MPA .' \\J\ V m3 420 

447 m3 ENCHIMENTO COM SOLO ESCOLH IDO .. , 

EXECUÇÃO E RECUPERAÇÃO DE PASSARELA UNIDADE QUANTIDADE 

58 

25 

405 

ç 15 

~ 
AU1 



APLICAÇÃO DE PONTE OE ADERENCIA 

I 

CORTE E RETIRADA DE ARGAMASSA 

Rodovias das Colinas SI A " O 2 O 1 
R. Antonio Gazzola, 100 1 40 e 50 andar 
Jd. Corazza - !tu I S.P. ~ CEP 13301 ·245 
Tel:{ 11) 21 189800 IFAX:(ll) 2118 9849 
Si te - www.collnasnet.com.br 

í 

I~ 



• Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 100 1 40 e 50 andar 
Jd. Corazz. - Itu I S.? . CEP 13301-245 
Tel :( 11) 21189800 IFAX :( l1 ) 2118 9849 
Slte . www.collnasnet.colll .br 

ANDAIMES PARA ALTURAS ATÉ 5 METROS, CAPACIDADE DE CARGA DE 

150 KGF/M'. 

ANDAIMES PARA ALTURAS ATÉ 8 METROS, CAPACIDADE DE CARGA DE 

150 KGF/M' 

CORTE E REMOÇÃO DE CONCRETO DETERIORADO POR PROCESSO 

MANUAL E I OU MECÂN ICO. ESPESSURA ACIMA DE 3 CM 

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO ARGAMASSA POLlMÉRICA COM 

ESPESSURA ATE 2,5 CM 

TRATAMENTO OE FISSURAS. INSTALAÇÃO DE TUBOS E COLMATAÇÃO. 

DA FISSURA 

TRATAMENTO ANTI OXIDAN TE DE 

PINTURA DE PROTEÇÃO SUPERFICIAL DE CONCRETO APARENTE COM 

TINTA ACRILICA 

RECUPERAÇÃO OAE 

113241 
AUTENTICAçAO 

AU1072AU0944252 

m3 3.316 

m3 2.005 

m2 474 

m2 474 

\ m 

, 
" m2 



ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA TRAÇO 1:3 ESP 

CORTE DAS 

APLICAÇÃO DE MEMBRANA DE CURA QUIMICA EM REPAROS 

ESTRUTURAIS 

Rodovias das Colinas SI A f r -.02 03 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 50 andar 
Jd. Corazza - Itu I S.P. - CEP 13301-245 
Tel:(ll) 21189800 IFAX:(11) 21189849 
Síte ~ www.collnasnet.com.br 
I 

.. / ' ~ , 



Rodovias da5 Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 10014° e 50 andar 
Jd . Corana· Itu I S.P .. CEP JJ301-245 
Tel:( 11) 2118 9800 I FA X:( 11) 21169849 
Si te . www.colinasnet.com.br 

CAPINA DA VEGETAÇÃO E REMOÇÃO DE FAIXA DE 30:0 "eM 'DE LARG 

POR 5,0 CM DE PROFUNDIDADE DE TERRA 

EPÓXI PARA FIXAÇÃO DOS TU BOS, CALAFETAÇÃO DOS SULCOS, 

E PREENCHIMENTO DOS TUBOS BROQUEADOS 

ESCARIFICAÇÃO MANUAL, CORTE DE CONCRETO. PROFUNDIDADE < 3.0 

CM 

ESCARIFICAÇÃO MANUAl. CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE s 1.0 

ESCARIFICAÇÃO MANUAL, CORTE DE CONCRETO. PROFUNDIDADE s 5,0 

CM 

FAZER UMA NOVA LAVAGEM PARA ELIMINAÇÃO 

DA LIMPEZA COM LIXA 

kg 

012 95 

m2 . 882 

m2 . 2 1 

In EI 

I 
FUROS NO CONCRETO COM -Kt)rLIIlIU 

unid o 1.20~ I 

113241 
AUTENTICAçAO 

AU1072AU0944264 

i 9 



• 
Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola l 1001 40 e 5° andar 
ld. Corazza - !tu / S .P. - CEP 13301-245 
Tel:(l1) 2118 9800 IFAX:(II) 2118 9849 

~ii~~~ ~i7;~co~~g~n;6~ox·~~ 
,,'0 M'''''' "". EIOU ELt:TRICO DA ARMADURA m 

I LI' II V MANIIAI. EIOU ELt:'1 KI .... V DA ARMAnllRA 01 

PINTURA COM A APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS DE TINTA ACRILlCA TIPO 

LÁTEX A BASE DE ÁGUA 
1112 

I PLATAcuRMA DE MAnFIRA lAnF; DE CARGA DE 150 m2 

I V DA JUNTA kg 

I t-'KU rEçAO DA "n,.,,,uURA COM TINTA DE ALTO TEOR DE 71Nr.n m 

-nvlcÇAODA. lURACOMTINTAOEALTOTEORDE71",rn "c, m 

RFC:III ARI7Ar.Ãn DOS CANTOS m 

REMOçA0 DE RESTOS DE FÔRMAS. . ,m 

ALV~""'" 012 

API Ir.Ar.An DE TTS NA RFC:IAn DOS ANllc;v::; I m2 

API Ir.AR O MATERIAL SELANTE A QUENTE. m 

ATERRO " AVU m3 

ol~,n .C i • . unido 

BROCAS 0 20,OCM y c m 

rOI 'TAÇAD DOS SULCOS E " '''''ri!) DOS BICOS ' . , li, m 

: l u FCK>20MPA .,.' " 'J m 3 ,-" ,>! 

I v FCK > 25 MPA COM I ,cl "'" (6%) ,'. ,. _ .... , '. " .,{. (t;r / 

CURA INTENSA .. - ..... ''-:, : " ~Q ' I / 
CURAOIIIMIr.A ';.. .,. O 1.\· 11'012:,1 V 

I flFMOIIr.À0C;Ot'<" .n" DOS : EXISll: l~ 11:'" \'1(\' s ~r 'm3 / 

I FAIXA DE ~ 1,,1I" 1?LI,'';n CI PINTURA 7I=R"An" m2 

LAVAGEM PARA ELlMINAÇAO 00 PÔ PROVENIENTE DA LIMPEZA COM 

LIXA 

FORMA CURVA 

F~R~PLANA rO"'IM 

FORNECIAPLlCAÇAo ARGAMASSA POLlMÉRICA COM ESPESSURA DE 

ATÉ 2,OCM. 

FORNECIAPLlCAÇAO ARGAMASSA POLl MÉRICA COM ESPESSURA 

VARIÁVEL. 

I ""I=C "c.~ DO PAVIMt:N I v 

I FUNDO ooco, DE PARFnF~, SUVINIL 

I FURO 0 10,OMM - D""" 1 n nr,,, 

I FUROS DE 13MM ~ '"\ 

m 

m2 

m2 

m2 

012 

m2 

1112 

unido 

unido 

1.101 

1.739 

583 

5 

85 

,1 .077 

25 

25 

15 

50 

28 

6 

836 

'17 

73 

6 

5 

103 

386 

8 

129 

13 

6 

33 

35 

89 

47 

126 

16 

1.'79_ 

504 

16 

52 I FUROS PARA ACONRAGEM 08,OMIIII . rm,,, x'Ó,,,, ~p--===j::::::~'~;i'rl':..-~~~ _____ ~ 
I FUROS PARA , ~c'10 12,5MM ~,\;.~ lInid. 52 

I HlnRn. IATFAMI;NTO DA SUPC'l C~IJ I,r ' \ ~·f.fl 012 1.391 

33 

3 

10 

~ 



• 

.rozon 
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55 

RECONSTITUiÇÃO DO CONCRETO , MEDIANTE APLICAÇÃO DE 

ARGAMASSA POLlMÉRICA 

REGULARIZAÇÃO DO TERRENO 

RETIRADA DO PAVIMENTO EXISTENTE, OESBLOQUEAMENTO, 

FORNECIMENTO, TRAN SPORTE E CO LOCAÇÃO DE JUNTA DE 
1 "," 

ELASTOMÉRICA, INCLUINDO PREPARO DO --' 

ABERTURA DE SULCOS NO CONCRETO E LIMPEZA COM JATOS DE AR 

COMPRIMIDO 

ANDAIMES, PARA ACESSO E SERViÇOS EM OBRA, COM PISO EM 

PRANCHAS, CAPACIDADE DE CARGA DE I SO KGF/M 2 

DE 

LOCAIS DE 

m2 

m2 

m 9 

013 1.047 

m3 

21 



'. 
Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 50 andar 
Jd. Corazza - Itu I s.r . - CEP 13301-245 
Tel:(ll) 21189800 /FAX:(II)'2118 9849 
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DEMARCAÇÃO E CORTE DA AREA 

ESCARIFICAÇÃO MANUAL, CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE < 3,0 

CM 

ESCARIFICAÇÃO MANUAL, CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE <= 

1,0 CM 

ESCARIFICAÇÃO MANUAL. CORTE DE CONCRETO, PROFUNDIDADE <= 

5,OCM 

FAZER UMA NOVA LAVAGEM PARA ELIMINAÇÃO DO PÓ PROVENIENTE 
~ ... " 

DA LIMPEZA COM LIXA -.' " '. 

FIXAÇÃO DO TUBO COM ARGAMASSA POLlMÉRICA EM 5,OCM DE· 

PROFUNDIADE 

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE ARGAMASSA POLlMERICA PARA 

DO CONCRETO COM ESPESSURA 3 CM 

LlXAMENTO MANUAL E/OU ELÉTRICO DA ARMADURA 

PINTURA COM APLICAÇÃO DE DUAS DEMÃOS DE TINTA ACRILlCA TIPO 

LATEX A BASE DE AGUA NA COR CONCRETO, OU NA COR ATUAL DA 

OBRA 

RECONSTITUiÇÃO DO CONCRETO. MEDIANTE APLICAÇÃO DE 

ARGAMASSA POLlMÉRICA 

RETIRADA DO PAVIMENTO EXISTENTE, DESBLOQUEAMENTO, 

012 

m2 

012 

m 

012 

m2 

FORNECIMENTO. TRANSPORTE E COLOCAÇÃO DE JUNTA DE DILATAÇÃO OI 

ELASTOMÉRICA TIPO JEENE JJ3550 W, INCLUINDO PREPARO DO BERÇO 

16 

44 

10 

34 

71 

3.590 
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REMOÇÃO E INSTALAÇÃO DE JUNTA TIPO JEENE JJ3550W COM LÁBIOS 

POLlMÉRICOS. EXCLUSIVE BERÇO DE CONCRETO 

REMOÇÃO E INSTALAÇÃO DE JUNTA TIPO JEENE JJ8097W COM LÁBIOS 

POLlMÉRICOS. EXCLUSIVE BERÇO DE CONCRETO 

APLICAÇÃO DE PONTE DE ADER~NCIA 

REMOÇÃO DA VEGETAÇÃO E REGULARIZAÇAo DOS TALUDES 
, 

rn 

m 

m2 

m2 

35 

35 

55 

36 

SINALIZAÇÃO E ELEMENTOS SEGURANÇA 
, 

.J." UNIDADE QUANTIDADE 

SINALlZ.HORACRILlCA BASE AGUA CNISIB. m2 

SINALlZ. HOR. MECÂNICA COM TINTA ACRILlCA A BASE DE SOLVENTE 

COM ESPESSURA UMIDA DE 0,4 MM 
m2 17.825 

SINALlZ. HOR MANUAL COM TINTA ACRILlCA A BASE DE SOLVENTE 

COM ESPESSURA UMIDA DE 0,4 MM 
m2 1.274 

SINALlZ. HOR MECÂNICA COM TINTA ACRILlCA A BASE DE ÂGUA COM 

ESPESSURA UMIDA DE 0.5MM 
m2 39.079 

SINALlZ. HOR MANUAL COM TINTA ACRILlCA A BASE DE AGUA COM 

ESPESSURA UMIDA DE 0.5MM 
012 7.631 

SINALlZ. HOR TERMOPLASTICO EXTRUDADO 012 5.900 

I I 

BARREIRA RIGIDA MOLD. IN LOCO (DUPLA FA(; E) -J>',':TRIUDI~DI\.DIEP '::_l--m'-_1 

C05/003-5564A 

2 3~ 



RELOCAÇÃO DE PLACA 

Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 100140 e 5 0 andar 
ld. Corazza - Itu I S.P. - CEP 13301-245 
Tel:(ll ) 2118 98do IFAX:(l1) 2118 9849 
Site - www .collnasnet.com.br 
linha Direta: 0800 703 50 80 

m2 2.153 

FORNECIMENTO E IMPl. DE DElINEADORES PLÁSTICOS CI PELlCULA AI 

PI BARREIRAS RIGIDAS 
unido 292 

SERViÇO DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE UNIDADE QUANTIDADE 

GRAMA MUDA SEM ADUBO 

PLANTIO COM ESSENCIAS FLORESTAIS NATIVAS COM C;" '~C;I\M" N 

AREA 

PLANTIO COM ESSENCIAS FLORESTAIS NATIVAS SEM: 

AREA .' \.' . 

CONSERVAÇÃO RODOVIÁRIA 

FRESAGEM DE PAVIMENTO INDEPENDENTE DE 



LIMPEZA DE BUEIROS DIAMETRO ATE 60 CM 

LIMPEZA DEBUEIROS DIAMETRO ATE 80 CM 

,1"0210. 
Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Ganola, 1001 40 e 50 andar 
Jd. Corazza - Itu I S.P. - CEP 13301-245 
TeI:(ll ) 2lr8 9800 IFAX:(ll) 2118 9849 
Site . www.collnasnet.com.br 

I 
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REATERRO SOLO LOCAL. 

113241 
AuteNTICAÇÃO 

AU1072AU0944261 

,"0211 
Rodovias das Colina s SI A 
R, Antonio Gazzola , 1001 40 e 50 andar 
Jd, Coraua' ltu I S,p, . CEP 13301-245 
Tel:( l l) 21 189800 I FAX:( l1 ) 2 118 9849 
Sit€! . www,cotinaSllet,com,br 
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REMANEJAMENTO POSTE DE ENERGIA 

SI NALIZAÇÃO PROVISÓRIA P/DESVIO 

GRAMA EM PLACA SEM ADUBO 

GRAMA EM PLACA COM AD UBO 

ROCADA MECANICA 

CAPINA MANUAL 

CAPINA OUIMICA 

CONSERVAÇÃO MANUAL DE ACEIRO 

DESPRAG UEJAMENTO MANUAL DE GRAMADO 

REMOÇÃO DE MEIO-FIO 

REMOÇÃO LIXO ENTULHO 

!tu, 15 de maio de 2009. 

.i 

//t ! i? 
/ / ;{ ;"'n }/-// L-.-.. 

,/ Nelson Segnini Bossolan 
CPF - 075.371.368- 04 

, .' 

, 

.. -

Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 1001 40 e 5° andar 
ld. Cora" a - Itu / S.P. - CEP 13301-245 
Tel :( ll) 2118 9800 /FAX: ( I I ) 21 18 9849 
Si te ~ www.colinasnet.com.br 
Linha Dire ta: .OSOO 703 50 80 
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Régis Fa i a \, d e Andra d e 
CPF":: 991 .227.809-30 
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Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola , 1001 40 e 50 andar 
Jd. Corazza· ltu I S. P. 4 CEP 1330 1-24 5 
Te l:(Il) 21 18 9800/FAX:( II ) 2 1189849 
Site . www.colinasnet.com. br 
Linha Dirctil: 0800 703 50 80 

ATESTADO COMPLEMENTAR 

RODOVIAS DAS COLINAS S/A ('COLINAS"), pessoa jurídica conslituida por ações e segundo a 

legislação nacional, inscrila no CNPJ sob n' 03.025.305/0001-46, isenta de Inscrição Estadual, 

atestamos para os devidos fins, em complemento ao atestado emitido em 15 Maio de 2009, que a 

empresa CONTERN CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA. ("Contern ' ). inscrila no CNPJ sob n. 
•• ·'Ie· 

56.443.583/0001-80, estabelecida na Rua Olimpiadas , 66. 6' andar, Vila Olimpia, na Capital da'" 

Estado de São Paulo .. que: 

DESCRtCÃO DAS PRINCIPAIS OBRAS E SERVICOS: 
. , 

~~~ 

1- PEDRA PULMÃO ( RACHÃO) ../ .{--:. 
'. - ./ 

') .. ' 
A) Oue dos itens constantes do referido atestado, onde consta a utilização de pedra pulmào-··­

(rachão) , ou pedra britada para fundações de aterros, bases para fundações ou aterros, e 
mais especificamente: 

> Lastro de fundação de aterro c/pedra rachão 
> Fundação com pedra detonada 
> Aterro com material de 3:1 categoria 
> Forro de material inerte ( rachão) 
> Sub Base ou Base de pedra britada 
'> Sub Base ou Base de pedra rachão 
> Sub Base ou Base de macadame hidráulico 
> Rachão intertravado com brita corrida 
> Sub Base cl rachão íntertravado 
> R.chão 
> Rachão intertravado 

Totalizando 302.487 m' 

24.992 m' 
35.206 m' 

136.357 m' 
1.288 m' 

63 .747 m' 
11.545 m' 

2.219 m' 
18.394 m' 
4.319 m' 
1.620 m' 
2.800 m' 

fl) Oue dos itens acima mencionados e constantes do at estado, 77 .391 (setenta e sete mil , 
trezentos e noventa e um mil) m' foram referentes à execução de base de pedra pulmão 
(rachão) como elemento da estrutura de fundação da pavimentação flexivel em CBUO. 

2-TERRAPLENAGEM 

A) Oue os itens que se referem a "Tralo,~.F'à carregadeira", com "Moia 

Sc raper" OUi~E~sc~~ar~v~:a~d~e'~iri:a'~~~~~~~~~i~~ a Transporte, onde constam 1/2A CAT. . ífnji1nSI)Ortede malerial de 1" e 2' 
categorias, onde cerca de de 101 categoria. 



Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 100L 40 e SO andar 
Jd. Corazza - Itu /S.P. - CEP 13301-245 
Tel:(II) 2U8 9800 /FAX:(ll) 2118 9849 
Site . www.colinasnet.com.br 
Linha Direta: 0800 703 50 80 

B)Que O item "Compactação de aterro maior/igual 95% P.s'·, foi executado com as ultima três 
camadas de 30cm atendendo a 100% do P.I ( exigência superior ao P.N) e representando 
cerca de 18% do volume total medido. ou seja : 317.061 m'. 

C)Que na construção das 14 OAE em dispositivos (PS e PI) e passagens subterrâneas 
executadas nesse contrato, foram empregadas "escavações em trincheira coberta", que se da 
ao fato de operação nas execuções de travessias, com a construção dos viadutos antes da 
execução das vias de travessias, totalizando um volume de 48.500 m', medidos como 
escavação 1/2 A CAT, posto que essa nomenclatura não consta de nossos vocabulários de 
medição. 

3- OAE - OBRA DE ARTE ESPECIAL 

A) Que o item "ESC TUB AR COMPRIMIDO 1/2 A CAT - SOLO", com quantidade de 268 m' 
se refere a execução de tubulão executado com emprego de campãnulas de ar comprimido e 
diâmetro interno de 1,OOm, ou seja, correspondendo a 268m'/0,7854m'/m = 341,23 m 

B) Que o item "ESC TUB AR COMPRIMIDO DE D= 1,20M- 3' CAT ROCHA C/ 
ALARGAMENTO DE BASE", com quantidade de 441 m', o volume de alargamento de base 
corresponde a 20% do volume total, sendo o restante referente à escavação de fuste com 
1 ,2m de diâmetro interno. 

4--DRENAGEM/OAC 

• BSTM 01,20 TUNNEL LlNER - ESP, = 4.5 MM - 16.506 kg; 
• BSTM 0 1,60 TUNNEL LlNER - ESP. = 2,7 MM - 20.238 kg. 
• BSTM"" 1,80 TUNNEL LlNER - ESP. = 2,7 MM - 15.063 kg; 

Trata·se de Travessia pelo Método Não Destrutivo tendo extensão. 

• BSTM "" 1,20 TUNNEL LlNER -123,90 M 

• BSTM"" 1.60 TUNNEL LlNER -190,00 M 
( . , 

• BSTM 0 1,80 TUNNEL LlNER - 125,68 M l . ' j ' -

5" PERIODOS 

2 

_"" I,.. rl ..... 30 
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• Terraplenagem foram execulados em 10 meses 
• Pavimentação foram executados · em 6 meses 

Rodovias das Colinas SI A 
R. Antonio Gazzola, 10014° e 50 andar 
Jd, Corazza - Itu / S,P , - CEP 13301-245 
Tel:(ll) 2118 9800 /FAX:(ll) 2118 9849 
Site - www.colinasnet.com.br 
Linha Direta: 0800 703 50 80 

• Obra de Arte Corrente e drenagem foram executados em 8 meses 
• Sinalização e Elementos de Segurança foram executados em 4 meses 
• Proteção ao Meio·Ambiente foram executados em 6 meses 
• SeNiços Preliminares foram executados em 4 meses 

6· ESCAVACÃO 

"'0215 

Que na execução da Duplicação da Rodovia SP 300 Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, trecho 
entre as cidades de Jundiaí e Itu, em função das caracteristicas geológicas do terreno que 
apresentou em seu perfil material de 3' categoria, foram executados serviços diferenciados devido 
ã proximidade com edificações habitacionais e industriais, Do volume total de 277,517m3 de 
escavação e carga de material de 3' categoria, conforme planilha de quantidades, estã inclusa a 
execução de 19.483m3 de desmonte de material de 3' categoria com fogo conlrolado, para 
verificação do comportamento de estabilidade dos taludes e estruturas das edificações localizadas 
nas regiões de maior risco. 

7- DUPLICAÇÃO 

Duplicação da rodovia SP300 - Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, do Km 62 (Jundiai) ao km 102 
(ltu) sendo obras de Duplicação com restauração da pista existente, e duas marginais em vias 
Urbana no Bairro Jacaré município de Cabreuva· SP, com extensão 6.412 m. 

Itu, 19 de Maio de 2009, 

1 .. ':-

... 

li ' ;1. '.,i,,';{ - ("! "i n 
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\' RENEA 

ACERVO-02 

RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Pau lo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 



REA-SP 
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura 

e Agronomia do Estado de São Pa ulo 

•. __ Yó!!LdéL5.9 n;!.ente com a autenticação do CREA-SP 
Falha(s} tl: i dê I 

Referellte à(s) ART(s) 92221220101480365 

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, de acordo com a Resolução nº 1025/09 do CONFEA, que consta 
em nossos arquivos o registro de Acervo Técnico do profissional abaixo mencionado: 

Profissional 

Titll/o(s) 

CREASPN' 

RUBIA BERTIN DINIZ JUNQUEIRA 

Engenheira Civil 

5060679261 

Atribuições 

Atividade(s) Téc· 
nica(s) Realizada(s) 

do artigo 07, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA. 

Responsável Técnica por Execução de Obra, Projeto e Serviço Técnico na área da 
Engenharia Civil - Gerenciamento, Projeto e Construção de 08 (Oito) Obras de Arte 
Especiais do anel viário da cidade de Itú. 

Qualltificação Especificadas conforme Atestado anexo. 

Loca/ da obra/serviço Rodovia SPI 102/300 

Cidade Itú Estado 

Valor 

Período 

COlltmtaute 

COlltratada 

CREASPN' 

Contrato: R$ 6.042.297,00 (Junho/2006) 
Aditivos: R$ 1.218.379,67 (Outubro/2006) 

R$ 960.157,53 (Janeiro/2007) 

21/06/2006 a 10/02/2007 

Rodovias das Colinas S/A 

Contern Construções e Comércio LIda 

0351290 

LA MADALENA- PINHEIROS 

" t . ii'i'CN"rll'UCÃO, ESTA CÓPIA EXPEDIDA PELA 
PARTI.:; comEiW COM o ORIGINhL. UOU r~. 

. BRIG. 

\ 
**0 profissional declarou que houve a participação de outro(s) profissional(is)** 

CER1'lFICAMOS, finalmente, que faz(em) parte integrante da presente CertidtlO oIs) documento(s) 
emitido(s) pela contratante ou órgão público, a quem cabe a responsabilidade pela exatidão e 
veracidade do que nele(s) consta(m). 

ç- iltrriiiJ. __ ,. -? 

COl/ferido: Valeia I. 7S 
São Paulo, fei ~~,,4;ide-s~tí~mpro d.!) 2010 

CREASP N.II 0600284744 

IMPORTANTE: A presente certidão é valida somente O Acervo Técnico é toda a experiência adquirida ao longo da vida 
como acervo técnico do profissional certificado. do profissional, compatível com suas atribuições legais, não 
'qi r·, . ~O: .:'!7';: ':-~:i1':flóB,..I-BiHiiiitUHti '.J.iiirjJrm íI- ç~ ':~ >~~ .. ;~ --' ~-.J cabendo qualquer limitação temporal à sua validade 

• I.' _, . ~'~'~"~' 'J _ •. •• _ . "!I"' ~:!á,..~ :\ _ 
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ATESTADO DE CAPACIDÀM~UiellfIcA 

RODOVIAS DAS COLINAS S I A ('COLINAS "), pessoa jurídica constituída por ações e segundo 
a leg islação nacional, Inscrita no CNPJ sob nO 03.025.305/0001 -46, isenta el e Inscrição Estadual, 
atesta, para os devidos fins, que a empresa CONTERN CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO L TOA. 
("Contern"), inscrita no CNPJ sob n. 56.443.583/0001 -80, estabelecida na Avenida Brigadeiro 
Faria Urna, 201 2, 50 andar, conj. 54, sala 2, na Capital do Estado de São Paulo, executou as 
obras de arte especial do ane l viário da cidade de rtu-SP, constantes do Contra to nO TEC-
339 /0 6, tendo a executora das obras como Responsáveis Técnicos Valentina ~Iar i a Praelo de 
Lorenzo, CREA/SP sob o no 0600998626 Engenheira Civil e de Segurança do Trabalho; Rubia 
Bert in Diniz Junqueira, CREA/SP sob o nO. 50606779261, Engenheira Civil ; Pedro Rache de 

• And rade CREA/SP sob na. 5061533800, Engenheiro Civil; Ronaldo Bussab Caldo, CREA/SP sob 
nO. 5060435399, Engenheiro Civil ; Jea n Carlos Pinto Agostinho, CREA/SP sob na . 5062200350; 
Roberto Moscatelli Censoni, CREA/SP 5060495550, Engenheiro Civil, Marcelo Pio la da Si lva, 
CREA/SP 5062200580, Engenheiro Civi l, no. período de 21/06/06 à 10/02/07, a contento e de 
acordo com as normas e esr5ecificações exigidas pelo Poder Concedente, com fornecimento de 
material e mão de obra, serviços relacionados ao objeto do contrato ele concessão re lativo ao 
lote 13 do Ed ita l n. n.17 CIC 97, malha de ligação entre !tu, Sa lto, Jundiaí, PiracicalJa e 
Sorocaba, por meio das rodovias SP 075 Piracicaba - Sorocaba, SP 079 !tu - Salto; SP 300 !tu 
- Jundiaí, contra to firmado entre a Rodovias das Colinas e o Governo do Estado de São Pau lo, 
distri buídos na forma e conForme quantitativos também aba ixo discriminados: 

o va lor total das obras com base no contrato e aditivos representa o total de R$ 8.220.834,20. 

DESCRIÇÃO DAS PRINCIPAIS OBRAS E SERVIÇOS: 

Gerencia mento e Construção ele 8 (oito) OAE - Obras de Ar te Especiais na Rodóvla SPI 
102/300, totali zanclo 5.460,36 m' de tabuleiro. 

RODOVIA OAE Sentido km Comp 
Larg. frn) Área(m ' Im) 

SPI1 02/300 Viaduto sob a SP300 (Leste) Leste O '~'I25 54.23 14,60 791,76 . 

$P11021300 Viaduto acesso a Plazza Athenné (Transversal) Transversal 1+607 47.83 1'1.20 5l5.70 

SPI 107J300 Viaduto sob SP079 (Transversal) Transversal 6+461 66.64 12,90 859.66 

$PI 102/300 Viaduto sob SP079 • Acesso a Rodovia da Convenção Transversal 6+300 14.15 10,60 149.99 

SPI 1021300 Viaduto sob Rodovia da Convenção Transversal 6+620 56,73 21.40 1.214.02 
-

'SP1102/:100 Viaduto sobre Trem Turlstico de 11(. Leste/Oeste 7+200 tl 6,64 9.10 424,42 

SPI 1021300 Viadu to sobre a SP075 Leste 7+868 63. 13 11.76 742,4"1 

SPI 102/300 Viaduto sobre a SPQ75 Oeslo 7+868 63.13 11.76 742.41 _. 

< 
As quan tidades foram execu tadas no período de 7(sete) meses. Pa ra execução das Obras de 
Arte Especiais fo ram necessários desv ios de trânsito , pa l!allsação de tráfego para lançamen'to 
das vigas longarinas e sinalização especial luminosa, monitoramento 24h das vias os 
serviços foram executados . As OAE possuem corn o orinciioali9':C'á.Ea 

Rodovias das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°;5° andar - Jd. Corazza -
Tel/Fax: 55 + 11 21189800 site: I / 

/, .' , 

Centra l >le Atendimento 24h: 0800 

I Rlli:t.l.RlA LIIM. 302· I'OI' lJ -,916-7700 
por vN[)a) • Va rde RS 3.60 
COM SELO di:. SEGURANÇA 
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~1 
~ U anos 

- 3 (três) viadu tos com 3(três) apoios com fundação indireta por meio de tubulão escavado a 
céu aberto e/ou es taca escavada com vão máximo de 33,00 m; 
- 1 (um) v iadutos com 3( três) apoios CO I11 fund ação indireta por meio de tubulão escavado a céu 
aberto e fund ação direta no apoio cen t ral e vão maximo de 21,30 m; 
- 3 (três) ga lerias com fund ação di re ta; 
- 1 (U I11 ) viaduto com 4(quatro) " paios CO I11 fundação direta e indireta com vão máximo ele 
28,40 m; 
As Obras de Arte Especiais em concessões Estaduais devem obrigatoriamen te atender as 
Normas ela ABNT, o que inclui a Norm a NBR 71 88 que define o trem -ti po a ser uti li zado TB-45 
tf. 

Os serv iços foram rea lizados de acordo com planilha abai xo : 

Rodovi as das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzola, 100 1- 4°/5° andar - Jd. Corazza -
Te l/Fax: 5S + 11 2 118 9800 slte : Wl~;ç!j[@j;llIltiJil,rr;+Jl!1 

Central de Atend ime~n~to~~~IoP_l'f~,.~J_i' 
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f'r i Vanos 

Rodovias das Colinas SI A 

1 ~·~~;~~~i~;~~i<~~~~;~â~:;;~~:~~;~PELA Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°/5° andar - Jd. Corazza - 11 Fé. 

l eI/Fax : 55 + l1 2118 9800 site: ~~~~~~~~~ 
Central de Atendimento 24h: 



.::r, ~ 
I ~/anos 

Rodovias das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzo l ~1 1001 ~ 4°/5° andar "- Jd. Corazza -~~,~~~;~~.ià~~~i;~~i~~~~g~~ 
Tel/Fax: 55 + 11 2118 9800 s i te : " ~j~'.Qj~~~&!fGl:lf 

Central de Atendimento 
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Rodovi as das Colinas SI ~ MIUíA't. ~NA - PIIlHEIROS 

Av. Antonio Gazzola, 1001 - 4°/5° andar - Jd. c:oo~ra~z~z~a~;~~~;!~;t~~ll~;;.~~~~~:~g~,E",;~I, 
Tel/Fax: 55 + 11 21189800 sito: ;'i 

Central de Atendimento 24h: 



Rodovias das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzola, 1001- 40/50 andar - ld. Corazza - Itll l-A '~Pl I~T 

Tel/Fax: 55 + 11 21189800 site: '!1~~~~~~~Jlj;If;~: 
Central de Atendimento 24h 
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Rodovias das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°/5° andar - ld . c:co~r,~az~z;a~-~~~;~~~~~:~~'~~)~;~~~~;g~ ,~Er,d TeljFax: 55 + 11 21189800 slte : l:l 
Central de Atendimento 24h: 
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Rodovias das Colinas SI A 

'Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°/5° andar - ld . c:(o~ra~z~z;a~-~;~~~r'~~~l~;:~;:~~~ 
Tel/Fax: 55 + 11 21189800 site: ~1 

Central de Atendimento 
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~' t V OTlOS 

Rodovias das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzola, 100 1- 4°/5° andar - Jd. Corazza - Itu ~ ~~rf~"" IO Iii r>:' í 9":O'Í 02;~~ ':' 
Tel/Fa x : 55 + 11 2118 9800 'il'!J~~I~Dl!~Mtjr 

Central de At,enejim,ento 



Rodovias das Colinas SI A 

Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°/5° andar - Jd. Corazza -
r eI/Fax: 55 + 11 21189800 sitc: Yfl1XL&QIli!\JWl~~lí~~< 

Central de Atendimento 24h: 0800 

rn>.;'-..," n DE SEGURANÇA 
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Rodovias das Colinils S; A 

Av, Antonio Gazzola, 1001 - 4°/5° andar - ld, c:co~ra~z~z~a~-J~~;@~E%~1 
Tel/Fa x: 55 + 11 21189800 site: ~ 

Central de Alendirnento '24h : 

,r 02?~ 



'. 

Rodovias das Colinas 5/ A 

Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°/5° andar - ld. c:co~ra~z~z~a~-J~~~~~~,?:g~,?~;g1.i'i:','~;~~':6j 
leI/Fax: 55 + 11 2 1189800 site: l!; 

Central de Atendirnento 24 11 : 0800 70 
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Junta Jeene com lábios oliméricos JJ35 50VV 
Barreira rígida de concreto armado sim les baixa 
Projeto Executivo 

m 5700 
m 

.!'.r:?jel:o Executivo vb 1,00 ----_.----'._--"-"----'--._-- -=-'-'= 

Itu, 23 de fevereiro de 2010 . 

./ 

Rodovias das Colinas SI A 

if,~.~;$;~~1.U,3}J:;!.~?;~n~t4JM#.~.'~'Jf$~;-~t~;r~:~f 
i' 1 T A ~ C L J ~ D n E 1I n T ~ ~ ~ 
~ ':-H*~-**~:i'~ f:i:i'~~t\"" :~;0'~tt~~_r~ :~~:rt ~ -~~. ~~'i.':.<'.~ 

) 'I m ~:%IW~m-! ~'r:m\~l Cf.Rt.J~!,!):'3-
r<l ,~~'\~? 

DE SEGURANÇA 

Av. Antonio Gazzola, 1001- 4°/5° andar - ld. Corazza - !tu -- SP.- CEP 13301-245 
TelfFax: 55 + 11 2J 18 9800 site: wWIV.colinasnet.com.br 

Central ele Aten(jjmento 24h: 08007035078 
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CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001 -36 
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Cenidão de Acervo Técnico - CAT 
Resolução No. 1.025, de 30 de outubro de 2009 CREA-SP CATCOM REGISTRO DE ATESTAIlÓ"O 2 3 2 

2620190002305 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo Atividade concluida 

CERTIFICAMOS. em cumprimento ao disposto na Resolução no, 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que consta dos 
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP. o Acervo Técnico do 
profissional RUBIA BERTIN DIN1Z JUNQUEIRA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo 
discriminada(s): 

Profissional: RUBIA BERTlN DINIZ JUNQUEIRA ... . ... ... ......... . ...... .... . . .... . 
Registro: S060679261-SP . ....... .. . .... . .. . ... . . . . . RNP: 2602923044 .... . ... . , . . . , .. .. , , • •• , . . ...... , • , , , •• . • 
Titulo Profissional: Engenheira Civi l . . . . 

Número ART: 28027230190378261 . Tipo de ART: OBRA OU SERViÇO ..... Registrada em: 29/03/2019Baixada em: 01/04/2019 
Forma de Registro: SUBSTITUiÇÃO à 8210200604251714 ......... . ...................... " " . , .. , ...... , .. . 
Participação Técnica: CORRESPONSÁVEL à 8210200604250491 ... . .... . ..... . . , . .. . ,. .. ... . .. . ....... . 
Empresa Conlratada: CONTERN CONSTRUÇOES E COMÉRCIO L TOA .. , .. . .... • • •• .. ....• •. . . . .•• • ..... . ... 

Conlratante: CENTROVIAS SISTEMAS RODOVIARIOS S/A . .... . 
RODOVIA WASHINGTON LUIS. .. .. .. . .. ........ ........ ......... .. .. . ........ . No,: .. , . , • • 
Complemento: KM 216,8 - PISTA SUL .. . . . ... . . . . .. . ... .... Bairro: ZONA RURAL . ..... . .. . ..... . __ .. .. . . .... . ..... .• 
Cidade: Itirapina . . . . . . . • •... .. UF: SP CEP: 13530000 . PAIS: BRASil . 
Contrato: DSU-OBR 244/06 . ......... ... . , , . . . . . ...... . Celebrado em : 03/04/2006 . . .. .... ............. ... . . .. . . . . 
Vinculado à ART: .. . ........... . ...... . •........ 
Valor do Contrato: R$ 11.815.634,34 . .. . .... . . .. . ... . . .. . Tipo de contratante: PESSOA JURfDICA DE DIREITO PRIVADO. 

Endereço da Obra/selViço:RODOVIA ENGENHEIRO PAULO NILO. ROMANO .... . . . ... .. . .. . . . .. . . . .. . ...... No.: . .. . 
Complemento: RODOVIA SP-255, KM 136+040 ao KM 143+760 Bairro: ZONA RUAL . . . . . . . . . . .. .. . . . .. . . .. .. .... . 
Cidade: Brolas . . . . . .. . .. . ............ . UF: SP CEP: 17380000 . PAIS: BRASIL. .. , ......... ........ ......... . 
Data de inicio: 03/04/2006 Conclusão Efetiva: 30/04/2007 . . ........ Coordenadas Geográficas: .. . ....... .. ........ . ... . . • 
Finalidade: INFRAESTRUTURA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . 
Proprietário: CENTOVIAS SISTEMAS RODOVIARIOS S/A . .. . . .. . . . .... . ... . .. .... CNPJ: 02.555.926/0001-79 . .. .. . . 

Atividade Técnica: 1) Execução, Execução, limpeza de Terreno. 166937,46000 metro quadrado. 2) Execução, Execução, 
Escavação para Obras de Engenharia. 215039,74000 metro cúbico. 3) Execução, Execução, Imprimação Ligante Betuminosa. 
70617,33000 metro quadrado. 4) Execução, Execução, Imprimação. 194206,19000 metro quadrado. 5) Execução, Execução, 
Compactação de Aterro elou Base. 177418,22000 metro cúbico. 6) Execução, Execução, Pavimento Flexível (CBUQ). 4897,62000 
metro cúbico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . .. .... . .. .. .. . . .... .. . ... . .... . . ... . .. . 

ObselVações ------------------------------------------------
CONTRATO N' DSU·OBR 0244/06_EXECUçAo DE OBRAS DE DUPLICAÇÃO DA RODOVIA ENGENHEIRO ROMANO, SP-225, 
DO Km 136+0,40 m ao Km 143+760 m, NO MUNIC[PIO ..... ... . .. . ... . . ............ . ... .......... ..... . , .. .. , .... . . . 
DE BROTAS-SP. VALOR EXECUTADO R$11 .815.634,34, .... " . ", . .. ... . . . . . .. . .. . 

Informações Complementares ------------------------------­
Atividades e quantidades executadas conforme atestado vinculado à presente certidão ... 

CERTIFICAMOS. finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de AcelVO Técnico - CAT - o atestado apresentado 
pelo profissional acima,contendo 5 folhas. a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exalidão das informações nele 
constantes. 

Certidão de AcelVo Técnico No.2620190002305 

0,,1~/0~4/~2~0:1~9;(1;;2~;: 1~"~~~~~~~~~·Ãn~~~~~~ Autenticação Digital: xl 

A CAT à qual o atestado está vinculado é o documento que comprova o registro do perderá a validade no caso de modificação dos dados têcnioos qualita tivos e 
atestado no CREA. Quantitativos nela contidos. bem como de alteração da situação do registro da ART. 

A CAT ;\ qual o atestado está vlrn.:u lado constituirá prova da capacidade A autenlJcldade e a validade desta certidão deve ser con firmada no slte do CREA·SP 
técnico·pro fi sslonal da pessoa juridica somente se o responsável lécnico indicado (lWNJ.creasp.org.br). 
estiver ou venha a ser Integrado ao seu Q"adro técnico por meio de declaração 
entregue no momento da habilitação ou da entrega das propostas. A falsincação deste documento constitui crime previsto no Código Penal Brasileiro. 

sujei tando o autor à respecliva ação penal. 
A CAT é válida em todo território nacional. 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 

Avenida Brigadeiro Faria lima, 1059 Pinheiros São Pau(o.SP. CEP 01452-920 

Telefone: 0800.171811 - 1WNJ.creasp.org.br opção 'Atendimento' link 'Fale Conosco' 

CREA-SP 
<-_ . .. - .... _ • • ~­.......... .... -
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA CTV N" 97/18 

A CENTROVIAS SISTEMAS RODOVIÁRIOS S.A., concessionária do DER/SP para exploração da malha 

rodoviár ia do Lote 08, com sede na Rodovia Was hington Luís, km 216,8 - Pista Su l, Bairro Rural, CEP 

13530-000, Itirapina - SP, inscrita no CNPJ sob o n' 02.555 .926/0001-79, atesta exclus ivamente para fins 

de cadastro técnico a pedido da empresa CONTERN CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO LTDA., com sede na 

Av. Brigadeiro Faria Lima, 2012, 52 andar, Jardim Paulistano, São Paulo - SP, CEP 01451-919, inscrita no 

CNPJ sob o n" 56.443.583/0001-80, que a mesma executou os serviços com as seguintes ca racteríst icas: 

Contrato n"'; 

Objeto do Contrato: 

Início dos Serviços : 

Término dos Serviços : 

Valor dos Serviços 
Executados: 

DSU 244/06 de 03 de abril de 2006 

Duplicação da Rodovia Eng" Pa ulo Nilo Romano - SP 225 do km 136+040m 

(estaca 2224) ao km 143+760m (estaca 2610) município de Brotas (SP) 

03 de abril de 2006. 

30 de abril de 2007. 

R$ 11.815.634,34 (Onze Milhões, Oitocentos e Quinze Mi l, Seiscentos e Trinta 
e Quatro Reais e Trinta e Quatro Centavos) . 

Res ponsáveis Técnicos: Engenheira Civil: Rubia Bertin Diniz Junqueira 

CREA n" 5060679261-SP I RNP n' 2602923044-SP 

Engenheiro Civi l: Ped ro Rache de Andrade 

CREA n" 5061533800-SP I RNP n' 2004606975-SP 
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1.Dgenheiro Civil: Jf.2.n Carlos Pinto Agostinho 

CREA 11" 5062200350-5P I HI'JP n2 260Z639157-SP 

~nh2iro Civil: Aylton d~ Oliveira Machado JUni 

CREA 11 2 68257 0230-SP / [{NP nQ 2602988790-$P 

Engenheiro Civil: Paulo Celso de Souza Paino 

eREA o' 600.574667 -SP I RN r 11' 

ATIVIDADES E SERViÇOS REALlZ,\DOS AUTENTICAÇÃO 

/l.U10721\U0900103 

o serviço rec-llizado foi submetido 2 verificação e aprovação dos técnicos da Centrovias Sistemas 

Rodoviários SA 

Página 316 
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._-,-------------------
G,'ama ~a.ca com adubo 

Irrig~.ção de revest:jm(~nto vegetal 

FirnHHnos o presentFJ at estado. 

!rirapina-SP, 10 de outubro de 20 13. 

De aco rdo : 

,"',1 2 / '2 ~ ... 
/ '/06'; I".:" l Jii ' c{~J 

Hogeno LU~' Rodnglle;> -

Engenheirp Civil 

CREA 506970759·SP 
RNP: 2615120476 

Reconhoço por $~MELHANÇA a frma rl~ 
DkL'I'01I c;o.: .. :. UGI ......... ·::::···:::: 
......... .. .. . .. . , .... . .. """-' ..... .... ... ....... .... , .. 
·i~·; ~$tO __ J;, verdade 
São Ca rlos, às 1S:0:i:07.d:.: . 15/1~/201a. 
~IARCOd n .IEOOOIW",IA""" I ·t8CRE'iE ·ne 
Vlr. lt,c.' lllt ,.rftr"".u '.h 
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39' SUBO. VILA MA'.\LENA - PINHEIROS 
.. , ... tenlico o presente documento materializado nos termos tio 
item 20G das Normas de Serviço da Corregedona Geral de 

1I1$I'IC8. Contere com o or;gina»h:aA i~~!!9ade jf1!lIlenlldclade 

Ilít';cadO "".vés do "Uo W< t./ltl'fZ ( . f/lff!/jP t?!í't1. 
cuja ass;nalura d;9;laI I0; deií"lri!fica'W.eAv~lidaoa . Dou I~ 

São Paulo. I 1.i!&J 
I h 

Rua dos Pinheiros.l065 - ronf! (1 1) 3816-7700 
S\lftl~nie com o selo de AlJi ' f1liciJ'~~C de Ducumento Eletrõmr 
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RENEA INFRAESTRUTURA S.A 
Av. Brigadeiro Faria Lima, n0 2012 - Cj 51/52 - São Paulo- SP 

CEP 01451-000 - CNPJ:32.754.174/0001-36 
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'. . ' Certidão de Acervo Técnico· CAT C R EA S P 
Resolução No. 1.025, de 30 de outubro de 2009 -

Página 1/93 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sêo Paulo 

CERTIFICAMOS. em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1.025. de 30 de outubro de 2009. do Confea, que consta dos 
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo· CREA-SP. o Acervo Técnico do 
profissional RUBIA BERTIN DINIZ JUNQUEIRA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo 
discriminada(s): 

Profissional: RUBIA BERT1N DINtZ JUNQUEIRA . , . 
Registro: 5060679261·SP ... , , RNP; 2602923044 , , , , , , , , , , , , , • • • , , , , , , , , •. , , , , , , , , , , , , , , , 
Título Profissional: Engenheira Civ il ................................ . 

, " 

Número ART: 92221220121601243 . Tipo de ART: OBRA OU SERViÇO .. ... Registrada em: 26/11/20 12 ..... • ... • . • • • . .. ... 
Forma de Reg istro; SUBSTtTUtÇÃO à 9222 1220 120868540"" """ " , " ", , " ", 
Participação Técn ica: EQUIPE à 92221 22011 0725629 . . . . . . . . .. . . . . .. .. . .. . . . . . . .... . ........ . ... .. 
Empresa Contratada; CONTERN CONSTRUÇOES E COM.RCIO L TDA·EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL, , 

Contratante: Concessionária SP Mar .... 
AVENtDA BRIGADEIRO FARtA LIMA, , " , ,. , , , " •••• , , , , , , No,; 2012 , , , 
Complemento: CONJ. 91 . .. . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . .... Bairro: JARDIM PAULISTANO ........••................... 
Cidade: São Paulo""", . ", ",,,,,,,. , ,,,,, UF; SP CEPo 01451000 , PAIS; BRASIL ",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
Contrato: 00 1/2011 .. . .. .. . . . . . .. .. .. .. . . . .. . ........ Celebrado em: 21/02/201 1 ..................... ' ........ . 
Vinculado à ART: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
Valor do Contrato: R$ 1.948.523.972,94 . . . . . . . . . Tipo de contratante: PESSOA JURIOICA DE DIREITO PRIVADO. 

Endereço dCl Obra/serviço: RODOANEL LESTE ...... . . No.: ...... . 
Complemento: ...................... . ................. BClirro: 
Cidade: Suzano . . . . ......... UF: SP CEP: ......... PAIS: BRASIL. 
Data de inicio: 211021201 1 Situação: Atividade em andamento ...... Coordenadas Geográficas: 
Finalidade; INFRAESTRUTURA, , , . , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ..... , ... 
Proprietário: , , , , , , " , , ", , " , " , , , ", " , , " , , , , " , , , , , CPF/CNPJ; 

Atividade Técnica: 1) Execução, Execução, Rodovias, Rodovias. 65, 13 quilômetro. 2) Execução, Projeto executivo , Rodovias, 
Terrap lenagem. 65 ,1 3 quilômetro. 3) Execução, Execução, Túneis, Rodovias. 2087,00 metro . 4) Execução, Projeto, Rodovias, 
Rodovias. 65, 13 quilômetro. 5) Execução, Projeto, Rodovias, Obras civis. 65,1 3 quilômetro. 6) Execução, Projeto, Túneis. 
Rodovias. 2087,00 metro . . . .. . . .. . . . . . . . . . ... . .................. . 

Observaçôes-------------------------------------------­
Execução, Gerenciamento e Elabor. Projetos de Obras e Serviços do Rodoanel Leste .. . 

Informações Complementares ----------------------------------­
A presente certidão substitui 
04/04/2019" ", "" , " , , 

e cancela a anteriormente registrada por este Conselho sob nl! 2620190002435, emitida em 

Esta certidão refere-se aos serviços realizados parcialmente conforme período ou quantitativos constantes do atestado vinculado .. 
O atestado está vinculado apenas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do .... 
profissional na área da Engenharia Civil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
Valor inicial do contrato: R$ 1.948.523.972,94. . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Valo r do contrato após aditivos e reajustes: R$ 3.838.541.200.55 . . . 

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Técnico - CAT • o atestado apresentado 
pelo profissiona l acima,contendo 92 folhas, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações nele 
constantes. 

Certidão de Acervo Técnico No.2620 1900040 17 
22/05/201909;39;33 

Autenticação Digital: 6FOksfff81Ck1CTz1 3x6sUJkOnCOJxCn 

113241 

AUTENTICAÇÃO 

AU1072AU0883171 

A CAr /I qual o atestado está vll'lculado é o documel'lto que comprova o dos dados técnicos qualitativos e 
atestado no CREA. da situaçêo do registro da ART. 

A CAr à qual o atestado está vinculado constltulr.l prova da capacidade e a validade desta cenldão deve ser confirmada no sUe do CREA·SP 
técrllco·profissiorlal da pessoa iuridica 50merlte se o resporlsável técnico Irldlcado 
estl~er ou ~enha a ser integrado ao seu quadro técnico por meio de declaraçêo 
entregue no momento da habilitaçào ou da entrega das propostas. A falsificação deste documento constitui crime provisto no Código Penal Bl1Isilelro. 

sujeitando o autor à respectiva açào penal. 
A CAr é válida em todo território nacional. 

Conselho Reglonlll de Engerlhllria e Agronomia do Estado de Sêo Paulo 

Avenida Brigadeiro Faria lima. 1059 Pinheiros São Paulo·SP. CEP 01452·920 

Telefone: 0800.171811 • www.creasp.org.bropção'Atefldimento· link 'Fala Conosco' 

CREA·SP 
""'-'-::;:'.::~ ... i:'::';-
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA (PARCIAL) 

CONCESSIONARIA SPMAR SA, ("SP MAR"), pessoa jurídica constituída por ações e 

segundo a legislação nacional, inscrita no CNPJ sob nO 09.191.336/0001-53, isenta de 

Inscrição, Estadual, atesta, para os devidos fins, que a empresa CONTERN CONSTRUÇÕES',' 

E COMERCIO LTDA. ("Contem"). inscrita no CNPJ sob n. 56.443.583/0001-80, 

estabelecida na Av. Brigadeiro Faria Lima nO 2012, 50 andar, conjunto 51/52 Jard im 

Paulistano, na Capital do Estado de São Paulo, contratada para Construção sob regime de 

empreitada integral das obras civis do trecho Leste do Rodoanel, contrato 001/2011 assinado
l na data 21/02/2011 a contento e de acordo com as normas e especificações exigidas pelai 

Poder Concedente, com fornecimento de material e mão de obra, serviços relacionadosl 

assim como, Coordenação, Gerenciamento e execução dos Projetos Básicos e de Projetos 

Executivos Obras Civis; Projetos Executivos de Engenharia, Projetos Executivos de Obras de 

Artes Especiais; Projetos Executivos Drenagem e Artes Correntes; Projetos Executivos 

Terraplenagem, Projetos Executivos Pavimentação, Projetos Executivos de Sinalização Viária 

e Elementos de Segurança, Projetos Executivos Tuneis, Projetos de Sinalização, Projetos de 

Dispositivos de Contenção Viária, Projetos Instalações de Equipamentos, Projetos de 

Urbanismo e Paisagismo; Controle de Qualidade, Tecnológico e Serviços de Proteção ao Meiol 

Ambiente; Coordenação, Gerenciamento e Execução de obras, acompanhamento sOcial,1 

demais serviços relacionados ao objeto do contrato de Concessão Rodoviária no! 

001/ARTESP/2011 relativo TRECHOS SUL E LESTE DO RODOANEL MARIO COVAS, contratai 

firmado entre a Concessionaria SP Mar e o Governo do Estado de São Paulo, 

distribuídos na forma e conforme quantitativos abaixo discriminados : 

Contratação de empreitada nO 001/2011, representa o valor de R$ 1.948.523.972,94 (um 

bilhão, Novecentos e Quarenta e Oito milhões, Quinhentos e Vinte Três mil, Novecentos e 

Setenta Dois Reais noventa e quatro centavos.) 
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EQWPE TÉCNICA: ., .......... .......... .... .................................... ... ............ ... .. ................................. .. 6]1 

PlarulhilS e Quantidades Executadas ATE 15/.l 2/20lB ............. ..... ................................................ 651 

I 

RESUMO DO CONTRATO 

» Contrato Iniciai - R$ 1.948.523.972,94 

» 10 aditivo - Reajuste data base correção recém-pactuado - R$ 758.815.202,06; O valor! 

do contrato atualizado para R$ 2.707.339.175,00 I 
» 20 Aditivo - Aumento dos serviços Nova interligação - R$ 545.658.733,95; O valor dO j' 

contrato atualizado para R$ 3.252.997.908,95 

» 30 Aditivo - 40 faixa e variação quantidades - R$ 267.652.129,32; O va lor do contrato 

atualizado para R$ 3.520.650.038,27 

» 4° aditivo - Adição de serviços ao escopo - meio ambiente - Desapropriação - Projetos I 
40 faixa, implantação das alças de acesso da rodovia SP 066 - R$ 20.173.445,00; O valor do , 

contrato atualizado para R$ 3.540.823.483,27 I 

» 50 Aditivo - Adição de serviços ao escopo - Instalação infraestruturas necessária - j 

Inclusive a Instalação dos dispositivos de segurança Viária, a Iluminação do Sistema Viário - R$ I 

69.807.705,01; O valor do contrato atualizado para R$ 3.610.631.188,28 ! 
» 60 Aditivo - Adição de serviços ao escopo - Implantação da expansão da linha férrea da 

MRS R$ 30.154.236,00; Infraestruturas da enfllagem para Superação das sujeições Imprevistos 

dos dutos da Braskem - R$ 15.168.764,00 - implementado um acréscimo de 45.323.000,00; 

O valor do contrato atualizado para R$ 3.655.954.188,28 

» 70 aditivo - Adição de serviços ao escopo - Relativos aos Dutos da Petrobrás - Projetos 

e Infraestruturas - R$17.405.321,00; O va lor do contrato atualizado para R$ 3.673.359.509,28 

» 80 Aditivo - Adição de serviços ao escopo - Alterações de projetos - pavimentação R$ 

1.151.413,00 - Drenagem R$ 436.105,00; OAE'S R$ 2.152.217,00; e atividade de Meio 

ambiente R$ 305. 101,00; Perda de produtividade de equipamentos R$ 16.205.400,00' 1 

Acréscimo no valor R$ 20.205.236,00; O valor do contrato atual de R$ 3.693.609.745,28 I 

» 90 Aditivo - Adição de Prazo - 48 meses para 54 meses; I 
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~ 100 Aditivo - a título de remuneração pela prestação de serviços de Adição de serviços 

ao escopo - Implantação do lote 9 - Alterações de projetos - e interferências não cadastrada 

referente a uma adutora da SABESP. Para um acréscimo ora implementado, no valor R$ 

23.154.320,00; o valor do contrato atual de R$ 3.716.764.065,28 

~ 11 ° Aditivo - a título de remuneração pela prestação de serviços de Adição de serviços 

ao escopo - em função do atraso do cronograma de obras de implantação das obras civis, bem 

como as demais atividades do objeto do presente contrato, precisamente com relação as obras 

dos lotes 9 e 10, houve a necessidade de alterações dos projetos de pavimentação, drenagem' l 

OAE's, bem como atividades relacionadas a melo ambiente perdas por Improdutlvldades dos l 

equipamentos e pessoal. Para um acréscimo ora Implementado - no valor R$ 54.372.886,43; O 

valor do contrato atual de R$ 3.771.136.951,71 

~ 120 Aditivo - a título de remuneração pela prestação de serviços de Adição de serviços 

ao escopo - alteração da Infraestruturas necessária a Implantação das OAE's do Rodoanel Mario 

Covas sobre a Rodovia Presidente Dutra. Passando de vigas Pré-moldadas, como previa projeto 

iniciai, para vigas de estruturas de aço, a fim de superar os atrasos no cronograma da obra. 

Para um acréscimo ora implementado - no valor R$26.405.831,16; O va lor do contrato atual de 

R$ 3.797 .542.782,87 

~ 130 Aditivo - a título de remuneração pela prestação de serviços de Adição de serviços 

ao escopo -meio ambiente, desapropriação, assistência social, remanejamento de famílias, 

recuperação do passiVO ambientai, todos relativos à obra do trecho leste do rodoanel. Para um 

acréscimo ora Implementado - no valor R$37.109 .756,45; O valor do contrato atual de R$ 

3.834.652.539,32; 

» 140 Aditivo - a título de remuneração pela prestação de serviços de Adição de serviços 

ao escopo - meio ambiente, desapropriação e projetos, todos . a obra do trecho leste do 

rodoanel, os serviços correspondentes a estudos e projetos funcionais do Parque Max Feffer da 

cidade de Suzano-SP. Para um acréscimo ora implementado - no va lor R$2.154.307,23; O valor 

do contrato atual de R$ 3.836.806.846,55. 

~ 150 Aditivo - a título de remuneração pela prestação de serviços de Adição de serviços 

ao escopo -meio ambiente, desapropriação e projetos todos relativos à obra do trecho leste do 

rodoanel, os serviços correspondentes a estudos de melhoria de mobilidade urbana nas cidades 

no entorno do rodoanel leste. Para um acréscimo ora implementado - no va lor R$ 1. 734.354,00; 

O valor do contrato atual de R$ 3.838.541.200,55. 

~ 160 Aditivo - Adição de Prazo - 54 meses para 62 meses. O valor do contrato atua l de 

R$ 3.838.541.200,55 

Av. Bnl,). Faria Limn, 20 12. 90 andar, c j 93 ~ s ala 3 I 
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170 Aditivo - Adição de Prazo - 62 meses para 74 meses. O valor do contrato atual de ! 

R$ 3.838.541.200,55 

~ 180 Aditivo - Adição de Prazo - 74 meses para 98 meses - para execução da obras e 12 

meses para o recebimento da obra - totalizando 110 meses o valor do contrato atual de R$ 

3.838.541.200,55 

I 

EMPREENDIMENTO RODOANEL MARIO COVAS - TRECHO LESTE - SP 021: i 

A Implantação do Rodoanel tem como principal função interligar o sistema rodoviário da Grande São 
I 

Paulo, visando, entre outros: ordenar o tráfego de transposição de São Paulo, principalmente de i 

caminhões, reduzindo os tempos de percurso entre as rodovias e solicitação dos sistemas vlários l 

locais; hierarquizar e estruturar o transporte de passageiros e cargas na RMSP (Região Metropolitana I 
I 

São Paulo), servindo de alternativa para Auxos de longa distância entre SUb-regiões e ligação entre i 
I 

os municlpios da região; atender o planejamento estratégico traçado no Plano Diretor dei 

Desenvolvimento de Transportes - PDDT Vivo, que propõe uma plataforma loglstica metropolltana j 

para reorganizar a Interface da RMSP e o restante do Estado e Pais, com a Instalação do ROdoanel, 1 

Ferroanel e Centros de Logística Integrados - CU; propiciar a ligação entre as rodovias que servem a .1
1 

RMSP por uma via bloqueada e alto nível de serviços; servir como alternativa estratégica de trafego 

ao Anel Metropolitano existente; constituir-se um fator de reordenação de uso do solo da RMSP e 

otimização do futuro transporte regional de cargas e passageiros; constituir-se em agente de 

integração entre as regiões metropolitana e macro metropolitana que compreende importantes 

cidades do Estado. A Instalação do trecho Leste do Rodoanel tem como objetiVOS especlficos; Desviar 

da malha urbana os fluxos rodoviários de carga que cruzam a região com destino ou origem nos 

sistemas rodoviários da região Leste da RMSP; Viabilizar uma via adequada de conexão da região 

Leste com o Porto de Santos e demais sistemas rodoviários regionais; Complementarmente viabilizar 

no futuro uma alça ferroviária que interligará duas linhas ferroviárias existentes que se dirigem ao 

Porto de Santos, para estimular a Intermodalidade no transporte de cargas, conforme previsto no 

PDDT. Plano Diretor de Desenvolvimento de Transportes. 

DESCRiÇÃO DO TRAÇADO RODOANEL- TRI~Cl-IO LESTE 

i 
O trecho Leste possui cerca de 43,500 km e se destina a interligar o trecho sul, desde sua lig~ão com I 

Av. Papa João XXIII em '~~~;~~i~~~rn~~~: em Arujá. O traçado percorre oi 

A,8"9 F,na Um ... 2012. 'I" ,ndoc." 93 · ,oi, J I www.spmar.com.hr I 
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território de seis município: Ribeirão Pires, Mauá, Suzano, poá, Itaquaquecetuba e AruJá. O trecho 

leste tem mesmo padrão Rodoviário dos demais trechos em operação e construção, com velocidade 

diretriz de 120 km Ih com rodovia duplicadas com quatro faixas de rolamento em cada sentido. Todos 

cruzamentos com os sistemas Viário dos municípios atravessados serão exclusivamente em desnlvel, 

através de obras de artes especiais (viadutos - garantindo controle total de acessos que será 

bloqueado ao Sistema Viário); 

LOCALIZACÃO E ACESSOS: 

Rodoanel leste SP 21 Inicia no km 86,600 ao km 130,100, uma rodovia duplicada com 3 faixas I 
rolamentos em cada sentido com capacidade de se Incrementar a Quarta já preparado a' 

terraplenagem, mais acesso através de vias de alças de acesso. Em zona densamente povoada. oi 
I 

traçado do Trecho Leste terá Inicio em Ribeirão Pires no entroncamento com o Trecho Sul e com ai 

Ligação do Rodoanel à Av. Papa João XXIII (em Mauá), na bacia hidrográfica do Reservatório do RIO I 

Grande (Bacia Billlngs). Seguirá por terrenos de antigos reflorestamentos e área Industrial, até cruzarl 

a Av. Humberto de Campos e a faixa da CPTM (Linha 10), junto aos bairros de Vila Suely, Jardim 

Santa Ellza e Vila das Palmeiras. Nesse trecho passa um segmento sob a estrada de serviço da i 

indústria CBC. Seguirá por áreas de baixa ocupação urbana, ainda em Ribeirão Pires, cruzando o eixo l 

da Rua Capitão José Galo e da Estrada da Cooperativa e os bairros de Vila Belmlro e São Caetaninho, 

onde defletirá levemente para leste e depois a norte para tomar a direção do emboque de um túnel 

localizado Junto à antiga área de exploração da Pedreira Santa Clara. O túnel, em duas células , 

Independentes, terá a extensão, cujo desemboque será já em território do Município de Mauá. I 

A partir daí, seguirá longo trecho em áreas de ocupação dos municípios de Mauá, Ribeirão Pires e
l 
I 

Suzano, em traçado situado à meia encosta, visando evitar Interferências com a várzea do Rio Gualó i 

e com o eixo da Estrada dos Fernandes que estrutura a atividade agrícola (horticultura) de Importância ! 
1 

locai. Próximo da área urbana densamente povoada de Suzano, o traçado se aproximará da várzea ; 
; 

do rio Gualó, no limite entre os municípios de Suzano e Poá. O trecho junto à várzea será Implantado! 
I 

sem a necessidade de aterros, em estrutura denominada Encontro Leve Estruturado e em viaduto I 
convencional (no trecho mais urbanizado), até a transposição da Avenida Brasil e da faixa da CPTM I

1 

(Linha 12). A seguir, o traçado será em um pequeno trecho em superfície junto à Interseção com a 

SP-066, até atingir terrenos Junto à várzea do rio Tietê. O traçado se desenvolverá porl 

aproximadamente 5,18 km sobre o território da APA da Várzea do Rio Tietê, Iniciando pela borda da i 

margem esquerda até as proximidades da Vila Rolândla, em Itaquaquecetuba, onde defietlrá para a 

direita, cruzando o rio Tietê para seguir pela borda da APA, na margem esquerda. Nesse trecho, o 

método construtivo a 
Av 8(19 Faria Lltn.l , 201 '2. 9° andar, cJ 93 ·· 
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necessidade de remoção de solo mole e a utilização de aterros, reduzindo as Interferências na várzea, 

no fluxo das vazões de enchente e permitindo maior flexibilidade para articulação com as propostas 

do Parque Várzeas do Tietê, em fase de estudos pela Secretaria de Saneamento e Energia. Após o 

cruzamento com o Rio Tietê, já na margem direita, o traçado percorrerá em viaduto o segmento com 

ocupação urbana consolidada em Itaquaquecetuba (Jardim Japão) até transpor a Rodovia Ayrton 

Senna, onde se localizam as alças de Interseção com a mesma. O traçado seguirá Itaquaquecetuba el 

Arujá, até a Interseção com a Rodovia Presidente Dutra. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS DE PROJETO 

DESCRIÇÃO: IWDOANEL MARIO COVAS-TRECHO LESTE- SP 021 

EXTENSÃO: 43,500 KM 

Eixo principal de 43,500 I<M 

• Rodoanelleste SP 21 Inicia no km 86,600 ao km 130,100 

Extensão: Pista Dupla 

Eixo; 43,500 km - em pista dupla 

1. 3 fai xas de Rolamentos por sentidos de trafego com 3,60 

metros de larguras, com previsão de 40 faixa, Já sendo 

executadas a terraplenagem na 40 faixa; 

2. Acostamento de 3 metros 

3. Faixa de segurança (refugiO) de 1,00m 

4. Canteiro Central Gramado de 11 metros de largura 

Alças e Ramos. Marginais e acessos (relocações): 

24,06 km em pista de Rolamentos 

113241 
AUTENTlCAçAO 

AU1072AU0883180 

6,48 km em Pontes e Viadutos 

14,410 km em Ramos, marginais e acessos, 

Acessos e Trevos; 

• Av. Papa João XXXIII (Interseção com a interligação à 

Papa João XXIII executada no Rodoanel SUL) 

• Rodovia SP66 

• Rodovia Ayrton Sena 

• Rodovia Presidente Dutra 

.... .::~or de Ri ~.SO 
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Rodovia classe: "O" - (zero) 

I 
Rodovia duplicada/de acesso controlado ou via expressa, é uma rodovia destinada apenas; 

ao tráfego motorizado de alta velocidade, planejada com pelo menos duas vias em cada! 

direção de fluxo, separadas por elementos físicos, com cruzamentos desnivelados e acesso! 

restrito através de trevos rodoviários, sendo o fluxo e a entrada/saída 'll 

de automóveis totalmente controlados. 

)> Obras De Artes Especial 

i. 17,60 km em Pontes e Viadutos 

ii. 6,48 pontes e viadutos nas alças de acesso 

}> Pavimento: 

o Eixo Principal: 42,38 km em Pista Dupla 

o Alças, Ramos, Relocações e OAEs: 44,95 km 

}> Velocidade Diretriz: de 120 km/h 

}> Raio mínimo horizontal: 667 m 

}> Rampa máxima Vertical: 4% 
: 

}> L~rgUra da faixa de Domínio: 130 metros, 65 metros para cada lado a partir do 'I' 

eiXO, 

}> Área de Faixa de domínio: 745,00 há i 
}> Área Diretamente Afetada (ADA): 536,00 há 

}> Túneis 

o 

o 

Túnel Santa Luzia - (PAVIMENTO RIGIDO EM CONCRETO 

PORTLAND) 

• 

Pista Interna 1050,00 m e 

Pista Externa 1.037,00 m de extensão, 

Totalizando 2087,00 m. 

Túnel de passagem sob trilhos da CPTM/MRS (Companhia 

Paulista de Trens Metropolitanos) e ETILENO DUTOS - BRASKEMi 

• Infraestrutura sob a Ferrovia CPTM/MRS realizada com 8 estacões 

• 

(0 1,80m) e comprimento médio igual a 35m. extensão de 58m 

Infraestrutura sob o Etileno Duto Braskem realizada com 16 

estacas-raiz (0 0,41m) com comprimento médio igual a 35m., 

extensão de 58m 

I 
I 

I 
I 

I 

I 

~r. 
~ 1; o Túnel~~~~~rtl~~~~~m1 "..nla Sabesp e estrada do corredor ,,'" ug 
o "" ~,~í~~;~~~ij[t~~G~i~~~t~~~~ c'" 
w ~ Av. Brig. Faria lirna, 2012, 9'"' andar. cj 93 - sala ...... 
z~ 
~ ~ wz 
"' ... 0.." 
Ou 
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• Execução pelo Método NATM, os dois túneis com 214,31 m2 

tiveram as suas escavações das seções de forma parclallzadas, 

com duas galerias laterais (si de drifts) para cada túnel. 

• Túnel Pista Interna - Extensão 60 metros. 

• Túnel Pista Externa - Extensão 65 metros. 

~ Adequação Ambiental de Procedimentos Construtivos: 

~ Acompanhamento Social: visa identificar todas Interferências sociais, com 

acompanhamento através de assistentes sociais, para remoção das famílias, 

desocupando-as das unidades em harmonia. . 

~ Controle de Poluição. Organizacão e Limpeza: visa manter o controle dai 

poluição do ar gerada por emissões e poeiras, da poluição da água gerada por 

vazamentos de combustíveis, lubrificantes e águas residua is de concretagem, da 

produção de efluentes contamlnantes e condições sanitárias, dos ruldos gerados, do 

recolhimento de lixo e restos de limpeza e de resíduos sólidos. 

~ Medidas de Controle das Atividades de Limpeza e Supressão de Vegetação: 

visa englobar as at ividades de' remoção de cercas e demolições, marcação prévia 

das áreas de supressão de vegetação, corte da vegetação, proteção da vegetação 

remanescente, remoção da camada orgânica do solo, aproveitamento de restos 

vegetais e reconhecimento e vestígios arqueológicos. 

~ Medidas de Sinalização da Obra : consistem na sinalização cuidadosamente 

planejada para cada frente de obra em cada etapa de serviços, Incluindo sinalização 

de advertência, delimitação de áreas de restrição, Indicação de eixos de circulação 

de veículos e equ ipamentos, sinalização de tráfego, de orientação/identificação de 

Instalações e outros aspectos pertinentes. 

~ Medidas de Controle de Erosão e Assoreamento: consistem em medidas a 

serem adotadas visando à prevenção, a mltigação e a correção de Impactos 

provocados por processos de erosão e assoreamento. 

A'I. Brig. r-a r in Limil , 20 12, 9f! i'lnd,v, t J '/:l-
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CARACTERíSTICAS COMPLEMENTARES DE PROJETO DO TRECHO LESTE DO 

RODOANEL MÁRIO COVAS. 

Acessos e trechos 

Obras de 

Especiais 

Retornos 

Operacionais 

Arte 

com 

Acesso com a SP-066 

Interseção com a Rodovia Ayrton Senna (em Itaquaquecetuba); 

Interseção Rodovia Presidente Dutra (em '). 

Interseção com a Estrada Dos Fernandes 

12 pontes e viadutos; 

67 passagens i 

com 

via férrea em operação -

~ Travessia sobre A CPTM no km 114+600 pista Interna e externa 

- com vão 35,37 m 

~ Travessia sobre a MRS e CPTM - km 122+300 pista Interna e 

externa- com vão de 34,00 m 

sob linha em operação - (CPTM e MRS) e Etileno 

3 retornos operacionais previstos, por melo de dispositivos em 

ou PI), distantes entre si aproximadamente 15 km. 

(PS 

corte e aterro, de banquetas e bermas, e de canteiro 

central; Sarjetas de pé de corte e bordo de aterro. 

Caixas coletoras, caixas 

produtos perigosos. 

especiais para 

I 

Dispositivos 

drenagem 

de ~------------------------------------------------~I 

Escadas hidráulicas; 

Bueiros e 

A'I, Brig. Filrii1 Lima, 201 2. 9{) andar, cj 93 - sata 3 I 
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Diretrizes visam maximizar as possibilidades ele compensação de cortes e 

aterros 

Dentro da própria faixa de domínio, para minimizar a demanda por áreas de 

Terraplenagem apolo. 

Inclinação padrão para taludes de corte: 1:1 (H:V); 

Inclinação padrão para salas de aterro: 1,5 : 1 (H:V); 

Bermas com largura de 4 metros, a Intervalos de 8 metros de altura. 

Revestimento em concreto ou mateliais betuminosos 

Pavimento 67 locais selecionados preliminarmente para instalação de canteiros, 

empréstimos (AE) e depósitos de material excedente (OME). 

Áreas de apoio 
pátio de vigas e estacas em Suzano 

Unidades Industriais 

CARACTERIZAÇÃO DA FASE DE IMPLANTAÇÃO: 

~ Implantação do Trecho Leste do Rodoanel adotados como principais procedimentos 

executivos: 

~ Limpeza e preparação do terreno: Implantação de cercas e/ou tapumes 

delimitando as áreas de trabalho; 

~ Licenciamento Ambientai; 

~ Demolição de edificações (manual ou mecanlcanizada) com acompanhamento 

social e dispOSiÇão em bota-fora regulamentado, ou áreas de estocagem Indicadas 

pelas prefeituras locais; 

~ Remoção de elementos pré-moldados de obras públicas existentes na faixa de 

domínio (gulas e sarjetas pré-moldadas, tubulações de drenagem pluvia l); 

~ Relocação e/ou proteção de Interferências (redes de distribuição de água, energia 

elétrica, telefone e outras, rede de esgotos sanitários e pluviais, oleodutos, 

gasodutos, entre outros); 

~ Limpeza gera l : del imitação das áreas de intervenção direta até o limite das cristas 

de taludes de corte e pés de salas de aterro; desmatamento e destocamento, 

raspagem superficial de todas as áreas de Intervenção, com estocagem do 

horizonte orgânico do solo; 

~ Preparação e/ou Substituição de Solos; 

I 
Página 14/93
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> Terraplenagem: escavação de materiais de la, 2a, e 3a categorias nas seções em 

corte; a execução de aterros e transporte até locais de aprovei tamento dentro da 

Faixa de domínio; a formação de aterros e a respectiva compactação; 

> Utilização de áreas de empréstimo - AE e de deposição de material excedente -

DME; 

> Implantação de sistema de drenagem provisório e definitivo; 

> Execução de obras de arte especiais (pontes e viadutos), com utilização de 

elementos pré-Fabricados localmente em pátios de vigas habil itados na própria 

faixa de domínio ou em áreas adjacentes, ou por métodos convencionais como 

caixão cimbrado ou balanços sucessivos. As atividades incluem a execução de 

fundações, cimbramentos e seus respectivos apoios, pátios de pré-moldados, 

aterros de encontro, eventuais caminhos de serviço para execução de blocos, 

pilares e travessas de apoio e desvios de tráfego nas vias existentes. 

> Execução de trechos em Encontro Leve Estruturado: em trechos das várzeas dos 

ri os Tietê e Gualó a plataForma da rodovia será construído sobre estrutura para 

evitar a remoção de solo mole e maior Interferência no regime hídrico; o método 

consiste na cravação de estacas pré-moldadas para apolo da estrutura leve. 

> Execução da ponte sobre a vá rzea do Rio Tietê onde a lâmina d'água vari ou de 

22m à 5Sm de profundidade, com utilizado apoio náutico. 

> Escavação de túneis: utilização do método N.A.T.M., com a escavação reali zada 

em duas etapas: ca lota (com arco Invertido provisório) e rebaixo, ou outro 

indicado pelos estudos geológlco-geotécnicos detalhados; escavação será 

executada com fresas, quando em solo, e com explosivos quando em rocha. Os 

materiais escavados dos túneis serão destinados, conforme sua classifi cação , a 

áreas de bota-fora, base de aterros ou usi nas de britagem loca li zadas ao longo do 

traçado. 

> Sistema de Instrumentação e monitoramento de deslocamentos, reca lques e 

soergulmento de maciço de solos e rochas. 

> Pavimentação: foi rea lizada a partir da aquisição comercial, extração em áreas de 

empréstimo ou produção nas Instalações Industriais provisórias Implantadas em 

áreas de apoio, dos materia is que comporão as camadas de reforço do sublelto, 

sub-bases, bases e revestimentos. 

> Transporte material betuminoso a partir da reAnaria de Paulínla- SP - (185 km) 

para unidade I ~~:~~~~~~ID~~:[ Clara no trecho leste do 

M 0"i9_ F"i, '-"n' . 2U 12. 9" , odac. CJ '/3 - ~ I www .• pm ... eom. ul. 
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Rodoanel Mário Covas em Ribeirão Plres- SP. Realizados o Transporte de material 

betuminoso reali zado ao longo dos 43,5km do Trecho Leste rodoanel; 

» Execução de Galerias, em concreto armado. 

» Revestimento e forração vegetal: proteção das áreas em solo exposto com 

forração vegetal, por hidro-semeadura aLi pela colocação de grama em placa, 

sempre precedida de colocação de camada de solo orgânico previamente estocado. 

CARACTERIZAÇÃO TÉCNICA DO EMPREENDIMENTO - RODOANEL MARIO! 

COVAS - TRECHO LESTE - SP 021: 

Execucão de Estudos para subsidiar os trabalhos de elaboracão de Projetos, 

}> Fase inicial 

a. Estudo do Plano Funcionai 

b. Estudo de Traçado 

c. Estudos de Tráfego e Capacidade Viária 

I. Estudos de trafego em rodovias 

li. Estudos de tráfego em áreas urbanas; e 

111. Estudos de tráfego para O projeto executivo de engenharia 

d. Estudos Topográficos 

e. Estudos Geológicos e Geotécnlcos 

f. Estudos Hidrológicos 

g. Estudos Ambientais 

h. Estudos de Interferências 

i. Identificação das Áreas Ocupadas 

EXECUÇÃO DOS PROJETOS: 

a. Elaboração de Projetos Básicos e Executivos; 

b. Elaboração de Projetos Executivos de Engenharia; 

c. Elaboração de Projetos Executivos de Obras de Artes Especiais; 

d. Elaboração de Projetos Executivos de Tunels - O projeto atendeu ao 

decreto 46.076 de 31 de agosto de 2001, regulamentação de segurança 

C~I~~~~;~~~~~!. ~.~~:~ ricamente, a Instrução técnica 39 
Av Bng Faria LimCl. 20 12, 9° anda r, CJ 93 - I ; -000 I www . .5 jlmnr.com.br 
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do Corpo de Bombeiro da PMESP, adotou como base a ABNT - NBR 

5181:2013; 

e. Elaboração de Projetos hidráulicos e Sani tários 

f. Elaboração de Projetos Executivos de Drenagem e Artes correntes; 

g. Elaboração de projetos Executivos de Terraplenagem; 

h. Elaboração de Projetos de Sinalização Viária; 

i. Elaboração de Projetos de Dispositivos de Contenção Viária; 

j. Elaboração de projetos Executivos de Pavimentação; I 
k. Elaboração de Projetos Executivo de Infraestrutura ! 
I. Elaboração de projetos Executivos de Urbanismo e Paisagismo; I 
m. Elaboração de projetos Executivos de Controle de Qua lidade, Tecnológico I 

I 
e Melo Ambiente; I 

n. Elaboração de projetos referente a Segurança Viária I 
I 

o. Elaboração de projetos viários urbanos - a margens lindelras do rodo~nel I 

leste I 
p. Elaboração de projetos de infraestruturas viária 

q. Elaboração de projetos Executivos de Obras Civis; 

r. Elaboração de projetos de iluminação publica 

s. Elaboração de Projetos Geométrico 

t. Elaboração de Projetos Desapropriação, Remoções E: Reassent2mentos 

u. Elaboração de Projetos Componente Ambientai 

v. Projetos de sistemas Inteligentes de transporte 

GERENCIAMENTO DE OBRAS DE CONTROLE TECNOLÓGICQ 

CONTROLE DE QUALIDADE: I 
Todos os serviços executados foram acompanhados com rigoroso controle tecnológico I 

dos materiais empregados, assim como fo i estabelecido um Programa de Qualidade ! 

específico para a Obra, buscando o atendimento aos requisitos do Cliente e áo contrato, : 

e a busca da melhoria contínua dos serviços, seguindo as normas da ABNT, Especifi cações ! 

Técnicas do Contrato e dos Projetos. i 

Av 8"9 Faria LUl hl. 2012. 9° andAr, q °3 W:im~~f~Q~~~~j '51-000 I www.s pmar.com.br 
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EXECUÇÃO DA PROPOSTA, METODOLOGIA E SUPRIMENTOS: 

ORCAMENTO 

o Leyantamento de auantidade 

o Composição unitários dos serviços 

o çronogramas físico e financeiros 

o Metodologia de execucão, 

i 
I SU PRIMF.NTOS - DEPARTAMENTO DE COiVU'RAS: 

o Descricão resumjda: Temos que levar em conta que esse processo se iniCia i 

antes dos negociadores sentarem-se à mesa e termina muito depois deles se : 

separarem, até a próxima negociação. O processo de compras, em especial, pode ! 

ser descrito em várias etapas. A primeira é o planejamento estratégico, qUando! 

são definidos objetivos e metas, Depois, tem-se o reconhecimento da necessidade 

da empresa, a pesquisa de fornecedores e soluções, avaliação das capacidades e 

soluções apresentadas e, finalmente, a seleção, Há, ainda, mais três fases; 
I 

posteriores: comprometimento, quando é estabelecida a parceria, Implem0rltação i 

das soluções e, por fim, ava liação e acompanhamento dos resultados. 

l>EPARTAl\iffiNTO DF. COMPRAS: 

O ato de comprar inclui uma série de atribuições, o que faz parte do dia a dia desse 

departamento, ~I als do que simplesmente receber e analisar a requisição, é precise 

se Inteirar das necessidades e detalhes técnicos exigidos para o atendimento do 

pedido de compra, previamente autorizado pelo engenheiro responsável pela obra. 

Possuir um Banco de dados atualizado com empresas cadastradas, e classificadas 

segundo o histórico dos seus fornecimentos, previamente homologadas após 

comprovação de Idoneidade e competência, É nesse universo que será selecionado 

o fornecedor, após cotação e negociação de preços. O mesmo sistema libera a ordem 

de pagamento e avaliar o contratado na forma de notas dadas de acordo com 

critérios focados na qualidade e no cumprimento de prazos. "Essas notas podem, 

por exemplo, promover um fornecedor à categoria preferencial ou excluí-lo do banco 

de dados", Todos os dados estão sujeitos a auditoria, 

Av. BnlJ Faria Uma, 2012.9° anrlar. q 93· 
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As principais atribuições do departamento: 

» Execução de função estratégica na definição do orçamento de obra e, 

consequentemente, no fluxo financeiro. "O coordenador tem uma 

Interface multo grande com o pessoal de planejamento, de projetos, 

arquitetos, engenheiros, demais analistas de orçamento, financeiro, . I 
recursos humanos e até mesmo a área de marketing e comerciai". I 

» Manter atualizado o sistema Informatizados (com solução customizadas 

- a função é integrar, em uma única plataforma, diferentes áreas da 

empresa como compras, vendas, financeiro, recursos humanos, 

projetos, engenharia e diretoria. 

» Consulta a revistas e catálogos técnicos (Normas ABNT, manuais de 

especificações técnicas, etc.). As visitas às obras são realizadas 

esporadicamente para a resolução de dúvidas técnicas e apuração da 

real necessidade da obra. Na obra tem um almoxarifado para controle 

da entrada, uso, armazenamento, manutenção e saída dos materiais. 

» Pesquisa de Fornecedores, produtos de qualidade e com um preço 

competitivo, a fim de atender às necessidades do projeto. A escolha de 

empresas idôneas também assegura a entrega do material nas 

condições e prazos acertados, evitando problemas de falta de 

abastecimento e surpresas na execução dos serviços. 

» Elabora as cotações, negocia preços, prazos e condições de pagamento 

e a diretoria seleciona a melhor proposta. Em média, as empresas 

trabalham com, no mínimo, três cotações. 

» Controle do Prazo de Entrega e . 

» Avaliação das Empresas Fornecedoras 

EXECUÇÃO DAS OBRAS: 

TÚNEIS 

TÚNEL SANTA LUZIA 

O Túnel Santa Luzia está localizado no lote 2 do Rodoanel Leste, entre as estacas 4797+9,OOm e[ 

4850+0,00m. Trata-se da escavação de Dois túneis sendo Pista Interna 1050,00 m e Pista Externa i 

1.037,00 m de extensão, Sul do túnel está no Município de, 

Av 8ng Faria Lima , 2012.9° andar. q 9:)- I 
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Ribeirão Plres- SP e o Emboque Norte no município de Mauá-SP. O Túnel escavado terá Inicialmente 

Três Faixas de Rolamentos, com capacidade de se Incrementar a 40 faixa, sendo criado bolsões para 

facilitar a futura abertura da 40 faixa. Os principais motivos da Construção do mesmo é a diminuição 

do impacto ambientai na região mata Atlântica onde está Inserida a obra. Execução de túneis pelo 

método NATM em solo, rochas alteradas, rochas sã, em Maciços classes I, lI, IlI, IV e V; tratamentos 

de enfi lagem tubular Inj etada e utilização de cambota metálica. Sistema de instrumentação e 

monitoramento de deslocamentos, recalque ou soergulmento do maciço. As escavações com uso de 

explosivo foram realizadas com fogo controlado. 

» Seção 1 : Arço retângulo de base x altura C19,55m x 7,00m, área de 104 ,04m'); 

Quantidades executadas: 863,33m 

- Rocha sã - (661,28m) 

- Rocha alterada fratu rada - (173,77m) 

- Rocha alterada mole - (9,09m) 

- Solo residual - ( 19, 19m) 

» Secão 2: Arço retângulo de base x a ltura C 19,55 m x 10,62 m, área de 

179,67m' ): 

Quantidades executadas: 619,02m 

- Rocha sã - (242,32m) 

- Rocha alterada fraturada - (260,80m) 

- Rocha alterada mole - (115,90m) 

» Seção 3: Arco Retângulo de base x altura C23,77m x 10.79m, área de 216,30 

m') : 

Quantidades executadas: 171,56m 

- Rocha sã - (129,2 1m) 

- Rocha alterada fra turada - (42,35m) 

» Seção 4: Arco retâ ngulo de base x alt u ra C21,31m x 10,91 . área de 179.4m' ). 

Quant idades executadas: 18,09m 

Solo residual - (18,09m) 

» Seção 5 - do Túnel de Ligação: Arço retângulo de base x altura C 10.46m x 7,55, 

área de 69.71 m ' ), 

Quantidades executadas : 20m 

Rocha Sã: 20m 

lo Exeçução de Túneis falsos com concreto projetado e concreto bombeado 

convencional. 

Av. Bng Fana Lima. 201 2. "u andM, CJ 'l:l · sala b~~I I~,~,~,I ~~~~:~~~~~~~~'~~11~~l~~!~:~IQO I www.!Jpmnr.c:om.br 
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Execução de tratamenl"os de corl-e a céu aberto_ pregagem com chumbador injetado com ca lda 

de cimento, DHP's (Drenos Sub-horizontais profundos), Barbacãs e concreto projetado com fibra. 

Execução de tratamentos em parede de emboque em rocha vertical, de área 8564,44 m', (90m 

x 95m) de altura para contenção de blocos instáveis. Utilização de tela galvanizada tipo 

Geobrug®, e execução de pregagens e concreto projetado em pontos instáveis em maciço 

rochoso_ 

}- Pavimento Rígido no interior do Túnel Santa Luzia 

O pavimento no Interior dos dois túneis foi executado em Concreto (Pavimento Rígido de Cimento 

Portland) totalizando uma área de 30.888 m' de área pavimentada, cercado de todos os cuidados 

técnicos desde o projeto até o controle tecnológico. 

Dimensões: 

Comprimento Total em Túnel pavimentado: 2087 m 

Largura Pavimentada em cada túnel: 14,80 m 

Espessura do pavimento: 0,34 m 

Volume total em placa: 10.502 m3 

Equipamentos: 

Pavimentadora de superfícies GOMACO C-450 

Aplicadora de Curlng auto propelida 

Duas pontes de trabalho para transposição e acabamentos diversos 

Torre de iluminação com acionamento próprio para 4 mil watts 

Gerador de 50kVas 

Serra de concreto de 35 H.P. 

Ferramenta de acabamento (Buli ftoats) 

A resistência do concreto 

Os resultados para um Nível de Conflabllldade NC = 96% mostram a necessidade de uma placal 

de concreto de cimento Portland com 34 cm de espessura, referindo-se a um concreto com as 

seguintes propriedades, a 28 dias de cura: 

Reslstencia a tração na flexão = 640 psl = 45 kgf/cm 2 = 4,5 Mpa 

Reslstencia a compressão Simples = 468 kgf/cm 2 

::r Segurança dos TÚneis; 

Execução da obra do Túnel Santa Luzia atendeu ao decreto 46.076 de 31 de agosto de 2001, 

regulamentação de segurança contra Incêndio das edificações e, especificamente, a instrução técnica 

39 do Corpo de Bombeiro da PMESP, adotou como base a ABNT- NBR 5181:2013; Esta Norma tem 

por objetivo fixar os req ~~~~~~~~~~I,~~e uma visibilidade imediata, acurada 

m,rli'J,~bs diurno e noturno, neste caso a 

rMg~;&!fti;~11~~~~SI'j~oo I www . .5pm<lr.cnm.br 
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iluminação do túnel foi modificada face de mudanças das normas, permite a gradativa acomodação 

visual pelo condutor a partir do ambiente externo. 

Sinalização semafórica para controle de fluxo de veículos para faixa de rolamento totalizando 36 

unidades; 

TÚNEL DE PASSAGEM SOB TRILHOS DA CPTM/MRS (COMPANHIA PAULISTA E 

DE TRENS METROPOLITANOS) E ETILENO DUTOS - BRASKEM; 

o Trecho Leste do Rodoanel Mário Covas passa por baixo da linha férrea 10 - Turquesa da CPTM 

(Companhia Paulista de Trens Metropolitanos), em área urbana, próxima à Avenida Humberto 

de Campos, em Ribeirão Pires. Neste trecho, sob a mesma faixa, no km 90+970 foi construído um 

túnel de passagem sob os trilhos da CPTM e MRS e do etileno duto da Braskem. 

A Intelvenção não afetou a circulação cios veículos ferroviários (passageiros e cargas), através do 

método construtivo por processo não destrutivo com enfllagens, onde são Implantados tubos de· 

aço preenchidos com concreto, engastados em vigas portais de travamento e paredes de apoio 

para suporte do 5010 com posterior escavação para passagens de veículos, preservando as 

condições da estrutura acima da enfilagem sem interrupção da operação da linha férrea e 

Interferência nos etileno-dutos. 

Infraestrutura sob a Ferrovia CPTM/MRS realizada com 8 estacões (0 1,80m) e comprimento 

médio Igual a 35m . A mesoestrutura tem como função o suporte do maciço sob a plataforma 

ferroviária e é constituída por 43 enfilagens (516m) em tubos de aço ASTM A-36, com diâmetro 

de 1,20mx12m de comprimento. 05 tubos foram engastados em duas vigas portais em concreto 

armado com seção de 2,00mx2,60m, extensão de S8m e distância de 11m entre as faces das 

vigas totallzando uma área de 870m 2 com vão de 21,30m sobre cada pista. 

Infraestrutura sob o Etileno Duto Braskem realizada com 16 estacas-raiz (0 0,41m) com 

comprimento médio igual a 35m. A mesoestrutura que tem como função o suporte do maciço 

onde está confinada a tubulação de Etileno duto é constituída por 102 enfilagens (S10m) em 

tubos de aço ASTM A-36, com diâmetro de o,Somxs,OOm de comprimento. Os tubos foram 

engastados em duas vigas portais em concreto armado com seção de 0,3Smx3,40m, extensão 

de S8m e distância de 3,30m entre as faces das vigas totalizando uma área de 232 m 2 com vão 

de 21,30m sobre cada pista. 

Foram usados equipamentos como perfuratriz rotativa, bombas de Injeção, compressores, 

escavadeiras, guindaste de 10ton, dois geradores de energia elétrica 60/80kva, compressor a a 

4S0pcm e caminhões; 
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Uma vez que essas linhas férreas também são utilizadas para circulação de trens carregados com 

minérios, adotou-se para os cálculos o trem tipo TB-360 definido na NBR 7189, considerando a favo 

da segurança a passagem simultânea de dois trens. 

Prelim inarmente aos serviços de escavação sob a faixa, foram instalados tassômetros e marcos 

superficiais sobre a mesma, de modo a garantir a estabilidade do maciço sob a linha férrea e no 

qual também está confinada a rede de etileno dutos da Braskem . Vale sa lientar que todos os' 

Os principais servicos executado; 

./ Aberturas de valas de grandes dimensões; 

./ Enfilagens com diametros de O,SOm e 1,20m 

./ CCPHS diâmetro de O,SOm 

./ Sistema de Instrumentação e Monltotamento 

./ Paredes laterais de contenções escoradas com tirantes ou em taludes; 

./ Reaterros 

./ Construções das estruturas definitivas com paredes, lajes e pilares; 

./ Rebaixamento de lencol freático existente à profundidade necessaria; 

./ Sinalização e desvio de tráfego 
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DESCRICÃO: 

Em Itaquaquecetuba, próximo à divisa com o município de Arujá, no Trecho Leste do Rodoanel km 

124, foi necessária a construção de dois túneis (Pista Interna e Pista Externa) para a passagem sob a 

Estrada do Corredor e dutos da Transpreto e Adutora da Sabesp. Com execução pelo Método NATM, 

os dois túneis com 214,31 m' tiveram as suas escavações das seções de forma parcializadas, com 

duas galerias laterais (side drifts) para cada túnel. Execução de pregagem com barras de aço CA-50 

01", comprimento de 12 m, Introduzidas em Furos de 3" preenchida com calda de cimento em malha 

de 1,70 hv X 1,50 V. 

Execução no extradorso da abóboda central, e sld-drlft, uma linha de enfilagens com Tubos de Açol 

SCH-40 02 If," com comprimento de 15 m, preenchidos com calda de cimento. Após colocadas as 

cambotas metálicas, ,Intertravado entre 2 camadas de tela Q535 CA-50 foi executado o revestimento 

e preenchimento com concreto projetado fck;30Mpa. Nos emboques dos tlll1els foi necessário a 

execução de Túnel Falso em concreto projetado e concreto bombeado. Durante o processo construtivo, 

foi Identificada a presença de rocha principalmente na base do Túnel (Pista Interna) sendo necessário 

urna nova metodologia e cuidados especiais, devido à presença de dutos da Transpetro e tráfego de 

veículos na Estrada do Corredor, tornando o método construtivo em uma operação bastante complexa. 

Uma das soluções implantadas foi a utilização de argamassa expansiva para escavação do material de 

3" categoria. A tubulação da Transpetro, confinada no maciço de solo sobre o túnel, é um dos 

principais oleodutos para alimentação de derivados de petróleo para o Terminal de Guarulhos. Foi 

necessário um planejamento na execução, rigorosamente monitorado sobre qualquer ativldade

l 
executada e monitoramento sobre o comportamento da estabilidade do maciço, eliminando o risco da 

paralização de abastecimento de combustível do maior aeroporto da Internacional da América Latina 

(Aeroporto Internacional de São Paulo/Guarulhos - Governador André Franco Montoro). 

);. Túnel Pista Interna -

o Extensão 50 metros. (Sendo a extensão em Túnel Falso de 10m no 

Emboque Sul e 5m no Emboque Norte), 

o Seção: Arco Retângulo de base x altura (23,32m x 10,50m, área 

de 214,31m'); 

» Túnel Pista Externa -

o Extensão 65 metros. (Sendo a extensão em Túnel Falso com 5m no Emboque 

Sul e 5m no Emboque Norte), 

o Seção: Arco Retângulo de base x altura (23,32m x 10,50m, área 

de 214,31m'); 

Instrumentação dos Túneis 

113241 
AUTENTICAÇÂO 
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, . 
Para a Instrumentação e monitoramento de deslocamento, recalque ou soergulmento do maciço, 

foram Implantados os marcos superficiais de recalque, sendo as leituras realizadas através de 

tassômetros com nível de precisão (0,5mm) e miras de invar, por nivelamento geométrico a partir 

do referencial de nível profundo. Foi realizado o monitoramento do topo da viga de coroamento e 

viga de encabeçamento dos tirantes em diversas cotas, com acompanhamento diário do 

comportamento do maciço, através da coleta de dados com programa especializado e fornecimento 

contínuo do dados à obra, agilizando os processos decisórios e otimizações a favor da segurança. 

Principais equipamentos: 

~ Tassômetros (túneis): 21 unidades, 9m de comprimento médio 

» Tassômetros (adutora): 3 unidades, 5 m de comprimento médio 

» Marcos superficiais de recalque: 47 unidades 

» Alvos topográficos de controle de deslocamentos de paredes e contenção e vigas de 

ancoragem: 40 unidades 

J> Pinos refletivos de controle de convergência: 63 unidades 

~ Referenciais de nível profundos: 2 unidades, 30m de comprimento médio. 

MURO DE CONTENÇÃO NOS EMBOOUES DOS TÚNEIS. 

Com o terreno natural de aproximadamente 23 metros acima da cota de projeto para execução 

das pistas do Trecho Leste do Rodoanel, foi necessário a construção dos muros de contenção do 

maciço para a execução das obras dos emboques dos túneis. A solução adotada para os muros de 

contenção é de cortina de estacas, 136 Estacas de diâmetro O,BOm estabilizada com ancoragens 

ao solo e tirantes de travamento. O afastamento médio das estacas é de 1,50m com aplicação de 

concreto projetado. As ancoragens e tirantes funcionam com o afastamento médio horizontal de 

3,Om e com pré-esforço de 600kn. O afastamento vertical das ancoragens e tirantes variou entre 

3,00 a 4,00metros. No topo das estacas foram executadas viga de coroamento para ligação da 

cortina de estacas. As estacas de concreto com diâmetro de O,BOm na zona dos túneis foram 

interrompidas numa viga de contorno do túnel, de grande inércia que tem como principal função 

transferir as cargas de contenção para a zona de periferia dos túneis. A altura de escavação variou 

entre os 23,00 metros na zona dos emboques e foi diminuindo gradualmente até o fim dos fechos 

laterais. O primeiro nível de estabilização está localizado abaixo (l,BOm) da zona de Infiuêncla da 

faixa dos dutos da Transpetro, com a execução de tirantes horizontais de forma a minimizar a 

interferência com as condutas enterradas. Com espessura de 0,80m, os muros de contenção 

executados totalizaram uma área de 3.165,18 m' sendo 1 nos emboques Sul das Pistas 
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Interna e Externa e 1.615,22 ml nos emboques NOIte das Pistas Interna e Externa; Sinalização 

semafórica para controle de fiuxo ele velculos para fai xa de rolamento totallzando 24 unidades; 

OilRA DI, AR'n:S ESPECIAL 

ENCONTRO LEVE ESTRUTURADO (VIADUTOS E PONTES) 

.;. Extensão: 

.;. Pista Interna: 8.800 m 

.;. Pista Externa; 8.800 m 

A construção do chamado Encontro Leve Estruturado, é um viaduto continuo de 8,8 i<m de extensão 

via suspensa. O Cantitraveller, responsável pela cravação das estacas, é urna solução capaz de 

andar sobre as aguas e já é multo usada na construção de obras portuária, e foi utilizado de forma 

Inédita nas áreas de Várzeas, zonas urbanas e terrenos Irregulares, realizando curvas e 

superelevações. O sistema conhecido como Cantltraveller, tecnologia da Construção Naval usada 

para construir Portos (in e off Shore), a genialidade traduz-se na simplicidade do equipamento nada 

mais que um guindaste que crava as estacas de sustentação do viaduto que é chamado de 

"Encontro Leve Estruturado" de maneira Simples e eficiente eliminando vários processos que 

outrora provariam impactos ambientais. 

Execução de Obras de Artes Especiais - (OAE) de vãos de 12,2m com Cantitraveller, dotado de 

guindaste de até 260 toneladas e pórticos de retaguarda de 32 ton., Incluindo trechos em desnível, 

com curvas e superelevação latera l. A execução compreende a fabricação, transporte e a cravação 

de estacas pré-moldadas com 0;80 cm. Fabricação, transporte, lançamento e concretagem de 

vigas travessa com guindaste sobre as estacas. Fabricação, transporte, lançamento de vigas 

longa ri nas e pré-lajes com os pórticos ele retaguarda. 

" EXECUCÃO DE VIADUTO E PONTE UTILIZANDO CIMBRAMENTOS MÓVEIS: 

o CIMBRAMENTOS AUTOLANCAVEL SUPERIOR DE DUPLO TRAMO 

o Foi utilizado para transpor a rodovia estrada Governador Mário Covas,Avenldal 

Miguel Badra e a várzea do Rio Tietê, entre a SP 66 e Rodovia Ayrton Senna, comi 

extensão de 1.388 m. Método Construtivo trata-se de um equipamento sistema 

Clmbramento Móvel tipo M30x2S, é urna Estrutura Metálica de equipamentos 

construtivos de pontes conforme detalhamento abaixo; 

• Estruturas metálicas da viga principal; 

• Estruturas metálica de Asas; 

• Estruturas metálicas de ,~~~~~~~~~rn~~;~ • Pórticos de apoio nas tr" \M~"" 

A'I Bng Fana l ll'lliJ , 20 11, 9" andM,Cj9J - sa liJ 31 JrI Piúi,",,,m. 

113241 
AUTENTICAÇÃO 

AU1072AU0883196 

• ESCREVENTE AUTORI7.ADA 
• Vah)r de n~ 4,30 

Página 26/91 

I 
I 



o. 
"I 
UI 
:3 
o • 
.J u W x 
0..., 
",o 
OU - . 
00 
w'" 
0.'" 
X" 
w:fj 
O X I u::! 
- " Zl-
Uu -w_ 
1-", 
O!,! 

ii:~ w • 
u'" ",O 
w~ 
O .. 

,~~ 
~~ 
w '· 
U ~ 

~~ 
w • I 
1-"5 z'" al' ",::l w .. 
I-~ Z •. _O> 
W O 

~~ ! 
"':<: 0. ;;; 

-W 0 O" I-
N 

Z ' W::: 
:00 ,," ug 
00 
00> -WO 
I-N 
Z~ 
W •• 
U> O Wz 
"'I-
0.", 
Ou 

CON( (SSI Ot-fA.IA 

SPMAR 
.OOOAH( ~ SUL 1 'ISf' 

• Bogles (conjuntos de rodas e sapatas ele freio rolamentos, molas eixo etc.); 

• Rodados dos Bogles; 

• Varões de Suspensão ele forma; 

• Equipamentos hidráulicos para rotação da cofragem; 

• Equipamentos hidráulicos de elevação; 

• Equipamentos hidráulicos de movimentação transversal; 

• Guinchos de locomoção; 

• Sistema OPS; 

• Sistema Anemómetro; 

• Sistema Elétrico no Interior do Clmbramentos; 

• Parafusos; 

• Plataformas; 

Descricão da Tecnologia 

Para trazer um equipamento tão moderno para obras foram necessários de 260 dias conforme 

cronograma e acompanhamento técnico; 

Descrição LOCAL Prazo 

1 - Desenvolvimento do Projeto Portugal 90 Dias 

2 - Confecção das peças Portugal 60 Dias 

3 - Montagem e testes Portugal 30 Dias 

4 - Embarque Portugal 10 Dias 

5 - Viagem Navio -Lisboa-Santos Portugal- Brasil 15 Dias 

6- Desembarque, Desembaraço e Transporte Brasil 20 Dias 

7 - Montagem e teste e operação Brasil 35 Dias 

Total 260 dias 

I' 
I 

, 

I 
I, 

, 
_._--' 

. -./ Descncao. 

O equipamento em operação, M30x2S utilizado na construção do trecho leste do Rodoanel t~arlo 

Covas. O tabuleiro em construção em duas pistas, cada pista com largura de 14,80m para três faixa 

de rolamentos e em sua estrutura já prevista ampliação para uma faixa de rolamentos por sentido, 

que estão sendo construtivos com 02 Cimbramentos M30x2s, obter produtividade global de 120 

metros de tabuleiro de ponte por semana. Versatilidade do M30X2S permite a concretagem 

~~~~Ii'UldUld de tramo, com vãos de 
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,/ Dados da Tecnologia: 
." .:. 

o Inclusão do sistema OPS (ORGANIC Prestressing System) resultado num Incremento da 

eficácia estrutural do Cimbramento, controle de deformações em a introdução do 

monitoramento estrutural constante; 

o Possibilidade de concretar 2 vãos em simultâneo, fazendo uma extensão máxima de 

concretagem de 60 metros (ou 67 metros com inclusão de painel de forma extra). 

o Articulação da estrutura principal em planta, permitindo adaptação de forma ao traçado 

curvo da ponte com um simples movimentos de rotação acionado por pistões hidráulicos. 

o Inclusão de pistões hidráulicos em todos os apoios verticais do Cimbramento, permitindo 

uma adaptação do Cimbramento à não linearidade do greide, tanto durante a concretagem 

como o avanço do Cimbramento. 

o Sistema de locomoção reversível com capacidade de fazer movimentos de avanços e recuo 

em função da inclinação longitudinal. 

o Capacidade de afinação da geometria da forma para permitir adaptação a inclinação 

transversais do tabuleiro variáveis entre -6% e 6% 

o Concepção orientada para a maximização da produtividade. A ferragem das vias do 

tabuleiro é transportada pela própria estrutura do Cimbramento. 

PONTE SOBRE A VÁRZEA DO RIO TIETE: 

,/ Apoio náutico: 

Para a construção da ponte sobre a várzea do Rio Tietê onde a lâmina d'água variou de 22m 

à 55m de profundidade, foi utilizado apolo náutico para as atividades de execução de estacões 

compreendendo as etapas de cravação da camisa metálica com 2 metros de diâmetro, 

utilização de perfuratriz para escavação em rocha, montagem das armaduras e concretagem, 

transporte dos cimbra mentos, transporte das formas e armaduras em aço e as 

respectivas concretagem das vigas travessas. Sobre o nutuante em aço, medindo 32 metros 

de largura e 15 metros de comprimento, entre os equipamentos embarcados destaca-se um 

guindaste de capacidade de 180tf, um martelo hidráulico e uma perfuratriz Wirth. 

Para limpeza do leito e remoção de solo mole e acesso dos equipamentos, foi necessário a 

utilização de escavadeira hidráulica sobre nutuante. 

,/ Execução das estacas: 

Execução sobre lâmina de 
em rocha, diâmetro 1,80 

,~~~~~~~~nlJ'\l;t;;!Mlm<ç!iâmetro 2,00 metros, i 
~ metálica perdida espessura 

00 
o'" w ~ Ali. Brig . Fana Lirna. 20 12. 90 tl nd.Jr, cI 93 - sala 3 
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16 
tlp 

mm até o topo rocllOSO e escavação abaixo da faca (9 m), através do emprego de perfuratriz 
O Wlrth . Esta estaca foi dimensionada para receber cargas superiores a 1800 n. 

'.' Fornecimento de Equipamentos; 

.:. Período de 24 meses 

ITEM DESCRIÇAO DOS EQUIPAMENTOS UNIDADE QUANTIDADES 

Plataforma flutuante com suficiente rigidez e 

1 estabil idade ao embarque do guindaste trellçado com UN 02 

as dimensões 32x15 totalizando 480 m 2 ; 

Guinchos de atracação com capacidade para 10 

2 toneladas x metro, incluso seus cabos de aço de UN 06 

fundeio 

3 
Balsa auxiliar para transporte de camisas metálicas, 

UN 02 
armaduras prontas e de perfis de contraventamento; 

Guinchos de atracação com capaCidade para 2 

4 toneladas x metro, Incluso seus cabos de aço de UN 06 

fundeio; 

I 

i 

I 

, 
I 
I 

I 

._- ' 
5 

Rebocador para a movimentação da plataform a 
UN 02 

flutuante e balsa auxiliar I 
I 

Guindaste trellçado modelo América 5530 
, 
I 

6 UN 02 
equipado com moitão e bola em queda livre; i , 

I 

7 
Martelo de cravação de camisa de 2,00 metros de 

UN 02 
diâmetro 

Perfuratriz "Off-Shore" tipo Wlrth equipada com 
! 

8 coluna rígida para circu lação reversa e ferramenta de UN 02 

corte com " Roller Bits"; 

9 
Compressor de ar comprimido de 825 pcm x 10 

UN 02 

I kgf/cm2; 

10 Bombas de água capacidade 150m3/hora UN 03 

11 Conjuntos de solda e corte; UN 05 

12 Tubo tremle de 10", UN 02 

-I' Execução dos serviços: 

• Cravação de camisa metá lica perdida 02,00 metros e espessura maior ou igual a 

16 mm qUando fJi!~'§ Jl~~~~!~~~~~ de solo, As maiores camisas 

Av. 8rig Farm LIma. 201 2. 9° andar. CJ 93 · ,.,, )JJ~,(,f1\'~~i'i l~ ~~~m.~~:~'~~~too I wWYI.spmar.com.br 
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chegaram a 55 m de comprimento, sendo que o comprimento médio foi de 45 m, 

totalizando a cravação de 1915 m de camisa metálica; 

• Posicionamento de camisa metálica perdida pelo método de furo secante ou 

gabarito de pé; 

• Cravação de 1915 m de camisa metálica perdida 0 2,00 metros e espessura maior 

ou Igual a 16 mm, utilizando martelo hidráulico e guindaste sobre flutuante; 

• Limpeza Interna das camisas metálicas; 

• Perfuração de pino em rocha 0 1,80 metros através de emprego de perfuratriz "Off 

Shore" tipo Wlrth, equipada com coluna rígida para circulação reversa e ferramenta 

de corte de "Roller Bits". Foi executado um pino médio de 9 m por estaca, totalizando 

345 m de perfuração em rocha; 

• Lançamento de 650.500 kg de armadura pré-armada de aço CA-50 e 

• Corte e amarração e armadura 22.525 kg de aço CA-60; 

• Lançamento de concreto Fck 35 MPA submerso auto adensável em um volume total 

de 65.800,00 m3 ; 

• Arrasamento das estacas de 27 estacas diâmetro 2,00 m; 

VIADUTOS SOBRE A RODOVIA AVRTON SENNA: 

Para a execução do dispositivo de entroncamento entre o Rodoanel Trecho Leste com a Rodovia 

Ayrton Senna foram construídos os viadutos das pistas no eixo principal e os viadutos de acessos 

sobre a rodovia. Os lançamentos das vigas em concreto armado e a execução das obras do tabuleiro, 

barreiras de proteção e pavimentação foram realizados sobre o tráfego de uma das mais 

movimentadas rodovias do Pais. No km 122+900 os dois viadutos foram realizados com traçado 

geométrico em curva para três faixas de rolamentos, acostamento e faixa de segurança com uma 

largura de 19,70m do tabuleiro cada. No Ramo 100, km 123+500 sobre as pistas da Rod. Ayrton 

Senna foram construídos dois viadutos com 14,80m de largura de tabuleiro cada. 

OAE km 122+900 - Entroncamentos sobre Rodovia Ayrton Senna 

Pista 
em) 

Interna 30,11 

(m) 

24,86 

113241 

. AUTENTICAÇÃO 

AU1072AU0883200 

(m) 

21,88 

, O 

(m) 

16,18 

2022 

(m) 

21,89 

(m) 

21,97 

22,34 

(m) (m') 

17,66 3.044,64 

13,93 3.076,55 
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OAE I<m 123+500 - Entroncamentos sobre Rodovia Ayrton Senna RAMO 100 

Pista Vão 1 (m) Vão 2 (m) Vão 3 (m) Vão 4 (m) Area (m') 

Interna 14,53 28,81 34,80 13,75 1.359,97 

Externa 14,53 28,81 34,80 13,75 1.359,97 

GALERIA EM CONCRETO ARMADO km 97+400 (Sob Rodovia Alll1:on Senna) 

Galeria para córrego em concreto armado sob aterro de 22,30m de altura sendo 160m de extensão 

com seção retangular de 3,5m x 3,5m e paredes e lajes com 0,25m de espessura. 

GALERIA EM CO!::!!CRETQ ARM8DO km !23+500 - 123±800 (Rodovia Alld:on 

Senna Eixo [!rinci[!al 1 
~ Galeria para passagem veicular na Estrada do Corredor, sob ramo 100 do entroncamento 

da Rodovia Ayrton Senna, em concreto armado 35 Mpa, com 74,40m de extensão com 

uma área de 93,50 m' com seção retangular de 8,Om x 12,Om e paredes e lajes com 

0,70 m de espessura. 

~ Galeria para passagem veicular na Estrada do Corredor, sob Rodoanel Leste Pista 

Principal, em concreto armado 35 Mpa com 56,32m de extensão com uma área de 85,10 

m' com seção retangular de 7,30m x 12,Om e paredes e lajes com 0,50 m de espessura. 

VIADUTOS MISTOS SOBRE A RODOVIA PRESIDENTE DUTRA 

~ Viaduto metálico OAE km 129+200 • Entroncamento Presidente Dutra 

Para a execução de do dispositivo de entroncamento entre o Rodoanel Trecho Leste km 128+ 100 a 

129+590 com a Rodovia Presidente Dutra, se destacam a execução de 4 viadutos em estrutura 

metálica em aço (USI-SAC COS AR COR FY:350 Mpa), com vigas metálicas com trecho reto e em 

curva ,com propriedades anticorrosivas sobre a rodovia sobre a Rodovia Dutra SP-050.Na sua 

totalidade Já executados os Ramos 100 e 400, Pista Interna e Externa. 

Tabuleiro Mistos - OAE km 129+200 - Entroncamento Presidente Dutra 

Obras (m') Peso Total (kg) 

Ramo 100 - Est 186.912,00 

Av Bng Faria Lima. 201 2, 90 andar. c j 93 - sat., I wWVI • .! llmar.com.br 
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Ramo 400 - Est 428 59 9,9 583,11 182.160,00 

Pista Interna 54,3 16,1 874,23 274.602,00 

Pista Externa 58 21,3 1.235,40 364.800,00 

A solução típica para o Ramo 100,400 se consiste em Uma superestrutura do tabuleiro constituída 

por 4 módulos de vigas metálicas principais, e pista Interna e externa composta por 07 módulos 

metálicos (Longarlnas)do tipo I (altura 2,80mx 60,00m de comprimento) em chapa soldada, com 

conectores stud bolt tipo b - fy > 345 mpa, conforme norma astm-a108. Cada par de vigas é travado 

entre si por transverslnas metálicas parafusadas, afastadas de 4m,a lage foi constituída sistema de 

forma STEEL DECK MBP 50 75 ZAR 280 (Fy=280 MPA) . 

Para o lançamento das vigas metálicas sobre a Rodovia, com a utilização de dois guindastes comi 

capacidade de 500 toneladas e 3 conjuntos transportadores para carregamento, seguiu-sei 

minuciosamente todos os procedimento necessários para eliminar riscos de pessoas e equ ipamentos, 

que prejudicasse o fluxo de veículos na Rodovia Presidente Dutra. Toda operação foi realizada 

conforme planejada e com a supervisão da Concessionária e Agência Regulamentadora, polícias
l 

Rodoviária Federal e Estadual, Bombeiros, mantendo o cronograma de execução fiel ao programado, 

sem qualquer Intercorrência. Vale salientar que a execução de todo serviço após os lançamentos das 

vigas para a construção do viaduto, ocorreu sobre uma das mais Importantes e movimentadas 

rodovias, que faz a ligação entre duas das maiores regiões metropolitanas do País, Rio de Janeiro e 

São Paulo, sem Interrupção do tráfego garantindo os usuários da rodovia todas as condições prevlstasl 
de segurança. 

~ Viaduto OAE km 129+200 - Entroncamento Presidente Dutra 

Obra de tabu leiro composta por vigas pré-moldadas com pro tensão posterior apoiadas sobre as 

travessas através de aparelhos de neoprene e ca lços, Ponte Classe 45 / ITEM 3.5 DA NBR 

7188/84.Cada tabuleiro conta com duas transverslnas localizadas junto aos apoios mOldadasl 

juntamente com a laje 'In loco'. Foram utilizadas placas pré-moldadas (pré-lajes) as quais 

depositadas sobre as vigas serviram como formas para a laje que foram executada numa 

seg unda fase. 

(m 2 ) 
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OAE I<m 129+200 - Entroncamento Presidente Dutra 

Obras Vão (m) Largura (m) Área Tabu leiro (m') 

RAMO 100 88,37 9,9 880,605 

RAMO 400 115,21 9,9 1.146,25 

PISTA INTERNA 261 ,57 15,96 4.418,38 

PISTA EXTERNA 265,26 15,96 5. 289,87 

CORTINA ATIRANTADA 

A cortina atlrantada situada no Ramo 100 do Lote 10 proxlmo do Eixo Principal, com terreno natural 

aproximadamente 15 m acima da cota de projeto das pista do Trecho Leste do Rodoanel. A solução 

executiva adotada foi composta por 46 estacões com diâmetro de 90cm, com altura variável entre 

H,80m a 22,80m espaçados a cada 3,0 m, intertravados com vigas de atlrantamento , estabilizados 

com ancoragens ao solo e tirantes de travamento, com colocação de tela Q-159, e preenchidas com 

concreto projetado 30 Mpa. 

Reforçados com 3 linhas de tirantes de travamento nos trechos de maior desnível, com afastamento 

médio horizontal de 3 m e com pré-esforço de 710 Kn. No topo das estacas foi executado uma vigal 

de coroamento de 1,0 m x 1,0 m para ligação da contlna de estacas com espessura de 80 em, a 

totalidade da área da cortina atirantada executada foi 2.369,617 m'. I 

VIADUTO OAE Km 128+550 Osca ,' Schiamon 

A obra é constituída de 7 vãos de vigas pré-moldadas bl-apoladas. Os vãos da obra são retos e 

com vãos aproximados de 15,60m ,25,50m, 26,50m, 18,sOm, 17,90m entre apoios, as vigas são 

apoiadas sobre neoprenes e estes sobre calços de apolo. Nos apoios internos foram dispostos de 

tubulões de 01.400mm por apolo e nos apoios extremos 2 tubulões 01.200mm .Cada tabuleiro conta 

com duas transverslnas localizadas junto aos apoios que foram moldadas juntamente com a laje 'In 

loco', a largura total do tabuleiro: 13,06 m, com área de superestrutura de 2.076,018 m' . 

Foram utilizadas placas pré-moldadas (pré-lajes) as quais depositadas sobre as vigas serviram como 

formas para a laje executada numa segunda fase. 

GALERIA TUBO PEAD WEHOLITE (Rodovia Pres idente Dutra ) 

Galeria paralela a Rodoavla Presidente Dutra, para escoamento da drenagem pluvial, interligando 

trecho da bacia de captação do trecho compreendido até o dispositivo de drenagem existente, 

constituída de 547m de extenção, composta por tubo PEAD-WEHOLITE-DI-DN1800 01800mm'l 

~~=;i~fviLAw~tE!ft:m~~~ impermeabilização e resistência ai 

Av Ung. Faria Lima, 2012, 9Q annar, CJ 93 - sala 
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tração das juntas. Intercalados na sua extensão com 5 dispositivos de caixa de inspeção de conctreto' 

( L_2,90 m x L_2,90m x H_3 ,40m). 

REALIZACÃO DOS ENSAIOS DE CONTROLE TÉCNOLOGICO 

Na execução deste serviços foi tercelrizado, foi sob a responsabi lidade técnica da empresa Contern, ai 
I 

coordenação e supervisão dos serviços conforme e orientações da corpo técnico da empresa e normas'l' 

técnicas (NBRs) . 

DESCRICÃO: 

}> Controle tecnológico 

o Tomada de conhecimento - equipamentos ( mistura, transporte' l 

lançamento adensamento) 

o Fornecimento /verlficação da composição do concreto - fundamental a 

real ização previa, em laboratório, da verificação das composições dos 

concretos apresentados, quanto ao atendimentos as especificações 

o Acompanhamentos/verificações (Qualidade) 

• 

• 

• 

• 

definições de parâmetros (execução, controle), 

lista de verificações dos ensaios ( caracterização, desepenho), I 
levar em considerações (composição, cobrlmento, compactação,! 

cura, plano de desformar e remoção de escoramento), I 
Diagrama 6 M's - (matéria Prima, metodologia, maquina, mão de: 

obra, metrologia e melo ambiente) . I 
o Ensaios I 

I 
Matérias - NBR 12654/92 - Controle tecnológico de materiaiS! 

componentes do concreto - Procedimento 'I 

Concreto - NBR 12655/96 - concreto( preparo, controle e

l recebimento - procedimento) 

Concreto fresco 

• Amostragem NBR NM 33 

• Abatimento NBR NM 67 

• Mondagem corpos de Prova - NB 5738 

• Ar Incorporado/massa especifica - NBR nm 47 

ASTM C232 

Av. Bfllj . Fa ria LImei, 2U 12, 9° andar. q 9:) , sala 3 I 
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• Tempo de pega do concreto NBR 9832 

Concreto endurecido 

• Resistência à compressão simples - NBR 5739 

• Reslstencia a tração na flexão - NBR 12142 

• Reslstencla a tração por compressão e diametral - NBR 7222 

• Módulo de deformação - NBR 8522 

• Penetração de agua sob pressão - NBR 10787 

• Absorção por Imersão e índice de vazios - NBR 9778 

• Absorção por capil aridade - NBR 9779 

• Retração - ASTM C 157 

o Documentação /reglstros 

Documentação com a relação a qualidade da construção 

• Analise de resistência do concreto 

o Calculo do Fck, est (NBR 12655) 

• Lista de verificação 

o Formas 

o Armaduras 

o Concreto 

• Lista de não conformidades e ações corretivas 

o Registros 

• Como construido. 

• Entrega oficiai do manual de garantia e uso e manutenção 

PROVA DE CARGA ESTÁTICA. DINÂMICA E INTEGRIDADE. 

./ Fisca lização e Supervisão da realização de ensaios de prova de carga estática,1 

dinâmica e Integridade. I 
o Verificação de relatórios de ensaios de aprOXimadamente 400 estacas, ' 

sendo elas pré-moldadas, raiz, héli ce contínua, tubulão ou estaca escavada 

com uso de fl uído estabilizante ou camisa metálica. Aná.llse preliminar dos 

resu ltados das resistências de ponta e lateral , Integridade da fundação e 

nega, com base nos parâmetros de projeto e coeficientes normativos e 

compilação dos dados jun to com aná lise do projetista responsável. 

I www.spmar.com.hl" 
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<I' Análise prévi a dos materiais destinados aos aterros e camadas do pavimento; 

<I' Acompanhamento da compactação, inspeção e controle das camadas de solos, 

granulares e cimentadas; 

<I' Inspeção de centrais fornecedoras de concreto asfáltlco; 

<I' Estudo de dosagem e determinação dos traços para as camadas de pavimento; 

<I' Acompanhamento e inspeção da aplicação da massa asfáltlca (produção,,1 

liberação, transporte, recebimento, lançamento e rolagem/compactação); 

<I' Acompanhamento da produção do concreto asfáltico; I 
<I' Controle deflectométrico das camadas de pavimento; 

I 
<I' Ensaios I 

<I' Caracterização dos solos do sublelto e caixas de empréstimo (granulometria,l 

sedimentação, Proctor, CBR, limites de consistência (LL e LP) , massa específical 

I 

dos sólidos e classificação MCT); 

<I' Caracterização para pesquisa e definição de Jazidas; 

<I' Controle de compactação de aterros (densidade "In situ" e umidade); 

<I' Controle da usinagem, aplicação, cura, ensaios laboratoriais em BGS e BGTC; I 
<I' Controle nas Imprlmaduras Ilgante, impermeabillzante e CAP com os respectivos; 

ensaios exigidos nas especificações do DER-SP. I 

CONCRETO / O.A.E E PAVI1\O[I'.NTOS RíGmos 

<I' Análise crítica das especificações para o concreto; 

<I' Pré-qualificação dos materiais constituintes do concreto; 

<I' Inspeção de centrais fornecedoras do concreto; 

<I' Avaliação do Plano de Concretagem das Estruturas; 

<I' Acompanhamento da produção de concreto; 

<I' Inspeção e acompanhamento de formas, ferragens, lançamento, adensamento, 

acabamento e cura do concreto, pretensão, cablagem, callbração de 

equipamentos, corte e dobra de aço, 

I 
I 
I 

<I' Fisca lização da produção de pré-moldados, entre eles estacas, pré - lajes, 

plngadeiras, vigas, I 
<I' Execução de ensaios em tirantes e ancoragens, sendo eles ensaios de qUalifiCação'l 

recebimento e fluência; 

<I' Inspeção pós-executiva; 

<I' 

A<t. 8'19 raría l.Jma. 2012. 9° andil r. CJ 9:1- I www.spmnr.com.br 
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.,/ Controle da concretagem (abatimento pelo tronco de cone e moldagem de corpos 

de prova); 

.,/ Controle de agregados (granulometrla, desgaste por Abrasão, Índice de Forma e 

Impurezas); 

.,/ Controle de resistência (resistência a compressão, resistência a tração na flexão e 

módulo de elasticidade); 

.,/ Controle do concreto projetado (granulometrla, teor de cimento, refl exão e 

resistência a compressão); 

.,/ Controle de concreto projetado com fibra (granulometria, teor de cimento, 

reflexão, teor de fibras e resistência a compressão e tenacidade); 

.,/ Resistência à tração, dobramento e massa linear de aço para armação; 

.,/ Controle de aço para proteção (resistência a tração e módulo de elasticidade) . 

.,/ Emendas de aço (solda topo e luvas) 

.,/ Soldas entre estacas 

.,/ líquido penetrante em emendas de estacas 

.,/ Verificação de liquido establllzante para fundação (Lama bentonítlca ou polímero); 

.,/ Diagrama de cravação de estaca pré-moldada, coleta de gráficos de repique 

elástico e nega, comprimento útil e cravado, desaprumo e excentricidade, solda 

entre emendas, energia de cravação, arrasamento de estaca (total de estacasl 

cravadas de 134.000 metros); I 
.,/ Diagrama de execução de estaca raiz, verificação de profundidades útil e' 

executada, execução da concretagem, dosagem de argamassa, pressão de! 
I 

Injeção, arrasamento da estaca (total de 4.800 metros executados); ! 
.,/ Diagrama de execução de estaca hélice contínua monitorada - Pressão de Injeção, 

velocidade de subida de trado, traço de concreto, comprimento, desaprumo e 

arrasamento de estaca (total de 320 metros executados); 

.,/ Diagrama de execução de estaca escavada com camisa metálica e cravação em 

rocha - Profundidade útil executada, desaprumo e excentricidade, solda entre 

camisas, concretagem, armação e arrasamento de estacas (total de 3.500 metros 

executados) ; 

OBRAS DE ARTE COIUillNTE (O.A.Cl 

.,/ Tubos de concreto pré-moldados: inspeção e recebimento, verificação das 

e absorção d 'água, Inspeções de 

'';~;~~lfkl:~~~~.\~~~~~~t, ~~,~i~~:fgl~~~~l(t~~alvegue, canaletas pré-moldadas, P. ~ I www.spmar.com.br 
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caixas de drenagem e liquidas perigosos, contensão com gablão manta e caixa, 

canaleta trapezoldal ou tipo U. 

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL E VERTICAL 

-t' Placas de sinalização vertical: ensaios fotométricos (brilho), cromacldade, fator de 

iluminância para cada cor, flexibilidade do filme, durabilidade em solução de ácido 

sulfúrico; 

-t' Chapa: resistência ao Impacto; 

-t' Tintas para sinalização horizontal termoplástica: teste qualitativo e quantitativo 

dos materiais, índice de reflação, perda de peso na aplicação e tempo de 

endurecimento, ponto de amolecimento, granulometria das microesferas de vidro 

e peso específico, Indlce de desligamento, corpos Irregulares nas mlcroesferas, 

espessura da peJlcula aplicada, porcentagem em peso de mlcroesferas de vidro. 

-t' Pintura: Ensaios de retro refletividade da sinalização horizontal com a utilização 

de retro refletômetro horizontal. 

OBRAS/S8RVlÇOS COMPLEMENTARES 

./ Cercas: inspeção e recebimento de molrães e esticadores de concreto; 

-t' Defensas metálicas: recebimento e controle de materiais componentes; 

-t' Revestimento vegetal: verificação da procedência da grama em placas, condições 

I 
I 

dei 

dei 
aplicação, escarlficação e adubagem do solo. 

./ Fiscalização de Instalação de Instrumentação para monitoramento de deformação 

vigas em obra de arte; 

I 
EDIFICAÇÕES 

.PRACAS DE ARRECADAÇÃO - PEDAGlO 

COBERTURA EM ESTRUTURA METÁLICA PARA PRACAS DE PEDÁGIOS E 

EDIFICACÕES. 

Para a cobertura das praças de pedágios, prédios administrativos e de serviço de atendimento ao 

usuário, foram utilizadas estruturas metálicas para cobertura com sistema trellçado, apoiada em 

colunas metálicas. Para as coberturas foram utilizada telhas metálicas térmica, sendo a primeira do 

tipo trapezoldal, em aço ZINCALUME, espessuras de O,6Smm com enchimento em lã de rocha 

espessura de SOmm e a ZINCALUME, espessura de O,SOmm. 

I 

I 
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Platibanda metálica fixada na estrutura da cobertura, presente em todo perímetro e vedação comi 

telhas metálicas. Tratamento de superfície com jateamento com granalhas de aço e pintura de tintai 
I 

epóxl. I 

SAU - SERVICO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO 

Foram executados 2 pontos de Serviço de Atendimento ao Usuário (SAU) na rodovia, 

distribuídos estrateglcamente,composto por estruturas planejadas de área de 

descanço,amblente de vivência,banhelros,sala de TV,copa, Central de atendimento ao 

usuário, para atender aos serviços necessários ao usuário da rodovia. 

PRAÇA DE PEoAmo .10'\0 PAULO XXIII 

PEDÁGIO 

• Área de cobertura: 1.820,20m'; 

• Comprimento: 95,80m; 

• Largura: 19,00m 

• Balanço no perímetro: 4,50m 

• pé direito: 6,20m 

• Platibanda: 516,60m' 

• Fornecimento e Montagem: 35.584,80I<g 

PRÉDIO ADMINISTRATIVO 

• Área de cobertura: 87S,OOm'; 

• Comprimento: SO,OOm; 

• Largura: 17,SOm 

• Balanço no perímetro: 2,50m 

• pé direito: 3,80m 

• Platibanda: 236,30m' 

• Fornecimento e Montagem: 14.376,70kg 

PRÉDIO CENTRO CONTROLE OPERACIONAL - CCO - SPMAR 

• Área de cobertura; 1. 

Av. 8neJ Faria Lima , 2012, '/ fI andar, cj 01/.5 1·000 I www.spmar.com.br 
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• Comprimento: 65,00m; 

• Largura: 17,50m 

• Balanço no perímetro: 2,50m 

• Pé direito: 3,80m 

• Platibanda: 280,50m 2 

• Fornecimento e Montagem: 18.449,50kg 

ESCADA METÁLICA - 4 unidades 

• 1 no Prédio administrativo e 3 no Pedágio 

• Fornecimento e Montagem: 14.552,00I<g 

PRAÇA DE PEDÁGIO ESTRADA DOSFERNAN"DES 

PEDÁGIO 

• Área de cobertura: 619,40m 2 ; 

• Comprimento: 32,60m; 

• Largura: 19,00m 

• Balanço no perímetro : 4,SOm 

• Pé direito: 6,20m 

• Platlbanda: 232,20m 2 

• Fornecimento e Montagem : 13.239,00kg 

PRÉDIO ADMINISTRATIVO 

• Área de cobertura: 612,50m 2 ; 

• Comprimento: 35m; 

• Largura: 17,SOm 

• Balanço no perímetro: 2,50m 

• pé direito: 3,80m 

• Platibanda: 178,SOm 2 

• Fornecimento e Montagem: 1O.181,50kg 

SAU - SERVICO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO 

• Área de cobertura: 381,92m 2 ; 

• Comprimento: 30,80m 

• 

Av Srl lJ Faria Lima. 2012. 9° andar. CJ 93 
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I 
i 

• Balanço no perímetro: 1,20m 

• pé direito: 3,80m para escritório e 5,10m par a estacionamento 

• Platlbanda : 146,88m 2 

• Fornecimento e Montagem: 6,660,90kg 

PRAÇA DE: PlmÁGIO A VRTON SENNA 

PEDÁGIO 

• Área de cobertura: 1.096,30m 2 ; 

• Comprimento: 57,70m; 

• Largura: 19,OOm 

• Balanço no perímetro: 4,50m 

• pé direito: 6,20m 

• Platlbanda : 345,15m 2 

• Fornecimento e Montagem : 21.744,OOkg 

PRÉDIO ADM I NISTRATIVO 

• Área de cobertura : 787,SOm 2 ; 

• Comprimento : 4S,OOm; 

• Largura: 17,SOm 

• Balanço no perímetro: 2,SOm 

• pé direito: 3,80m 

• Platibanda: 212,SOm 2 

• Fornecimento e Montagem: 12,938,OOkg 

SAU - SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO USUÁRIO 

• Área de cobertura: 381,92m2 ; 

• Comprimento: 30,80m 

• Largura: 12,40m 

• Balanço n~~~~~]~I~~~~~;~ i . ooo Av 8 ng Far ia Llm <1 . 21l 12.9° nnd ar, cJ 93 - ~ I www.5pmôlr.com.br 
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• Pé direito: 3,80m para escritório e S,10m par a estacionamento 

• Platlbanda: 146,88m 7. 

• Fornecimento e Montagem: 6.669,00kg 

ESCADA METÁLICA - 2 unidades 

• 1 escada no Préd io administrativo e 1 escada no Pedágio 

• Fornecimento e Montagem: 2.2S0,00kg 

PRAÇA DE l'EDr\GIO - ENTRONCAlYJ:E:NTO RODOV1A j'RrcSlDENTE DLJTHA 

PEDÁGIO 

• Área de cobertura: 824,60m'; 

• Comprimento: 43,30m; 

• Largura: 19,OOm 

• Balanço no perímetro: 4,SOm 

• Pé direito: 6,20m 

• Platlbanda: 280,80m 2 

• Fornecimento e Montagem: 16.545,40 kg 

PRÉDIO ADMINISTRATIVO 

• Área de cobertura: 787,SOm'; 

• Comprimento: 4S,00m; 

• Largu ra: 17,SOm 

• Balanço no perímetro: 2,50m 

• Pé direito: 3,80m 

• Platibanda: 212,50m 2 

• Fornecimento e Montagem: 12.937 ,SOkg 

ESCADA METÁLICA - 2 unidades 

• 1 escada no Prédio administrativo e 1 escada no Pedágio 

• Fornecimento e Montagem: 2.2S0,00kg 

Av Bn!) F"n a LWM. 20 11. (/U andar, ( j \~~m&~ ::í:·.\i!'.I""5 ;· -000 I www.sprnal..com.br 
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PRAÇA DE PEDÁGIO RODOVIA PRESIDENTE DUTRA 

PEDÁGIO 

• Área de cobertura: 414,20m 2 ; 

• Comprimento: 21,80m; 

• Largura: 19,00m 

• Balanço no perímetro: S,SOm 

• pé direito: 6,20m 

• Platlbanda: 183,60m2 

• Fornecimento e Montagem: 8.693,80kg 

PRÉDIO ADMINISTRATIVO 

• Área de cobertura: 612,SOm 2 ; 

• Comprimento: 35,OOm; 

• Largura: 17,50m 

• Balanço no perímetro: 2,SOm 

• pé direito: 3,80m 

• Platibanda: 183,75m 2 

• Fornecimento e Montagem: 10.228,00kg 

PARA TODAS AS PRAÇAS E PRÉDIOS TOTALlZARAM: 

• 10.383,55 m 2 de Telhas Térmicas de Cobertura e 

• 4.288,50 m 2 de Telhas Simples da platibanda . 

PRINCIPAIS MATERIAIS EMPREGADOS: 

} Perfis lamlnados planos/soldados: ASTM A-36 

} Perfis lamlnados não planos - tipo Açominas : ASTM A572 GR.50 

} Perfis conformados a frio: ASTM A570 Gr.36 

} Ferro redondo: SAE 1020 

» Parafusos : ASTM A325 / ASTM A307 

} Processo de soldagem: GMAW AWS 01.1 

} Material de adição ER 70S6 

Página 43/93 
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NOVA INTERLIGAÇÃO DO RODOANEL LESTE -SP 021 COM À ESTRADA DOS 

FERNANDES E A ÍNDIO TIBIRIÇÁ - SP 031. 

I 

I 
I 

Nova Interligação do Rodoanel Leste SP 021 à Estrada dos Fernandes e a índio Tlblriçá - SP 031, 

elaboração de estudos e projetos de segurança viária incluindo serviços e diligencias relacionado comi 

melo ambiente, desapropriação e projetos de Engenharia, OAE, Artes Correntes, drenagem'l 

terraplenagens sinalização, Interferências no Transito local, projetos de infraestruturas viária (rodovia), 

projetos viário urbano (vias locais cidades lindelras), projetos urbanísticos, fornecimento e execução 

de todos os serviços necessários para execução das obras, mão de obra equipamento e material. 

AÇÃO SOCIAL 

AroIOWC~L: I 
Com a desapropriação de imóveis ao longo trecho das rodovias, e a retiradas das Famílias eJ 

refazendo a reassentamentos em suas novas residências durante o período movimentação das! 
I 

famílias, a empresa, utilizou com apolo de profissionais qualificados, como assistentes sociais e: 

técnicos de segurança do trabalho reali zaram durante o período de 12 (doze) meses 01 
remanejamento de famílias. Durante este período foram realizadas cerCa de 432 (Quatrocentosl 

e trinta duas) remoções por mês, além de reconstruções, readequações e reformas em diversas 

unidades ou unlfamiliares, e pagamento de aluguel social até entrega definitiva para cada família 

de seu Imóvel. 

MEIO AMBIENTE 

LICENCIAMENTO AiVrBlENTAL 

A execução dos serviços no processo de Li cenciamento Ambientai do Rodoanel Trecho Leste a 

partir da emissão da Licença Prévia - LP até a obtenção da Li cença de Operação - LO e futuras 

renovações, empreendimento com fa ixa de domínio de em média 130m de largura, podendo 

atingir 300m, 441<m de extensão, área de faixa de domínio licenciada de 745ha e área 

diretamente afetada de 536ha, O traçado contempla áreas de: 

oi' Mata Atlântica - Reserva da Biosfera do Cinturão Verde da Cidade de São Paulo; 

oi' Proteção An1hlentaJ. 

oi' Proteção e K"CU~'l r" llings - APRM, 

Av 81"19 Faria Li ma . 201 2, 9° anda r. CJ n -sala I www.spmar.com .br 
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oi' Várzea do Ribeirão Guaió; 
i 

oi' Preservação Permanente - APP, ! 
oi' Unidades de Conservação; ; 

oi' Uso e ocupação do solo extremamente opostas desde áreas totalmente urbanlzadas,1 

antroplzadas e degradadas até trechos com vegetação nativa de mata atlântica em

l 
estágio avançado. 

T RATATIVAS PARA ANDAMENTO no PROCESSO no LICENCIAMENTO ENVOLVEI 
IlIVERSOS ORGAO; I 

IBAMA; 

oi' IPHAN; 

./ FUNAI; 

./ RBCV; 

oi' Fundação Florestal; 

./ Conselho Gestor da APA - VRT; 

oi' CETESB; 

oi' Centro de Manejo de Fauna Silvestre - DeFau; 

oi' DAEE - obtenção de outorgas; 

oi' Parque Estadual do Tietê; 

oi' Parque Estadual Alberto Lofgren (Horto); 

./ ARTESP; 

./ DERSA S.A.; 

./ CDHU; 

oi' Corpo de Bombeiros - PMESP; 

./ Ministério Público Estadual; 

oi' Prefeituras Municipais e suas Secretarias Municipais de Obras, Melo Ambiente, 

Urbanismo, Infraestruturas, Planejamento e etc.; 

oi' Parques Municipais; 

oi' Ministério do Trabalho; 

oi' Auditorias Socioambientals Independentes dos Agentes financeiros - BNDES e 

CEF - para financiamento do empreendimento, auditorias de certificação ISO 

9.000, ISO 14.001; ISO 14.004 e integração ao Sistema de Segurança, Higiene 

e Saúde Ocupacional baseado na OHSAS 18.000 e; 

SENAI. 

I AU1072AU0883215 
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ELAIlORACAo E IMPLANTACAo DO I'LANO BAsICO AMHlENTAL - PilA DO 
RODOANEL L1;:S'I'10: CONTEN DO A SEGUINTE ESTRlJTURA E RESPECTIVOS ASSUNTOS 
TRATADOS : 

./ Programa Pl. Estruturação Institucional: organização da Concessionária SPMAR 

para Gestão e Organização da Gerência Ambiental, além de definir as Instruções 

ambientais do Projeto e das Obras; 

./ Programa P2. Otimização Ambiental do Projeto de Engenharia: propõe medidas 

de melhoraria do Projeto de forma a reduzir Impactos ambientais e adoção de medidas 

como a Instalação de caixas de contenção para vazamento de produtos perigosos, 

Execução de passagens de fauna, adoção de métodos construt ivos menos Impactantes 

como o Cant ltraveller, Adoção de soluções de corpo estrada I que impediram O 

aterramento das Várzeas do Rio Gualó e Tietê; 

./ Programa P3. licenciamento Ambiental : elenca todas as medidas e procedimentos 

para obtenção das LIs dos t rechos de obras, Licenças complementares de Usinas e 

Unidades de Produção de Insumos a Obra, caminhos de serviço, cadast ro de Áreas de 

Apolo, obtenção de Alva rás, Autorizações e Outorgas j unto ao DAEE para captação dei I 
água, perfuração de poços e travessias de drenagem; anuências Junto ao lBAMA'1 

Prefeitu ras, planos de tráfego e outras permissões necessárias; I , 
./ Programa P4. Comunicação Social e Relação com as Prefeituras: campanhas de! 

divulgação do empreendimento, disponibi lização de canais de comunicação comi 

diversos segmentos da sociedade abrangidos pelo empreendimento - Ouvidori a e 

comun icação constante com os gestores dos municípios atingidos; 

./ Programa PS. Gerenciamento de Desapropriação e Indenização: constituído 

pelas atividades de cadastramento das propriedades afetadas, obtenção de acordos e
l 

respectivas imissões de posse, permitindo a Implantação das obras no Imóvel; I 
./ Programa P6. Reassentamento e Compensação Social: constituído pelasl 

atividades de cadast ramento das morad ias e famílias afetadas promovendo 01 
reassentamen to destas; I 

./ Programa P7. Arqueologia e Patrimônio: elenca todas as medidas e procedimentos 

para obtenção a anuência do IPHAN, rea li zando as prospecções e eventuais regates de 

sítios arqueológicos porventu ra existentes; 

./ Programa P8. Co,nt.-ol 

e de procedimentos cj~~:~r~~~~t~i~r~1)~I~~~~: 
Av 8 r11] Faria Lima, 20 12.9° andar, CJ 93 • $a la J I .J 

11 3~4 1 
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de planejamento ambienta l 

impactos na AOA e AIO; 
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oi" Programa P9. Supervisão e Monitoramento Ambiental: medidas e procedimentos 

para a Supervisão Continua e ostensiva das atividades de execução das obras além dos 

registros e comprovação aos agentes ambientais Ilcencladores. O monitoramento dos 

aspectos ambientais se dá pelos subprogramas de monitoramento da qualidade das 

águas, gerenciamento de áreas contaminadas, monitoramento da expansão da mancha 

urbana e etc.; 

oi" Programa PIO. Atendimento a Emergências: define procedimentos e Identifi ca os' 

atores envolvidos em situações de emergências; 

oi" Programa Pll. Ruído e Vibração: elenca todas as medidas e procedimentos para 

medições e controle de ruídos e de vibrações e ações mltigadoras; 

oi" Programa P12. Conservação de Fauna e Flora: atividades de resgate 

germoplasma, de controle de zoonoses, de afugenta menta de fauna silvestre e 

monitoramento desta; 

dei 
de 

oi" Programa P13. Plantios: Cumprimento de TCRAs, projetos e respectivas execuções 

de plantios, criando benefícios ambientais às regiões alvo; 

oi" Programa P14. Compensações Ambientais: tratativas com os diversos órgãos e 

Instituições envolvidas para firmar o TCCA - Termo de Compromisso de Compensação 

Ambientai visando beneficios às Unidades de Conservação abrangidas. 

TRANSFORMACJ,O E REMOOELAÇ,\O DOS PROGRAMAS AM13LENTAIS PROPOSTOS, 
ElA-RIMA. I 

~~--~~--~~--~~~~ I N° Pfogramas da LP N° Program •• da. LIa 

Programa de Estruturação 

PI.OI Institucional para Gestão do 

Rodoanel 

otimização 

Pl.02 Ambientai do Projeto de 

Engenharia 

Pl.03 Ambientai complementar das 

Obras 

113241 

AUTENTICAÇÃO 
AU1072AU0883217 

Pl 

P2 

P3 

Programa de Estruturação 

Institucional para Gestão do 

Rodoanel 

Programa de otimização 

Ambientai do Projeto de 

Engenharia 

Ambientai Complementar das 

Obras 
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Pl.04 

P1.0S 

P2.01 

Programa de u ,eu, ~U, dção de 

Considerações Ambientais nos 

Editais e Procedimentos de 

licitação e/ou Concessão 

Programa de Comunicação Social 

Prévia 

Programa de Planejamento 

Ambientai Continuo da 

Construção 

Programa de o 

P2.02 Ambientai de Procedimentos 

Construtivos 

Programa de Operacionallzação 

Pl 

P4 

P8 

P8 

P2.03 de Sistemas de Gestão Ambiental P9 

pelas Construtoras Contratadas 

"u~, u" ,u de Supervisão e 

P2.04 Monitoramento Ambiental da 

P2.0S 

P2.06 

P2.07 

P2.08 

P2.09 

Construção 

Programa de coolleJoII ,e",u e 

Controle Ambientai de 

Desativação e/ou Interrupção 

Temporária de Frentes de Obra 

Programa de Gerenciamento de 

Desapropriações e Indenizações 

Programa de Comf'e, "a,au Social 

e Reassentamento Involuntário 

r'u~,oll'O de co' 

Resgate Arqueológico e 

Preservação do Patrimônio 

Arqueológico, Histórico e Cultural 

Programa de Atendimento a 

Emergências Ambientais durante 

a Construção 
~ 

~'" J ;,,:'" 
. P_.~.\' 

P9 

P8 

PS 

P6 

P7 

P10 

~ l /028" -, 

Programa de Estruturação 

Institucional para Gestão do 

Rodoanel 

Programa de Comunicação Social 

Programa de Controle Ambientai 

nas Obras 

Programa de Controle Ambientai 

nas Obras 

Programa de Supervisão e 

Monitoramento Ambientai 

ProgralTIa de Supervisão e 

Monitoramento Ambientai 

Programa de Controle Ambientai 

nas Obras 

Programa de Gerenciamento de 

Desapropriações e Indenizações 

Programa de Com~ '" ,Social 

e Reassentamento Involuntário 

Programa de Arqueologia e 

Preservação do Patrimônio 

Arqueológico, Histórico e Cultural 

Programa de Atendimento à 

Emergências 

: g ~up~~ , - SP I Cep: 01 45i-000 1 wW\'I.!lpmar.com.br 
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Programa de Gerenciamento da Programa de Gerenciamento dos 

P2.10 Implantação do Paisagismo e dos P13 Plantios Compensat6rlos e 

Plantios Compensat6rlos Paisagismo 

P2.11 
Programa de Comunicação Social 

P4 Programa de Comunicação Social 
durante a Construção 

P2.12 
Programa de Apolo a Unidades de 

P14 
Programa de Compensação 

Conservação Ambiental 

P2.13 
Programa de Resgate de Flora e 

P12 
Programa de Conservação de 

Fauna durante a Construção Flora e Fauna 

P2.14 
Programa de Relações com as 

P4 Programa de Comunicação Social 
Prefeituras Municipais 

P2.15 
Programa de Monitoramento de 

P11 Programa de Ruído e Vibrações 
Ruído e Vibrações 

P2.16 
Programa de Apolo e 

P14 
Programa de Compensação 

Recuperação de Mananciais Ambientai 

OUTHAS ATIVIDADES AMBrENTAlS: 

:;. - Coordenação e Gerenciamento Ambiental da Construção e Operação; 

» - Projeto, Construção, Equipamentos e Manutenção de um Centro de Zoonoses de 

Suzano; 

:;. - Manutenção e implantação de melhorias nos canis municipais de Suzano e 

Itaquaquecetuba; 

:;. Manutenção, recuperação e implantação de ciclovia em área urbana; 

» - Implantação e manutenção de área de apolo ao Usuário, com área de descanso, 

paisagismo, 

,. - Campanhas educativas e de informação da ARTESP; 

. 

,. - Elaboração de Relatórios periódicos comprovando o atendimento das condicionantes 

aos agentes licencladores; 

» - Elaboração e execução de Planos de Recuperação de Áreas impactadas - PRAls; 

:;. Programa de Gerenciamento de risco da operação e construção; 

• Elaboração dos Relatórios de Solicitação de: 

Av. Brt9 F"ana LIma, ] 0 12. 9" 

113241 
AUTENTlCAçAO 

AU1072AU0883219 
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./" Outorgas, 

./" Licenciamentos complementares, 

./" Autorizações para Intervenção em APP e Supressão Vegetal - ASV, 

./" Alvarás para Intervenção em APM e APRM, 

./" Áreas de Apolo, 

./" DMEs e AEs, 

» Elaboração de Laudos Cautelares de edificações remanescentes do entorno e em rotas 

de máquinas e equipamentos; 

» Elaboração de Laudos Cautelares de vias, sarjetas, calçamento e entorno em rotas de 

máquinas e equipamentos; 

» Implementação das certificações dos sistemas da ISO 9.000, ISO 14.001; ISO 14.004 e 

integração ao Sistema de Segurança, Higiene e Saúde Ocupacional baseado na OHAS 

18.000; 

» Aprovação em auditorias socioambientals com base nos Princípios do Equador e dos 

Padrões do IFC para viabilidade do financiamento do empreendimento; 

» Esclarecimentos ao Ministério Público; 

» Elaboração e execução do PBA da Operação com programas análogos ao da fase de 

construção; 

» Programa de Monitoramento da Fauna e Flora; 

» Programa de monitoramento de Ruldo; 

» Programa de Monitoramento dos cursos d'água, lançamento de drenagens da rodovia e 

evolução do assoreamento; 

» Programa de Monitoramento da Qualidade do ar; 

» Implantação de um sistema de Monitoramento do Uso do Solo e de Monitoramento da 

qualidade das águas, Incluindo Instalação de caixa de contenção de produtos perigosos, 

em conformidade com a leg islação vigente; 

ILUMINAÇÃO 

ILUMINAÇÃO DAS PRAÇAS DE PEDÁGIO 

I 

I 
./" Instalação com luminárias de poste da Linha LIRA com LEDs Philips - Fornecimento dei 

luminárias a LED dos pedágios. 

113241 
AUTENTICAçAO 

AU1072AUOBB3220 
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1. Marqulse - executados conforme estudo baseado nas normas da DERSA para a 

lumlnância das pistas. A Indicação é de 150lux mínimo no ponto de cobrança, a 

luminâncla esta entre 150 e 200 lux na média a 80 cm do piso. 

2. Garrafão - O luminotécnico dividiu o garrafão em 03 zonas sendo a primeira zona de 

30 lux, a segunda zona de 60 lux e a terceira zona de 100 lux. 

3. Distribuição - Foi feito a distribuição dos postes de acordo com projetos. 

Vantagens da Tecnologia LEDi 

o Economia de energia elétrica de até 92%; 

o Produto Isento de metais pesados; 

o Vida útil de 50 mil horas; 

o 

o 

o 

o 

o 

Baixa geração de calor; 

Ausência de emissão de raios ultravioletas e infravermelhos; 

Distribuição de luz uniforme e sem oscilações; 

IRC superi or a 70; 

Resistente a vibrações e choques. 

ILUMINAÇÃO DA RODOVIA; 

i 

I 
I 
I 
I 
i 

A Concepção, Instalação (implantação), direção (gerenciamento), controle, supervisão, e operação dei 
! 

sistema Informatizado e inteligente, visando um sistema e a eficiência de consumo energético, levando'l 

em conta a engenharia consultiva, execução de serviços de manutenção corretiva e preventlva'l 

elaboração de projeto elétrico, luminotecnlco e aterramento para instalação no sistema de Iluminação; 

na Rodovia SP 021 -RODOANEL MARIO COVAS TRECHO LESTE; I 

.;' Elaboração dos Projetos elétricos, lumlnotecnlcos e aterramentos para a Instalação de 

Il uminação Pública sendo 2850 unidades x 40 metros - (postes/distancia) tota lizando 

114.000 metros - Rodovias, alças de acesso e logradouros de vias Públi cas urbanas; 

.;' Execução de Instalações postes, luminária, lâmpadas, Iluminação e redes elétricas 

.;' Poste - 2850 unidades. 

.;' Distância entre Postes: 40 Metros. 

.;' Aceleração de 4,6 M. 

.;' Luminárias de 10,5 M de Altura 

.;' Eficiência = 94% 

.;' Fluxo luminoso (Luminária ): 23 .876 Im 

.;' 

.;' 
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." Luminárias LED 200W com 24 LED - branca - Fria - 5700 1< - 100/240 V - 2850 

Unidades 

o 850 unidades em Trechos elevados em postes de fibra 10,5 mts de carbono, com 

uma luminária para cada poste. 

o 2000 unidades em poste de concreto de 12,00 mts sem trechos de canteiro central 

e áreas de pátios e entroncamentos e retorno; 

." Operação de softwares especifico para a gestão de iluminação publica 

." Planejamento do sistema de iluminação pública em vias urbana, compreendendo as 

atividades de manutenção instalação, ampliação, e reforma (melhorias 

/moderni zação/eficientização); 

." Operação e manutenção orientação técnica para o sistema de iluminação Publica 

." Instalação de cadastro Informatizado do sistema; 

." Reforma no Sistema de iluminação existente com melhoria, eflclentlzação e modernização 

do sistema. 

SISTEMA DE SEGURANÇA VIÁRIA 

Fornecimento, Implantação e manutenção de defensas metálicas, em sistemas de proteção contínua 

para a segurança dos usuários em pontos críticos da via. Os dispositivos são fabricados em aço 

galvanizado (zlncados por Imersão a quente) e Instalados através de equipamentos modernos e de, 

alta produtividade. I 
l> Defensa metálicas i 

." Defensa Maleável (dupla e simples) 

Y Dispositivos auxiliares: 

." Refletivo prlsmático; 

." Arandelas Refletivas; 

." Antlofuscantes; 

." Sinais Luminosos; 

./ Sinalização Semafórica nos túneis e praças de pedágios; 

113241 
AUTENTICAÇÃO 

AU1012AU0883222 
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TOPOGRAFIA 

LEVANTAMENTO TOPOGRÁr!CO; 

Eguil1amentos: 

» Estação Total; 

» Teodolito; 

> Bastão; 

> Tripés; 

> GNSS (GPS); 

» VANT; 

DESCRICÃO 

o levantamento topográfico do trecho Leste do rodoanel SP 021 para dar maior agilidade 

consiste na representação - planimétrica ou altimétrica - dos pontos notáveis assim como 

dos acidentes geográficos e outros por menores de relevo de uma porção de terreno do 

empreendimento. O rigor exigido num levantamento topográfico deve ser tal que permita 

a representação fie l do terreno de acordo com a escala exigida. Os acidentes geográficos 

considerados de relevo serão representados por taludes e por curvas de nível no caso de 

haver Interrupções abruptas da pendente do terreno ou apenas por curvas de nível se o 

terreno em causa não tiver essas ditas Interrupções. Assume-se que o pavimento é 

nivelado e quando não for esse o caso, assinala-se com as respectivas cotas altimétricas 

os sítios de quebra; 

1. - Numa via de comunicação (estrada) as curvas de nível atravessam sempre a via na 

perpendicular ao seu eixo; 

2. - A equidlstância entre curvas de nível deve estar de acordo com a escala do desenho. 

3. - Em caso algum haverá cruzamen to de curvas de nível; 

4. - As curvas de nível são linhas que assinalam pontos com uma mesma cota altimétrica, 

logo, são linhas fechadas ainda que seja posslvel que Isso não se verifique no espaço 

representado. 

UTILIZACÃO NO TRECHO LESTlê DO RODOANEL SI' 02\ - VANT 

./ DESCRIÇÃO: VANT - Veículo Aéreo Não - terminologia oficial prevista pelos 

para definir este escopo de atividade. 

de Informações Aéreas Ale Nol 
I , 
I 

o 1/.5 1-000 I www.splno1r.(.om.hr 
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21/10), caracterizasse como VANT toda aeronave projetada para operar sem piloto a 

bordo. 

v" VANTAGENS DO EOUIPAMENTO; VANT - As vantagens para a engenharia, destaca a! , 
possibilidade de estudo de áreas Inacessíveis, agilidade nos levantamentos topográflcos,1 

I 
alto nível de detalhamento, elevado rendimento e baixo custo em relação aol 

I 

aerolevantamento convencional (com aeronaves tripuladas). 

v" LEVANTAMENTOS 

.:. - Rápida aquisição; 

.:. - DSM/DTM; 

.:. - Locais inacessíveis; 

.:. - Classificação de dados; 

.:. - Aquisição e atualização rápidas; 

.:. - Atualização de DTM; 

.:. - Segurança e Saúde; 

.:. - Projeto; 

.:. - Monitoramento do crescimento; 

.:. - Obras 

• - Evolução; 

• - Movlmentaç50 de terra; 

• - Planejamento; 

ELABORAÇÃO DE PROGRAMAS E METODOLOGIA: 

Foram elaborados os seguintes programas de metodologia para identificações de aspectos e 

avaliação dos impactos ambientais: 

~ PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais; 

~ PCMAT - Programa de Condições de Melo Ambiente de Trabalho na Construção; 

~ PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; 

}> APR - Análise Preliminar de Risco; 

}> Identificação das Áreas, Processos e Atividades; 

}> Identificação dos Aspectos e Impactos Associados; 

~ Avaliação dos Impactos Ambientais; 

~m1;Iliii\'ilq1bl,~ntals; 

Av Bng F1!fi,1 lim,l , 2011. 
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~ Aspectos Considerados; 

~ Documentação e Registro; 

» Requisitos Legais e outros; 

~ Implementação e Operação; 

.. Gestão das Mudanças. 

UNIDADE INDUSTRIAIS: 

0/ Unidade Industria l : Pedrei ra Santa Clara - área- 85.000 M' 

0/ Unidade Industria l : Pré-moldados - área - 90.000 M' 

0/ Unidade Industrial : Aracaré - área - 48 ,000 M2 

/0293 
1 

0/ Unidade Industria l : Avançada - Jd Japão - Itaquaquecetuba - área - 3.700 M2 

UNIDADI~ INDUSTRIAL: PIWRKmASANTA CLARA-85.000 [VI' 

A Unidade Industrial foi devidamente licenciado pelos órgãos competente, executado e Instalada na 

Pedreira Santa Clara onde foi construindo o túnel Santa Luzia no trecho leste do Rodoanel Mário Covas 

em Ribeirão Pires. SP, a unidade industrial atende toda a demanda da obra, foram Instalados os 

seguintes equipamentos; 

USINAS DE ASFALTO GRAVIMÉTRICAS 

o Unidade: 01 

o Capacidade de produção: 100 - 140 ton./h 

o Tipo de Instalação : Dosador, secador e filtro portáteis, torre estacionaria; 

o Número de mobilidades; 2 

o Dosadores: silos frios: 

0/ Números de si los dosadores: 04 unidades 

0/ Capacidade de armazenamento: 10 m 3 

0/ Pre-dosagem de agregados : Volumétrica 

0/ Correias dosadoras: variação de velocidade automática 

o Secador: projetados por meio de avançados sistema de simu lação computadorizada, 

possui alerta concebidos de modo a cumprir com máxima eficiências todos os passos 

que compõem a etapa de secagem e aquecimento, garantindo total eliminação de 

umidade, temperatura correta e alta produção. 

I~~~~~~~i~~~~ de atomização a baixa pressão, garantindo a 
~ bustão completa, a dosagem tanto de ar quanto 

- SP I Cep: o 14.51-000 I WWVI, ' lunilr,com.br 
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de combustível é proporcionai e Independente, garantindo queima perfeita e total em 

todas as faixas de potência. O resultado é o total aproveitamento do combustível, 

com al ta produção, baixo consumo e respeito ao meio ambiente. Como a câmara de 

combustão é construida em aço Inoxidável e não utiliza pedras refratárias não Ilá 

desgaste. O índice de manutenção é mínimo. 

o Sistema de Exaustão: 

./ Pre-coletor: 

./ Eficiência do Pre-coletor 

./ Purificação e recuperação de finos; 

.,/ Quantidades de mangas 

.,/ Área filtrante 

.,/ Eficiências do filtro de mangas 

.,/ Emissão de máxima de material partlculado 

o Elevador 

.,/ Tipo: vertical 

o Torrei 

.,/ Número de Decks: 4 

.,/ Quantidades de Peneiras; 4 

./ Quantidades de selos Quentes: 4 

.,/ Dosagem de CAP: através de balança com recipiente aquecida 

.,/ Mlsturador: t ipo pug MIII 

./ Descarga: direta sobre o caminhão ou silo de armazenamento ! 

,l

i 
BRITADOR MÓVEL: METSO - 02 UNIDADE 

° Allmentadores Vibratórios MV - Operam com material de grande granulometria,i 

sendo ideais para alimentação de brltadores primários e secundários. Dotados dell 

grelhas na extremidade de descarga da mesa vibrante, realizam também a pré­

classificação de partfculas finas visando melhorar a eficiência do brltador. Os 

alimentadores vibratórios Metso Minerais são compostos basicamente por uma mesa 

vibrante e acionamento. 

° Mecanismo Vibratório - De engenhosa concepção, é composto por um par de 

Vlbradores, instalados em paralelo por flangeamento em um plano que forma 450 

com o plano da mesa vibratória; 

1J~~~~:WJi~~:):;: um para cada vibrador, girando em 
:il:!()S'uôl'l)ó~el~, o vlbrador a uma polia estacionária 

Av, Brig . Farir! UmA, 201 2. 9° an~~J1.~f~mf~~à~~JJ;J~fie~::'~,~&I;p~g~:; ".l~~ I C'p' O 14 51 ·00U I www .• pmar.<om.br -- -I 
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(não vibrante) acionada pela polia do motor através de correias para o controle 

da velocidade de avanço do material e da taxa de alimentação, utilizam se 

motores de dupla polaridade ou varlador de frequêncla (opcional). Cada motor é 

Instalado numa base Individuai, onde também são montados a polia movida e 

elementos que permitem o alinhamento e estlcamento das correias. A utilização 

de Inversores de frequêncla permite o uso de motores padrão de 8 palas e 

acionamento direto motor-cardan-vlbrador 

o Mesa Vibrante - Fabricada em chapa de aço reforçada por vigas transversais ao 

fluxo e apOiada sobre robustos perfis nas laterais, é protegida por revestimentos 

em aço de alta resistência ao desgaste (AR), fixadas por parafusos e de fácil 

substituição. Na sua extremidade de descarga, são montados dois segmentos de 

grelha composta por trilhos fundidos em aço manganês ou fabricados em chapas 

de aço-liga AR. Opcionalmente, um ou dois segmentos podem ser substituídos por 

partes cegas em função da não necessidade de separar pedras menores neste 

estágio. 

o Auto sincronismo dos vlbradores - O movimento linear do allmentador é obtido 

graças ao auto sincronismo produzido pelos vibradores que giram em sentidos 

opostos e pela posição em que são Instalados, dispensando o uso de engrenagens. 

As forças geradas no sentido do eixo "Y" somam-se. As forças geradas na direção 

do eixo "X" anulam-se, produzindo como resultado único o movimento linear na 

direção de "yn. 

o 02 Conjuntos brltador moveis; 

" Primário; 

" Secundário; 

BRITADOR FIXO: 

o O Barmac B-Serles VSI - 01 unidade. 

Impacto de Eixo Vertical (VSI) triturador tem t ido um enorme Impacto sobre o pedreiras e 

minerais global de processamento de Indústrias. O Barmac B-Serles VSI é única devido à 

seu processo de moagem. Considerando a maioria dos outros tipos de brltador de usar peças 

metálicas para esmagar rock, o Barmac VSI usa a rocha alimentado em a máquina de 

esmagar sI. Este autógeno processo de britagem produz a melhor forma- agregar no 

mercado hoje. O Impacto de alta velocidade de moagem alcançado melhora a solidez e a 

~~~ij~~~~~~~~~;'t~~:'~IJto e fa cilitando a triagem tarefa, enquanto a 
a um custo mínimo. Desempenho Inlgualável 

- SP I Cf! p. o 1/151-000 I www.spmar.com.br 
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Com milhares de unidades operacionais em processamento agregado e mineral; o britadorJ 

com seu rock rock-on- esmagamento, têm uma faixa estabelecida recorde de redução de 

custos, durabilidade e desempenho Inigualável na variedade de as tarefas a que tenham 

sido aplicadas. Estes Incluem a produção de qualidade agregados, brita, areia, material parai 

IIxlvlação, pré-moagem e minerais Industriais produtos acabados. Menor custo total, MUitos, 

benefícios que dá o menor custo possível total por tonelada, melhorando eficiência: 

energética, redução das taxas de desgaste, alongando os Intervalos entre manutenções'l 

reduzindo o tempo necessário para realizar tarefas de serviço, bem como a melhoria de 

esmagamento desempenho e controle 

USINA DE SOLO:, 

-/ USINA MOVEL DE SOLO USC SO - 02 unidades 

-/ Capacidade de produção: 80 - 120 T/h 

-/ Capacidade total dos silos dosadores (com extensões articuláveis): 7,2 m 3 

-/ Quantidade de silos dosadores: 3 

-/ Capacidade do silo de descarga: 1 m3 

,/ Área filtrante do sistema de exaustão: 720 m2 

v' Quantidade de mangas do sistema de exaustão: 144 

USINA DE ASFALTO MÓVEL 

-/ Usina de asfalto móvel ciber: 02 unidades -

-/ DESCRICÃO: Usina de Asfalto Contrafluxo UACF 17 - Produz mistura asfáltica em massas 

de até 120 toneladas por hora. A Usina de Asfalto Contrafluxo UACF P17 Advanced da 

Ciber produz entre 80 e 120 toneladas de mistura asfáltica por hora. Conta com três silos 

dosadores que, com extensões articuláveis inclusas, proporcionam capacidade volumétrica 

de 7,2 m'. O silo de descarga tem espaço para 1 m'. O sistema de exaustão da usina tem 

área de 720 m' que abriga 144 mangas, utilizadas para realizar filtração, purificação e 

recuperação. Com 12 pneus, a máquina pode se r rebocada por carretas capacitas; 

v' CAPACIDADES /DESEMPENHO 

./ Recursos adicionais: 

Plataforma para Inspeção dos silos 

Queimador modelo MC-I0 para óleos leves e pesados 

~~.J.YlI.S[J.Jri'lOll~~~~~~~gmill de dois eixos simétricos 
I 

'~~~~JfE1{~f~~~~~i~~il~::r~::;: em contrafluxo para atuar como secador I 
~J S p I Cep: O"ll.51 -000 I wWYI.spm<Jr.com.br 1 '\ v Eri9 Faria Llrna , 2Q 12, ' 
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• 

Leitura dinâmica do peso dos agregados por melo de célula de carga de 

compressão I 
Sistema de dosagem com sensor de velocidade no rolete traseiro e motorl 

redutor no dianteiro 

Sistema de exaustão composto por pré-separador tipo estáti co e filtro de I 
mangas para purificação e recuperação I 
Correia coletora e transportadora dotadas de moegas e raspa dores em II 

PU que evitam aderência e perda dos agregado; 

• 

Ferramentas: 

Silo de armazenamento de asfalto de 30 e 40 T 

Extensão artlculável dos silos dosadores para 10 m 3 de capacidade 

Silos de descarga de 30 e 40 T, fixos ou portáteis em chassis próprios 

Silo dosador de finos (capaz de misturar cal, cimento, polímeros e 

outros) 

• Quelmador Hack Dual para gás natural e óleos combustíveis 

• Queimador Clber Dual para GLP e óleos combustíveis 

• Tecnologia embarcada: Software "plug-and-play" permite a Implant3ção 

de qualquer opcional e a qualquer momento, sem necessidade de 

substituição 

Deslocamento: Quantidade de pneus: 12 

Cabine de comando: Cabine cilmatlzada 

• Possibilidade de Instalar a cabine fora da estrutura do chassi 

• Comandos e controles: Software de processamento calcula a vazão 

necessária em cada silo e executa autocorreções 

Potenclômetro permite controlar a precisão durante a operação manual 

entre silos e bomba de asfalto 

Segurança: Sensor tipo fotocélula UV no secador Interrompe a 

alimentação de combustível em caso de ausência de chama 

• Melo ambiente: Emissão de material partlculado menor que 50 mgfl'i rn 3 , 

Todos os transportes de materiais e produtos fornecidos e fabricados nas unidades Industriais 

foram realizados por veículos próprios, Todo o transportes seguiram os padrões e normas 

vigentes sobre a segurança e exigênCias sobre especificidade de cada material. Considerando 

um distância média de 21,75km para fornecimento e atendimento à execução das obras e 

serviços d,~eit~o~d~O~OmwiV,~~~ffij 
~1ííl.,=irmtl Cep ' o 11.5 1-000 I www.spnHlI·.com.br 
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